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M á r t e s 31 de Agrosto de 1886.—Snn R a m ó n N ó n ñ a t ó , confesor. M M E K O 306. 
M i r t i i n r T i l ' "ÍITTI """II — ^ • "rTTn¥rrr''!n':Lf' 
OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
T E L E S R A M A S POR E L C A B L E . 
SES VICIO PARTICULAR 
D E L 
DIAKIO DE LA MAEINA, 
AL DIAEIO DE LA MAEINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
Madrid, 28 de agosto, á las ? 
7 de la noche. £ 
S. M . l a H e i n a G o b e r n a d o r a en-
cuentra perfectamente restablecida 
de l a i n d i s p o s i c i ó n qne h a b í a s u -
frido. 
Roma, 28 de agosto, á las 7 y 15 ms. de } 
la noche. $ 
C o n m o t i v o de l a s r e c l a m a c i o n e s 
de Francia, el Vaticano ha hecho 
u n a impor tante c o n c e s i ó n e n l a 
c u e s t i ó n de C h i n a . 
S e c r é o , por tanto, que este asunto 
s o a r r e g l a r á e n b r e v e sat i s factor ia-
m e n t e . 
Lóndres, 28 de agosto, á l a s 7 y 45 ms 
de la noche 1 
S e g ú n t e l e g r a m a rec ib ido de S e m -
berg , e l p r í n c i p e A l e j a n d r o h a b í a 
sa l ido de d i c h a c i u d a d p a r a B u l g a -
r i a . 
Faris, 28 de agosto, á l a s 8 y 10 ms.} 
de la noche. $ 
E n ©1 C o n s e j o de M i n i s t r o s cele-
brado hoy, s e h a mani fes tado l a i d e a 
de u n a conferenc ia i n t e r n a c i o n a l , 
c o n ©1 objeto de r e s t a b l e c e r e l o r d e n 
e n B u l g a r i a . 
TELEGRAMAS DE A Y E R , DOMESGO. 
Lóndres, 29 de agosto, á las 7 de la ? 
m a ñ a n a . $ 
L o s t © l © g r a m a s r e c i b i d o s de B u l -
g a r i a a n u n c i a n que los S r e s . Zankof f 
y Queff, h a n s ido condenados á 
m u e r t e por e l t r i b u n a l m i l i t a r qu© 
e n t e n d í a e n s u c a u s a . 
C l e m e n t h a s ido s e n t e n c i a d © á p r i -
s i ó n p e r p ó t u a . 
Atéruis, 29 de agosto, á las 7 y 50 ms.) 
de la m a ñ a n a . $ 
A c o n s e c u e n c i a de u n fuerte t em-
blor do t i e r r a qu© h a sent ido ©n todo 
e l a r c h i p i é l a g o , h a n perec ido 3 0 0 
p e r s o n a s . L a s pob lac iones P y r g o y 
P h i l i a t r a h a n s ido des tru idas . 
Jtmna, 29 de agosto, á las 10 de la } 
mañana . \ 
S e h a n sent ido v io lentos t e m b l o r e s 
de t i e r r a e n toda I t a l i a y e n e l E g i p -
to. 
San Petersburgo, 29 de agosto, á las ? 
11 y Í5 ms. de la m a ñ a n a . $ 
L a Gazette p u b l i c a u n a r t í c u l o a-
c o n s e j a n d o a l p r í n c i p e A l e j a n d r o de 
B a t t e m b e r g , que no trate de o c u p a r 
n u e v a m e n t e ©i trono de B u l g a r i a , 
p u e s de lo contrario , d a r á l u g a r á 
que s e a arrojado de é l de u n a m a n e -
r a m á s v io lenta . 
Lóndres, 29 de agosto, á las 3 de l a ) 
tarde. \ 
U n t e l e g r a m a de J a s s e y , cap i ta l 
de l a M o l d a v i a , d ice que s i l a s po-
t e n c i a s e u r o p e a s s e © m p e ñ a s e n e n 
i m p e d i r que ©1 p r í n c i p e A l e j a n d r e 
v o l v i e s e á B u l g a r i a , d icho p a í s pro-
c l a m a r l a l a r e p ú b l i c a . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
L&ndrcs, 30 de agosto, á las 7 de la } 
t n a ñ m a . $ 
E l Fost p u b l i c a u n a r t í c u l o e n e l 
que dice que s i e l p r í n c i p e A l e j a n -
dro, v u e l v o á i m p e r a r ©n B u l g a -
r i a , os probable que s iga u n a po-
l í t i c a mani f i e s tamente hos t i l á R u -
s i a . P u b l i c a r á u n a l ey s e v e r a expul -
sando á los r u s o s de l territorio b ú l -
garo. I-To p e r m i t i r á que c i r c u l e e n e l 
p a í s l a m o n e d a r u s a , y d a r á orden 
de que se c a m b i e n los u n i f o r m e s de 
lo s empleados y l o s m i l i t a r e s , los 
c u a l e s s o n i g u a l e s á l o s que \ \ s a n e n 
R u s i a . 
Vicna. 30 de agosto, á las 8 y 20 ms. de 
la mañana . 
E l Fn.^írjíWrfíÉ n iega que A u s t r i a 
intente a n e x a r s e l a B o s n i a , como se 
p r o p a l ó a l c i r c u l a r l a not ic ia de l a s 
int©ncjone3 absorbentes de R u s i a 
respecto de l a B u l g a r i a . 
liorna, 30 de agosto, á las ) 
9 de la mañana . $ 
E l c a r d e n a l S i m e o n i h a sometido 
á l a a p r o b a c i ó n de S u S a n t i d a d u n 
proyecto de i n s t r u c c i o n e s á los obis-
pos i r l a n d e s e s respec to de l a s i tua -
c i ó n de d icho p a í s . 
Víena, 30 de agosto, á las 9 ? 
y 10 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l P r í n c i p e A l e j a n d r o de B a t t e m -
berg s a l i ó p a r a B u l g a r i a y h a l lega-
do á R u s t c h u h , u n a de l a s poblacio-
n e s m á s impor tante s de dicho pr in -
c ipado. 
F u é a l l í objeto de u n a g r a n d í s i m a 
d e m o s t r a c i ó n popular . 
B u l g a r i a h a s ido d e c l a r a d a e n es-
tado de sitio. 
E l G a b i n e t e h a tomado u n a act i tud 
a g r e s i v a contra R u s i a . 
C i r c u l a e l r u m o r de que e l r e y M i -
l a n o de S e r v i a h a e s p r e s a d o e l de-
seo de r e n o v a r s u s r e l a c i o n e s diplo-
m á t i c a s con B u l g a r i a , r e s t a b l e c i e n -
do a s i m i s m o l a ant igua a m i s t a d que 
u n í a á á m b o s p a í s e s . 
Aténas, 30 de agosto, á l a s ) 
10 de la maroana. \ 
E s i n m e n s a l a e x t e n s i ó n e n que 
s e h a n hecho s e n t i r l o s d a ñ o s pro-
duc idos por e l ú l t i m o t emblor de 
t i e r r a . 
L o m é n o s s e i s pob lac iones h a n 
s ido en teramente des tru idas , y 2C 
h a n sufrido p e r j u i c i o s de g r a n con-
s i d e r a c i ó n . 
E n e l cont inente s o n g r a n d e s los 
d a ñ o s ocas ionados por a l f e n ó m e n o 
g e o l ó g i c o , s i b i e n e s r e l a t i v a m e n -
te corto e l n ú m e r o de l a s p e r s o n a s 
que h a n perecido. 
E n l a s i s l a s s e c r é e que h a y a n s u -
c u m b i d o 6 0 0 personas , y qu© s e a n 
1 , 0 0 0 l a s que se e n c u e n t r a n s é r l a -
m e n t e l a s t i m a d a s . 
E n P h i l i a t r a h a n perec ido l O O 
p e r s o n a s y 2 0 e n G a r g a l i a n o . 
Viena, 30 de agosto, á } 
las 10 y 60 ms. de la m a ñ a n a . $ 
H a ocurr ido u n a c o l i s i ó n entre 
dos f e r r o c a r r i l e s e n e l S u r de A u s -
t r i a . 
D í c e s e que e l c h o q u e h a produc i -
do 4 0 d e s g r a c i a s , en tre m u e r t o s y 
her idos . 
Ndpotes, 30 de agosto, á las) 
11 de la m a ñ a n a . <>' 
E l V e s u b i o se h a l l a e n e r u p c i ó n . 
L a gente h u y e a t e m o r i z a d a de l 
p a í s . 
S e a g r u p a e n l a s p l a z a s y e n los 
s i t io s ab ier tos , rogando á D i o s m i -
s e r i c o r d i a . 
Chicago, 30 de agosto, á 
11 y 10 ms. de la mañana . 
U n a d e s c a r g a e l é c t r i c a h a c a í d o 
©obre u n a l m a c é n e n e s t a c iudad , e n 
©1 que se e n c o n t r a b a n depos i tadas 
1 0 0 , 0 0 0 l i b r a s de d i n a m i t a y p ó l -
v o r a . 
L a e x p l o s i ó n f u é t r e m e n d a , y l a s 
c a s a s s i tuadas h a s t a l a d i s t a n c i a de 
u n a m i l l a de l lugar de l suesfio, au» 
frieron desperfectos . 
H u b o dos m u « r i o i « ^ v a r i o s h e r i -
dos. 
P a r e c í a que u n fuerte t e m b l o r de 
t i e r r a s e s e n t í a e n l a c iudad . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Tarkf agosto 28 , d las 5}$ 
de lo turde. 
Onzas españolas, á $15*65. 
Descuento papel comercial, 60 div., 4 á 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dpr. (bananeros) 
á$4-81J2 cts. 
Idem sobro Paris, 60 dir» (batiqueros) á. 6 
francos 23^ cts» 
Idem sobre Hambnrgo, 60 df?. (banqneros) 
d 9á%. 
Bonos registrados de los Estados-Unido», 4 
por 100, d 126^ ex«cnpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96j do 6% a 5 6ll6. 
Centrífugas, costb y ñete, do 2% á 2 15il6. 
Regular d buen refino, 1% d 4^. 
Azúcar do miel, 4^ á 4i<. 
E l mercado muy firm*. 
Mieles nuevas, á 17. 
Manteca (Wilcx)x) en tercerolas, ft 7i40. 
XAftáres, agosto 28. 
Azdcar do remolacha, 11. 
Azúcar centrífuga, pol. 06, 12(3 d 12x6, 
Idem regular refino, l i d íl^O. 
Consolidados, á 100 15ll6 ex-interés. 
Cuatro por ciento ««pañol, OOíá. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8^ por 
100. 
i\ít*t-s, agosto 28 . 
Kenta, 8 por 100, 82 fr. 75 cts. ox-interés, 
y i l c v a Y o r k , agosto 28 . 
ExistcttCíafc en manos hoy en Nuera-York: 
85,036 bocoyes: 8,985 cajas; 2.060,000 sa-
cosj 440 melado. 
Coutra existencias en igual fecha do 1886i 
69,455 bocoyes; 8,586 c^as; 1.100,000 sa-
cos, 910 melado. 
(Q iwda prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegratnois que anteceden, con, arre» 
glo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de l^ropie-
d a d Lnteledual . ) 
AZUCAR MASCABADO. 
Común á rogular refino. Polarización 6C d 90. De 
8i á 3J rs. oro arroba. 
CONCKNTKADO. 
Sin operacioues. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. José Treto y Natos, auxiliar 
do corredor. 
D E FRUTOS.—D. Teodoro Agostini y D. Cristó-
bal Madau. 
Es copia.—Habana, 30 de agoato de 1886.—El Síu-
dico, 3f. Núñez. 
DÉ ICE 
COTIZACIONES D E L A BOLSA 
el dia 30 de agosto de 1886. 
O R O ^ Abrid d 224 por 100 y 
cierra de 224^ á 224^ 
por 100 d las dos. 
DEL 
CUNO ESPAÑOL. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interds y 
uno de amortización 
anual 
Idcii!, id, y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hinotcearios 




A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Indrfdrial 
banco y Compafifa de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Compañía de Almacea&j 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Banco Agrícola 
Caja de AlicrroH, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Cródito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera C o m p a f i f a de Va-
pores de la Babia 
Compañía de Almacenes 
<le Hacendados 
Coiupafjia de Almacmes 
de Depósito de U Ha-
bana 
Compañia Española de 
Alumbrado de Gas 
Crpiupañia Cubana , de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Espaíiola de 
Alumbrado ele Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Ga^ 
de la Habana 
Compañía dq Caminos de 
Hierro de la Hatiaua 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á. 
Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas y 







Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarieu á 
Saneti-Spíritus , 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Babia de. la 
Habana :i Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio •'Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hi-
potecario de la Isla de 
Cuba . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 








Comandancia müi tar de marina y capitanía 
del puerto rfc la Habana. 
Hallííndosc vacante la Subdclegacion de Marina do 
"Puerto Escondido", correspondiente p,! Distrito de 
Matanzas, se hace saber por este medio pafa que lis 
personas que rduiiiehdó los requisitos que se exigen de-
seen obtener dicho destino, presenten sus instancias 
debidamente documentadas en esta Comandancia 6 en 
la Avudantíade Marina de Matanzas, dirigidas al E¡xc|s-
lentlsimo Sr. Comandante General del Aposladoro, en 
el término de 30 días, á contar dé esta fecha. 
Habana, 19 de agosto de 188C.—P. O.—Pedro Car-
dona. 3-21 
Ncgodadp de hmr ip t ion mafitivid 
de la Oomandancia General del Apo^tadéro, 
AKUNCIO. 
Según participa el Capitán del puerto de la Isabela de 
Sagua. con fecha 26 del actual han quedado restableci-
das á su verdadera situación las boyas que marcan el 
canal de entrada de aquél Puerto, las que á consecuen-
cia del huracán del 17 del mismo habían sufrido varia-
eion, cuya faena se ha llevado á cabo por el Ramo de 
Obra» Públicas. 
Y de órden de S. E . so publica para conocimiento de 
los Capitanes y Patrones de buques que se diryan á 
dieho Puerto. 
Habana, 2S de agosto de 1886.—Juan Tí. Sollosr.n. 
3-31 
NEGOCIADO D E I N S C U i r C I O X MARITIMA 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
E l Cabo de mar de H1 clase que fué de la Armada, 
Juan Pérez Bergo en situación de Reserva, se presen-
tará en este Negociado á fin de entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana. 27 de agosto de 1S8G.—El Jefe del Negocia-
do, Juan B . tSolloSso. 3-29 
NEGOCIADO D E INSCRIPCION MARITIMA 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Vacante una plaza de Cabo de mar do 2? clase del 
puerto de Gibara por fallecimiento del que la desempe-
ñaba, el Exemo. Sr. Comandanfo General do este 
Apostadero se ha servido disponer que por el término 
de treinta días se publique la vacante, áfin que los in -
dividuos de mar que la pretendan y reúnan las condi-
ciones reglamentarias presenten sus instancias docu-
mentadas por conducto de la autoridad de marina del 
puesto de su residencia. 
Habana 25 de agosto de 1886.—Juan Solloso. 
3-27 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección 2*—Hacienda. 
Acordado por el Exemo. Ay untamiento sacar á nue-
va subasta ta recaudación de "los productos del arbitrio 
denominado "Corral de. Concejo" durante el tiempo 
que reste del corriente año económico, con sujeción al 
pliego de condiciones publicado en el Boletín de 19 y 
frí/ccía del 22 de Junio último, con la modificación en 
el artículo 17 de dichas condiciones, en el sentido de que 
el tipo para el remate queda limitado á ciento ochenta 
pesos oro al año; el Sr. Alcalde Municipal ha señalado 
el dia 21 de Setiembre próximo, á la una y media de la 
tarde, para que tenga efecto dicho acto cu la Sala Capi-
tular, y de órden de S. S. se hace público por este me-
dio para general conocimiento.—Habana, 25 de agosto 
de 1886.—At/vslin Cua.vardo. i!-31 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento.ff 
Sección 2il—Hacienda. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á nueva 
subasta la recaudación de. Jos productos del arbitrio 
Municipal sobre "Cuidado de los caballos de los la- -
bradores que concurren á los Mercados durante el tiem-
po que. resta del comento año económico, con sujeción 
al pliego de condiciones publicado en el Boletín Oficial 
de 27 de Junio últ imo y Gacela del 20 del próximo mes, 
modificando el arlV 16de dichas condiciones en el sen-
tido de que el t ipo del rum.tlc es el de 225 pesos en oro; 
elSr. Alcalde Municipal ha sefialado el día 14 de So 
tiembre próximo, á launa de la tarde, para, que teupa 
efecto dicho acto, en la Sala Capitular; y de órden de 
S. S. so hace público por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 19 de Agosto de 1886,—Agvstin Gitarardo. 
3-21 
-~-Bnnm'ick bea, esp. Estrella de la Mañana, capitán 
Abril: por Fabra y Cp.: en lastre. 
Liverpool (ría Matanzas) y otros, vap. esp. Sena, 
cap. Liuárraga: por Deulofeu. hijo y Cp.: conG|l 
tercios tabaco y carga de tránsito. 
Matanzas y escalas vap. esp. Asturiano, cap Arri -
balzaga: por J . M. Avendaño y Cp.: de tránsito. 
Buqvtss que han. abierto registro hoy 
Para Del Breakwater (vía Matanzas) bca. amer. Ada 
Gray, cap. Coggins: por Luis V. Placó. 
Cayo Hueso, vap. amer, T; J - . Gochran, capitán 
Wcatherfoid: por tú Someillan c hijó; 
E x t r a c t o ¿le l a carga de b u q u e s 
despachados . 
Azúcar sacos..'.. 823 
Tabaco tercios 697 
Tabacos torcidos 873.200 
Picadura kilos 2.047 
Mclálico $ 3.000 













COMPAÑIA DE "VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA, 
E l vapor-correo inglés 
capitán BANTING. 
saldrá para 
C H E R B U I t C K ) ( F U A X C I A ) Y 
e O U T H A M F T O N , 
V í a F o r l -au-Pr í iUí i6 , ( í l á i t í ) 
y J a u u t i c a . 
E L DIA 8. A L A S OCHO D E L A MACANA Y 
todo» los miércoles cada cuatro semanas. 
Miércoles 6 de octubre á la.s ocho do la mañana. 
Y sucesivamente en el mismo órden. 
XOTA.—Se admiten TABACOS para Lóndie-s, a 
precios sumamente reducidos por MILLAl? . 
L a carga para la« Antillas y el Norte y Sur del Pací-
flcd.tietíe quí,ser entregada con dos días de auticipa-
cion, expresandi) eíí líís concfcimieiitos el valor y el peao 
bruto en kilos. .. M 
También admite Qjírga para Brómen, HínburgO y 
Amhres con conocimientos directos á (i chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
P R E C I O S D E PASAJES para EUROPA á $150 
LONJA D E V I V E R E S . , 
Ventar cfeetmdas el 30 de agosto Úc 1880. 
1500 resmas papel amarillo 35 cta. resma. 
100 tercerolas manteca León $12iqtl. 
1.0 cajas tocino 
70 sacos frijoles negros 
1000 sacos arroz semilla 
200 sacos harina española 
300 cajas arenques 
$13J qtl. 
8j¡ rs. arr. 
72 rs. arr. 
$10í s. 
21 rs. c. 
Sm l m i 
U I Z & c 
, O'REÍLLY 8 , 1 
E S Q U I N A A M E R C A D O E S 
HACEN PAGOS POJí E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, Ncw-Or- i 
leans, Milán. Turju, Roma, Venecia, Florencia, Ñapo- | 
les, Lisbua. Oporto, Gibraltar, Brómen, Hambur};o, J 
París. Havre. Nántes, Burdeos, Marsella. Lille, Lvou, \ 
Mójico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, Si,. I 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palmada ! 
Mallorca, Ibiza, Mahon v Santa Cruz de Tenerife. 
T E S T - A . I S L A j 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, ; 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, i 
Sancli-Sqíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, I 
2» uevitas In !«4 í-jl 
ELLS Y C. A 
C U B A 4 3 ? 
E N T R E O B I S P O Y O B K A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Baleares v Canarias, I 476 15(>-14Ab 
DE LA. 
i Caminos de 
Cienfuegos á 
»_ amino: 




. 37 D 
á 5 P 
241 I) 
I S L . A BE C U B A . 
m \ m m p ipos , 
D E T A I X . 
Debiendo precederse « la venia de vario;; ohjelos 
"\isl,(-nti;s m este batallón declarados inólilcs y dados 
de bajo segen (inlen del Excmo. Sr. Brigadiov Subr-
Inspector d<'l Cuerpo, se hace saber por esle medio por 
una sola vez ;í las personas que deseen lomar parte en 
la venta para su cnagenai ion. 
Los objetos estarán en el almacén del Batallón (Cuar-
tel de Madera) y la venía ¡eiulní lugar en el mismo local 
ápanir del dia de esta publicación á cualquiera hora y 
en todo o en parte de. los objetos cuya relación se en-
cuenlra de manifiesto en el mismo. 
Kl J . fe del Detall, Chinchilla. 
Cn l i l i 1-31 
í1 '5 XI i 
Saldrá á medi ulos de sclicnilire para dichas Islas la 
barca AMIJLIA A., capitán D. JuaTi Tejera: admite 
carga á flete y pasiOcros que serán bien tratados. I n -
formarán San Ignacio 36 sus consignatarios. 
Galban, Rios y Cp; 
10W2 15-25ag 
Grolctíi J o ^ e í a de Cal>aña8, 
patrón Rodr¡gn<v., saldrá á la mayor brevedad para 
C'ienfuegos, Trinidad y Manzanillo. Admite carga para 
dichos puntos por el muelle de Paula. 
1052-1 [ 15-22 
PAEA CANARIAS. 
Para Sania Cwífe tic Tenerife, Las Palmas v Oran 
Canaria, saldrá del 15 al 20 de setiembre próximo l i 
b:.!va española FAMA D E CAN AHIAli, al mando de 
M capitán D. José diari ero Arazil: admile carga y pa-
sajeros para dichos puntos: de sil ajuste informará su 
capitán á bordo v sus consignalarios Obrapía 11. 
' MARTINEZ, MENDEZ v CP. 
ICKÍlf) 2(LÍ2ag 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito 
qüi» no tengan íjO libras netas. 
La corresponuencht se recogerá en la Administra-
General de Correos. „ M -̂'tvitXrVVr i 
De má« tiormenorcs informará (T, K. KL l l . 'ALN; | 
A(; FNTE. OPICIGS 16, ALTOS. 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal. Pra-sil y Rio de la Platahasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
La carga para Colon so entrega en dicho puerto á los 
S I E T E DIAS de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércolesi 
L a carga «el l'íicíficoy Colon se recibe^u este pucr-
io cada cnatro semanas, en ocho días, toíios lo's'fá'nes, • 
del último puerto. 10835 7-20 
N E W - Y O R K AND CUBA. 
Malí St!eam Sliip Company.! 
K A B A N A Y" N E W - l f O H K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L o s HERMOSOS VAPORES D E HIERlv'O, 
B A H A T O G - A , 
j capitán T. S. CURTIS. 
l&'XAOr AÜRA, 
capitán BENNIS. 
; capitán F. M. F A I R O O T H . 
! Con inaguílicas cámaras para pasajeros, saldrán de 
' dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
i los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde. 
| C I E N F U E G O S Sábado Stbrc.... i 
NIAGARA I I 
I SARATOGA J8 
C I E N F U E G O S 93 
S A L E N D E L A H A B A N A 
; los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde. 
[ NIA GA RA J uóves Stbre 2 
; S A R A T O G A . : . . . . : ; . - . I» 
1 C I E N F U E G O S . . . . . . 10 
1 NIAGARA 23 
SARATOGA 30 
C I E N F O E G O S Olbre. . . . 7 
Estos líennosos vapores tan bien conocidos por la. 
| rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
| modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras, 
i La carga se recibe en el muelle de Caballería ha-̂ ta la 
i vispera del dia do la salida y se admite car-ía para In-
| glaterra, Hambuigo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
| Havre y Ambércs, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
m MI. 
P a r a H n e v a O r l e a n © 
E l vapor-eoneo de los Estados-Unidos 
HÜTCHOS0N, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para dicho puerto sobre el miércoles IV de 
setiembre á las cuatro de la tarde. E l siguiente viaje lo 
efectuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus conrignatarios, 
L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
Cn 1002 _ 2&-i:iag _ 
N e w - Y o r k H a v a n a a iu l M e x i c i m 
m a i l s t e a m sh ip l ine . 
P a r a K T e w - T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 4 de setiembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
M A N H A T T A N , 
c a p i t á n S t e v e n s . 
Admite carga para todas partes y pasajero*. 
De más pormenores imprndráii siís consignatarios, 
OHR.UMA 25. HUULOO y c;! 
1082 I j l -
E 3 u N A C I O N A L . 
DESMKNrZADOR de cuña, el más perfecto y de mejores resultados de cuantos so 
liau puesto en uso hasta ahorra fisto lo acreditafi los ensayos hechos en las últimas /afi-a» 
de los ingenios "Boy Bine" y "Magnolia" en la Luisiana, dando un rendimiento mínimum 
de 75 por 100. con toáis la gran ventaja de poder quemar el bagazo inmediatamente, de lo 
que resulta un gran ahorro de brazos y de tiempo. A la Tez favorece la acción de flierzá. 
de lós trapiches, en virtud de aminorar la resistencia de la caña. 
C a p a c i d a d , t a m a ñ o y p r e c i o s . 
Desnieun/.a 10 tonelada.s por hora. Precio $3.000 cy. 
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una máqu ina de vapor in-
BMrRESA DE VAPOÜES ESPADOLES 
CORHEOS DE LA.S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
Dli 
H a n i o i i d e H e r r e r a . 
V A P O R 
m A 
capitán I) . JOSÉ M;: VACA. 
Kste rápido vapor saldrá de 
setiembre á las cinco de la tardi 
est« puerto el dia 
pura los de 
(Ule 
j N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
Mayai ' í , 
B a r a c o a , 
( T i i a i i t á n a m o y 
Owba. 
CONSIONATAlílOS. 
Xuevitas.-—Sr. D. Vicente Rodrigue./.. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez T Cp. 
Mayai í,~Sres, Gran y Sobrino. 
Baracoa, —Sres. Monés v Cp. 
Gnautánarao. —Sres, .1. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L , liosyCp. 
Se despachan por KAMON D E H E K R E K A . -






i m i ii 
c a p i t á n D. A r t u r o Sich.es. 
Este rápida vapor 
setiembre, á las 5 de 
saldrá de este puesto el dia 10 de 
a tarde, para los de 
Administ ación General de Correos ___ 
• Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 1 
directamente, á Liverpool, Londres, Southampton, Ha- j 
vro v Parí?, en conexión con los lincas Cunard. Wbit j f 
Star y con cípcnalidad con la L I N E A FRANCESA | 
para viajes redondos y combinados con las líneas d,; 
St. Nazaire y la Habana, y Nuevas-York y c.l Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA LN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
E l nuevo y hermoso vapor de hierro 
SE) 
ciipitun L . COLTON 
Nuevitas* 
G i b a r a , 
B a r a í ' o a . 
( T i i a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n e e , 
M a y a g u e z . 
A ^ u a d i l l a , 
P u e r t o l l i c o y 
St . TbomaH. 
scala en Poi t-NOTA.—Al reí orno este vapor hará 
aiui-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
• Sqlc dejo¿ 
Salen 
deNew-Yorl 
, lof .inóres. 




ilnc le S. de Cuba; de Na-sai 
los sábados. ios tónes. 
íiores ie m t . 
m 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE LA BOLSA OrtCIAL, 
D. Roberto Reinloin. 
. . Juan Saavedra. 
. . Josó Jíanucl Ain?. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Agnirre. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Malilla. 
. . Mipruel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada, 
. . Federico Crespo y Remis. 
Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano Inclan. 
DEPENOIEMEB AUXILIARES. 
D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy Bellini y Pino.—Don 
Silvador Fernández—D. José Vidal Esteve.—D. An-
tonio Medina y Núñez.—D. Antonino Andrade. 
NOTA.—Los,demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en fruí os y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradicím Bolea. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L . E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
C3 4 5 p § P. oro espa-
ESPASíA < Bol, según plaza fe-
^ chav cantidad. 
20 á'^Oi pg P-, oro 
español, á 60 djr. 
a 6 p § P., oro es-
pañol, a 60 dir. 
6| á 6i pg P., oro es-
pañol, X8 dp. 
ALEMANIA ^ ¿ M ó ^ v f 
9 J á 9 | pg P., oro e&-
])ar)o], W) dp7. 
i 10i á 10j¡ pg P., oro 
I español, 8 apr, 
6 pg á 3 meses, y 8 
pg de 3 á 6 meses, 
oro v billetes. 
INGLATERRA — 
F R A N C I A . 
ESTADOS- UNIDOS.. 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N - ' 
M e r c a d o nac iona l . 
AZÜGARKr?. 
IDi á 11 rs. oro arroba. Blanco, trenes de Demme y •EQliei|LX, bajo á replar 
Idem, idem, ídem. Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem. 
Idem bueno, n? 15 á Ifi i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á l 8 id.. 
Idem florete, nV 19 á 20 id 
DON PKDKU itK Aot Kiio v S.WCHKZ, Juez de primera 
instancia de Jesús María, Decano de los de ceta 
capital. 
Por el presente edicto se convocan licitadores para 
el remate de la casa, calle Cerrada del Pasco número 
veinte y seis, de mampostería y azotea, tasada en nueve 
mil quinientos ochenta y cuatro pesos cuarenta y cuairo 
centavos oro, y cuya subasta tendrá lugar en este juz-
gado, sito callede la Ilalvinanumero cuarentay nueve, 
á las nueve de la mañana, el dia veinte de! cu'rante mes 
de Setiembre; advirtiéndose (¡ai- se admitirán posturas 
por el precio dé la tasación, con el rebajo de un cuaren-
ta por cíenlo t u cuanto á las cuatro duodécimas jinrtes 
correspoudientcd á los menores interesado.:, y cn cuanto 
á las ocho duodécimas partes restantes, serán admifi-
bles posturas por los dos tercio* de la tasación ménos el 
mismo cuarenta por ciento.—Así lo he dispuesto en las 
diligencias soln e cumplimiento de exhorto del Juzgado 
de San Sebastian, en expediente de utilidad y necesi-
dad promovido por D? Casimira, D. Juan, Dí Carmen 
v D" María Echagile v Pérez. 
Habana, agosto 13 de 1S8G.—Pedro de A</ÍUTO.—Por 
s-u mandado, Br . Bernardo del Junco. 
10372 3-18 
Pierio io la M m . 
Entradas. 
Dia 29: 
De Cayo Hueso cu l dia vap. amer. T, J . Cochran, ca-
pitán Weatherford, trip. 13, tous. 118: con efectos, 
A. Someillan é hijo. 
Cavo Hueso en .J dia vap. amer. Wliitney, capitán 




Para Cayo Hueso viv. amer. Christiana. cap. Carballo. 
Nueva York vap. amer. City of Alexandría, cap. 
Reynolds. 
Dia 29: 
Para Liverpool vap. esp. Sierra, cap. Luzárraga. 
Delat are, via Matanzas, bca, cep. Victoria, cap. 
Savoies, 
— C a y o Hueso vap, amer. Whituey, cap. Hill, 
r 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores correos franceses. 
ara Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el tí de setiembre ti 
vapor 
S A I N T G E R M A I N , 
capitán B O Y E E , 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores (pie Uw mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, jvagaii 
íirualos derechos que importadas por pabellón español, 
íariliis muy reducidas con conocinuentos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
De más pormenores impondrán San Ift-nacio n. 23. 
Consignatarios, BRIDAT, MONT'KOS Y C? 
107atí 12-26a 12-27d 
• i f i TEMTLiffli 
DE 
M ' E \ 0 I T L N K H A I M O . 
V I A J E S D I R E C T O S Y RAPIDOS. 
Desde el mes. de .setiembre próx imo , 1( 






Salidas para V e r a c r u z , los dias 6. 
» E u r o p a , „ 15. 
Rocilicn carga para toda Europa, Eio de 1 
la Plata, Buenos aires y Montevideo. 
La carga pitra LONDRES será entregada 
cn 17 dias. 
Flete 2{B millar de tabacos. 
Para más iníbnnos impondrán San Igna-
cio número 23, sus consignatarios. 
Bridat, Mont'ros y Cp. 
10258 a2G-14~d2G-15ag 
martes.. 
Setiembre. '.'Setiembre. lliSet iembre. ISIStbre 
30¡Octnbre . . 12¡Octubre . . IGiOctubrc.. 
Octubre . . 28;Novicmbre ÜINviembrc l.̂ '̂bre 
18 











Pasajes por ambas líneas á opción del viajero. 
Para lleíc dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , OB1ÍAPIA 25. 
De más pormenores impondWin sus eODftigliaiarids 
OB1ÍAP1A 2D. l l I D A L O n CP. 
j t p m\ i - j i 
SERVÍCÍO DE V E R A N O . 
New-¥ork 
Ta Hipa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
T a m p a & i í a v a i i a S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 




•Sr. 1). Vicente liodriguez. 
res. Silva, Podrijpiey j ' 
i0._Sies. J . "Bueno v G** 
s. L. Ros y C? 
•inec.—Sres. .1. E , Travieso y C? 
a. • Sres. Oinelm IleDnanos. 
es. Pastor Márquez v C* 
-Sres, Putxot v Cf* 
-Sres. Amell,Juliáy Cí1 
Puerto Ricjj.—Sres. Iriaríe. Uno. de Caraccua 
St. TlioiiKis.—Sre,s. W. Brondstcd y C? 
Se despacba por KAMON D E HERRERÁ, 
Pedro 2(>.'' I'la/.a de Luz. 
[n.10 29ag 
V A P O R 
H A B A N E R O , 
capitán 1). ANDRES UKPUTIBEASCOA. 
V i a j e s Hemímales á 
( á r d e i u r s , SMÍÍ'U}) y 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las ei 
de la larde y llegará á Uárdenas y Sagna ios 
á ('aibaricn k»S lunes. 
C a i b a r i e n . 
K'P J Ulei.Lu.' 
dnruiunos \ 
dos 
nuevo y rápido vapor-eorreo de los Estudos-Uni 
MASt.^OP'l'E, ha sido sustituido temporalmen!. 
Retorno. 
los miéri 
purcl WHIT.NEV, qij 
den siguiente: 
WIIITNFV 
• este puen •I ór-
2] 




\ v i i n > •: • 
Wll lTNKV . 
WHITM'.Y 
W I I I T N L V . 
,;ap 
M o v i m i e n t o de paísajoroes. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. City of Ale-
xandr ía : 
Sres. D. M. Sinilh—Antonio Duque—J. W. Leano— 
Carlos Ballin—Ignacio Cabrero—P. Peléis—Ramón 
Illacia—Francisco Herrera, senora é hijo—Enrique i 
Junny 
Para CAYO HUESO en el vap, amer, Whüncy: | 
Sres. D. M. JIontalvo, señora y 2 hijos—E. González ! 
—Juan Hernández—José Suárez—C. Rivero y señora | 
—R. Basendo—S. García—F. Friaña—J, Champagne 
—JosóDomencch—Josñ Valdés j hermano—Angela 
Ort-a v tres hermanoM—Francisco Valdés—M. Valdés y 
dos h\jofl—Juan Cb. Várela—A. Cairo—R. de Arma?— 
Francisco Carbonell é hyo—p. Alcántara—I. Pérez— 
R. Bcnit^z—P. Pcreira—L. Fravcr—Francisco Cisno-
ros—José Pullarou—Juan Banccli.s—M, Sotolongo— 
Emilio Valdé«—E. Rojo—José M, Cárdenas, señora y 
2 hijos—J. Toledo—Ramón Alvarez. 
E n t r a d a s d© cabotaje . 
De Mariel gol Altagracia, pat. Morantes: con 86 ter-
cios tabaco y efectos. 
De Jaruco gol. Jóvcn Lola, pat. Oarriga. con 3,000 
tejas. 
De Uaipancñ vap, Alava, cap. Pombí: con 58 tercios 
tabaco y efectos. 
De Mantua vap, Guaniguanico, capitán Marín: con 
1,398 tercios tabaco. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Cabañas gol. Nuestra Señora del Cármcn, pa-
trón Deulofeo: con efectos. 
Para Yaguajay gol, Jévcn Magdalena, pat. Molí: id. 
ll iá,12r8. oro arrobe. 
12J rs. oro arroba, 
6: á, 7 r«. oro arroba, 
7i á 8i rs, oro aaToba. 
Si á 8J rs. oro arroba-
9 k 10 rs. oro arroba. 
M e r c a d o extranjero . 
CEKTRIFCeAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De i'i á 5J rs. oro arroba, se-
gún envase y mimero. 
AZTTCAR. DK MIEL. 
PolarUaeioD 86 á 90. De 3} á ,0r| l*. cn» ítn^hft, í**nn 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Santa Cruz de Tenerife berg. esp. Las Palmas, 
cap. Loredo: por Galban Rio y Cp. 
—Canaria* (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
y Cp. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Gardon: porM. Calvo y Cp. 
Progreso y Veracruz vap. esp. Ciudad de Santan-
der, cap. "Cimiano: por M. Calvo y Cp. 
Del Breakwater ber .̂ amer. Walter S. Alassey, ca-
pitán Phelan: por Hidalgo y Cp, 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Nueva l'ork vap, amer, City of Alexandría, ca-
pitán Remolds: por Hidalgo v Cp.: con 822 sacos 
szrtcar; fíSfi tercios tabaco; fifo^OO tabacos torci-
dos; 2,047 kilos picadura; ^OOO en pirateó y 
efdcttw» 
V A F O R B S - C O R R B O S 
D E L A 
añía Trasatlántieii 
ANTES D E 
Antonio López y (Jomp, 
E L VAPOR-CORREO 
Ciudad do Santander, 
capitán I ) . Francisco Cimimio. 
Saldrá nara PROGRESO y V E R A C R U Z el SI de 
agosto, á. las doce del dia, llevando la correspondencia 
pviblica y de oticio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportefi so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios átttes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo ha«ta el dia 28 solamente. 
De máa pormenores impondrá!) sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
I. 10 27 ag 
E L VAPOR-CORREO 
V E M A C M I J Z , 
capilan D. Francisco Jaureguizar. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O y SANTANDER el 
5 de setiembre, llevando la correspondencia pública y 
do oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
_ Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
riot; ántcs de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
1.10 27 ag 
E L VAPOR-CORREO 
cap. Hill. Sábado A 
á las 3 de la tarde, 
cap. HilL Miércoles . . 25 
á las .'! de la tarde, 
cap. Bil l . Sábado. . . 2S 
á las 3 de la tarde, 
cap. Hill. Miércoles Sttíre. i1.' 
á las 3 de la tarde, 
cap. Hill. Sábado . . 4 
álas3 de la tarde. 
Hill. Miércoles . . ,8 
a las 8 de la tarde. 
HUI. Sábado .. 11 
á las 3 de la tarde. 
Eu 'lampa hacen conexión con el South, Florida 
Raihvay, (ferrocarril de la Florida) cuyos tienes están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desdé .TAMPA á SANFORD, JAKCSON VILL1C, 
SAN AOUSTIN. SAVANNAH. C H A R L E S T O N , 
W1LMINOTON. WASHINGTON. B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , ÑPW-YORK, BOSTON, AT 
LANTA, NU EN A OR LEANS. MOB1LA, SAN 
LUIS, CHICAGO, D E T R O I T y todas las ciudades 
importantes de los Estados-Unidos, como también por 
el rio San Juan, de Sanford á Jacksouville y puntos in-
termedios. 
Para este vapor la carga ha de (juedar en las lauchas 
á las cinco de la tarde de los dias anteriores á los de sa-
lida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes3o, LAWTON HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York. 
Cn 1102 _ 8-21 ag 
N E W ^ O M r HABANA A f r o " 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
City o i Puebla, 
capitán J . Dcakon. 
C i t y o í Washinitea, 
lié ( 'aibaricn saldrá todo*  eoles 
Sagua el mismo día, y después de la llegada 
l Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
| los juéves. 
j Además de las buena.- coudicióaes de este vapor para 
I pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
i deros á las cspceiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
} NOTA.—Kste vapor espera en Cárdenas la llegada 
del tren general para tomar los pasajeros «pie se dirijan 
á Sagua v Caibárien. 
TA RIFA IO ORMADA. 
ias. á Sagua 





Cp. Cárdenas: Sres. Forn 
Sagua: Sres. García y Cp, 
Caibarien: Menéndez, Sobrino 
Se despacha por RAMON D E 
P E D R O 20. PLAZA D E LUZ. 
In 8 _ _ _ _ 
V A P O H 
H E R R E R A . SAN 
1- E 
capitán D, ANTONIO BOM151. 
V i a j e s s e m a n a l e s que e m p e z a r á n 
á reg ir e l 1 6 de l presente . 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los jucv 
baricn los viérnes por la mañana. 
de ln 
i Cai-




capitán F . A. Stevens. 
C i t y o í Ai©xandria? 
capitán J . W. Reyuolds, 
A l p e s , 
capitán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a 
dos á l a s cuatro de l a tarde y de í 
N e w - l T o r k todos los j u é v e s á l a s ' 
t r e s de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - l T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de N e w - Y o r k . 
H a b a n a . 
Sábado Stbre, 
Otbre 
Capitán D. Antonio Gardon. 
Saldrá para Nuevitas. Gibara, Sar.l'ago de Cuba, 
Ponee, Mayagiiezy Puerto-Rico, el dia 30 del corrien-
te, admitiendo carga y pasajeros. 
L a carga de travesía se recibe por el muelle de Ca-
ballería haflta el 28, y la do cabotaje por el de Luz, 
hasta las doce del dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus Consignatarios 
M. C A L V O Y COMP» Oficios n? 28. 
Habana, 26 de agosto de 1886. 
A L P E S Juéves Stbre. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
MANHATTAN 
C I T Y OF P O E B L A 
C I T Y O F WASHINGTON. 
S a l e n de l a 
MANHATTAN 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y O F WASHINGTON. 
A L P E S 
C I T Y O F A L K X A N D R I A . 
MANHATTAN 
C I T Y OF P U E B L A Ki 
CTTY OF WASHINOTON 2$ 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores dircelamen-
te á Cádiz. Oibraltar, Barcelona y Marsella, en cóue-
xion con los vapores franceses «jue salen de New-York 
á mediados de cada mes , y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, liasta Madrid, en $100 Currency, y basta Bar-
celona en $95 Currencv desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (via Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $110 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pe'qúdB&s en 
los vapores C I T Y OF P U E B L A , CITY OF A L E -
XAN'DRÍA.v C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
' dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes ctíiho-
| didadespara pasajeros, así como también las nuevas 
1 litoras colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería bas-
ta la víspera del dia de la salida, v se admite carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Brémen," Amsterdam. Rotter-
dan, Havre y Ambcres. sus conocimientos direetos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O v CP. 
Saldrá de Caibarien directo para la Haban 
domingos á las ouce de la mañana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
NOTA.—Eu combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despaeliati conocimientos especiales para los parade-
ros de Vií ;i<. Colorados.y Placetas. 
OTRA.— La carga, para Cárdenas solóse recibirá el 
dia de la salida, y junto eon ella la de los demás punto.-
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Rcillv 00. 
Cn 102:1 I-ag 
E M P R E S A DE F O M E N T O 
y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Oficios 38, Plaza de 8an Francisco, 
Desde el próximo raes de junio empezarán á regir en 
los limpies de esta Empresa los itinerarios siguientes: 
V a p o r G e n e r a l L e r s u n d i , 
capitán MONTESINOS. 
Saldrá de Batabonó los jueves por la tarde dcspucrt 
de la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
Cartas. Bailen y Cortés. 
Retorno . 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortes, de Bai-
len á las doce; de Punta de Canas á las cuatro de la tar-
de, amaneciendo el hiñesen Batabanó. donde los seño-
res pasajeros encontrarán un tren extraordinario (pie 
los conduzca á San Felipe, á fin de tomar «Mi el expreso 
que viene de Malanza-s á esta, capital. 
V A P O R C R I S T O B A L COLON, 
.apilan SAAVEDRA. 
Saldrá de Ralabam 
después de la llegada 
< 'oloii v Punta de Caí 
todos los lábados por la 
i destino á Co 
Retorno. 
á las nueve de la mañana, sáldra de Pun-
le Colon á las once y de Coloma á las cinco 
?ndo los miércoles eu Batabanó, 




Los mái li 
ta de Carlas 
de la tarde, aman 
donde los señores 
conduzca á la Habana en la misma forma que 
i vapor L E R S U N D I . 
NOTAS.—La carga para Bailen y Cortés « 
I ebará en Villanueva los lúnes. martes y miércol 
Coloma y Colon, los miércoles, juéves y viérn'é 
Punta dé Cartas todos los dias de lunes á viérnes. 
Se llama la atención de los señores pasajeros y carga-
dores sobre el nuevo itinerario del vapor Oolon, el cual, 
además del antiguo extiende la escala basta la Punta de 
<'avias, ofreeieudo eon estola ventaja de tener dos co-
municaciones semanales con dicho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos los 
íleies de las cargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en este éseritotorio al entregar el eono-
cimiento del buque. 
También desde dicha fecba (19 de junio), quedará 
desligada de esta Empresa la Agencia que hasta ahora 
ha tenido en Villanueva. quedando á. voluntad del car-
gador el entenderse con ella si así le conviene. 






Estos precios son netos á bordo en Xew-Voi'k, é incluyen 
(U'pendiente para mover el DESMEXUZAIFOR. 
F I L T R O P R E N S A S I S T E M A S A L A , 
Esto aparato, cuyo único ejemplar está tic muestra en la calle de Obrap ía mimero Oi , 
donde puede verse funcionar todos ios dias de doce á dos, es sin duda, ante los resul tado» 
prácticos que se ven, el que posóe mayores ventajas para la filtración de IOB guarapos cru-
dos, los cuales, pasando darifleados á las defecadoras, aumentan el producto, así por la> 
limpieza del guarapo como por el jugo que se saca del bagacillo ó impurezas por la. aeeioo 
de la prensa, resultando á la vez ahorros de brazos v de tiempo. 
Para más datos—Obrapía 5 1 - J . A. PE9AXT—Habana. 
Cn 1.110 20-22ag 
SITUACION D E LA S 0 C I E M D ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 




Oro. B ü k t e s . 
..$ 200.000 
. „ 108.375 
$ 308.375 
PROPliínADES: 
Terrenos, edificios, muelles, instalacio-
nes, & $ 433.430 67 
Efectos v utensilios de fabricación y 
otros..' „ 54.909 45 
Nuevas construcciones é instalaciones. . „ 01.090 25 
CAJA: 
Electivo y depósito eu Bancos , 
CARBÓN ANIMAL T COMBUSTIBLE: 
Costo, gastos y existencia -
TONELERÍA: 
Costo y gasto de material de euvases y existencia.. 
GASTOS GENERALES: 
Sueldos y jornales, seguros, á: 
INTERESES T DESCUENTOS 
CONSIGNACIONES Á CORRESPONSALES .* 
PRIVILEGIO DE CUADRADILLO 
AZÚCARES CRUDOS: 





OBLIGACIONES Á PAGAR 
CURNTAS CORRIENTES Y CORRESPONSALES. 
DIVIDENDO ACTIVO NÚMERO 1. 
AZÚCARES REPINADOS - - -
PKSÍDÜOS — 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS 
FONDO DE RESERVA 
CAMBIOS 
EXISTKÑCIAS: 
Azúcares crudos 2,002 bocoyes y 2.104 
,; 548.330 37 
„ 7.184 33 $ 4(i <K> 
„ 95.286 98 
„ 40.393 73 
„ 94.744 25 
„ 12.172 00 
„ 273.568 93 
„ 13.031 34 
„ 736.478 18 




!, 1P327 8Ó 
82.342 32 
., 115.83{ 76 
27.866 
,, 866.367 7:: 
, 1.931 09 
„ 12.431 m 
., 10.092 50 
„ 228 20 $ 46 00 
sacos 
Idem refinados 
Idem en fabricación.. 
E L ADM INISTKADOR. 
S. de la Vega. 
$ 105.498 
„ 3.991 40 
, 18.500 
$ 2.130.671 09 $ 46 Olí 
$ 127.989 40 
de julio ele I88& 
C. I KIG 
E L CONTADOR, 
P, J . Bóndir. 
5—29 
V A P O R 
fcapitau 1). ANTONIO D E I NIP-ASO. 
VIA.IKS sKMAX.VI.KS 1)K l,A 11A P.ANA A KA-
IIIA HONDA. I « 0 JILAN» o. SAN C A V K T A -
NO V .MALAS AOUAS.v VÍCE-V IJHSA. 
Saldrá Je la Ihiliana ln.s vi(''riies á la^ diez de la nocíie 
y llcg-ará hasta San Cavi tano los sacados j á Malas 
AgjaiiS los domingos al ainaiifccr. 
liegi'esará hasta RipiBlancp (donde iicrnociará.) los 
mî roos dias domingos por la tarde, y á Bíliíá Honda 
los lúnes á las diez de la (ilaflana. salieiuin dos hoi-as 
después para la llaliana. 
Hccibe carca á l ' l iKCKtS KI)("f 11 )OS, los miér-
eoles. nieves y Vlrnie-
imicllc dé L i i i c . obóliáiid 
üarse ñiliiadi.'M por el cil] 
También se pa.uan ;i 1 




. iil costado del vapor, por el 
ise sus fletes á bordo al elitre-
itan los eonoeimienlOS. 
oído los pasajes. De más por-
eonsi^liataiios. Merc ed 12, 
COSME j)El TOCA, 
KUi Blanco v San CafétaiiQ; á 
\ tefCIO ib' tali 
A N T I G U A ALMONEDA P U B L I C A 
i I N D A D A EIÍ E L A Ñ O 1839, 
d e S i e r r a y G - o m e z . 
Si/nada en la calle del Haralilto ti. '2, Cístfiiiia 
á JuSlls, liajos de lo LÓilJfl de fíeeres: 
Almoneda Pública de Sierra y Gromez, 
El martes:!!, á las doce, se rematarán en cata Ven-
duta sobre it,(H)0 tiras eahuhs en el estado en ijne se 
hallen.—/N'ÍV/'CÍÍ y Gómez, 
10803 :l-28 
L\ soi'íEUAii 1)1 m m m 
ipie dirije el Maestro .1 ulian.jiie^a el billete entero de. la 
Real Lotería dé la Isla de ('nba n'.' l(i,(Ü7 |iara el Sorteo 
n? 1,222, nue se efefüiará el dia 1 del próximo mes de 
Setieinbrc. I'epartible eliíre treinta v erebo sóelos. 
Habana 28 de Agosto de l.^íi.—Kl Tesorero. Anse l -
mo Ló/ie.:. low;; 4-31 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Debiendo destinarse la suma de S;2.'!5,ü7t)-U en el pre-
sente trimestre para el pago de intereses y amortización 
de las obligaciones del Tesoro de esta Isla: sobre los 
prsducto.s de la renta de Aduanas, creadas envirtiulde 
ti) Ley de 25 de junio de 1878 y estando dispuesto que la 
amortización se verilii)ue por sorteos, la Adniinistraeion 
de este Estableeimieuto procede á anunciar lus si-
Suientcs reglas á que lia de sujetarse el del tercer tri-
mestre del presente año, de acuerdo con las instruccio-
nes comunicadas i)or el Ministerio de Ultramar en Heal 
Orden techa 8 de noviembre de 1881. 
I? El sorteo se verilieará públicamenlc en el salón 
de juntas generales del Banco, sitoen la calle de Acular 
número 81, á las doce del dia T? de setiembre próximo y 
lo presidirá el Excmo. Sr. Oobernador del Hanco, asis-
tiendo además una comisión del (Joitsejo, el Secretario 
y el ('oiita(l(>r de! Esta!)leciinicrito. 
•>'•! Las l i l i bolas en representación de 111.IOÜ obli-
ga< ioncs (¡uc cn 1'.' de julio próximo pasado quedaron 
por sortear para su amortización, se expondrán al pú-
blico antes de ser introducidas en el globo para que 
puedan ser examinadas. 
Encantaradas las 1,111 bolas, se extraerán del 
globo 43. en representación de 4,¡MIO obligaciones que 
corresponden al vencimiento de 1? de octubre próximo, 
según indica eí cuadro de amortización estampado al 
dorso de las obligaciones: pero deberá entenderse que 
aunque dichas 43 bolas representan 4,300 obligaciones 
habrán de climiiiarse de ellas, lasque por su numera-
ción.se hallan comprendidas cn las 131.240 obligaeiones 
cangeadas por billetes hipotecarios de 1880. 
4̂  La Administración riel Hanco publicará en los 
periódicos oíiciales la numeración ele las obligaciones á 
qac haya correspondido la amortización y dejará ex-
puestas al público, para su comprobación las 4," liólas 
quebavan salido en el sorteo. 
Habana, 24 de agosto de 1886,—El Subgobermulor, 
—P. S.—Jhéé R a m ó n (Ir l loro. 
lu 885 6-25 
Banco Agrícola de Puerto-Príncipe. 
Desde 1? de setiembre entrante, en dia y h o r a s de-
trabajo, se pagará á los señores accionistas, en lu Sc-
m-laría de esta. Sociedad. Amargura 23. un 1 por 100 
sobre d valor de sns acciones, como dividendo acliro 
número 3. 
Habana. 24 de agosito de 188(i.—El Secretario, Mrl~ 
eJior Un lisia ,/ Varóntf, 
10758 5-27 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s 
(te D e p ó s i t o de la H a b a n a . 
SECRKTAUI.V. 
El Presidente interino de esta Empresa. Sr. D. Nar-
ciso (íelats. por aeucrdo de la Directiva tomado cn se-
sión de! 14 del corriente, se ha servido disponer se con-
voque á los señores aerionistas ¡j Junta general extraor-
dinaria para el dia (i de getieml)ré próximo, á las doce del 
dia, en el escritorio dé esta Empresa, situado en sus 
nuevos Almacenes, calle de los Desamparados entre 
Damas y San Ignaeio. para elegir entre continuar r¡-
gicndow por sus estatutos y ijcglamento ó someterse H 
las prescripciones del nuevo Código de Comcreio. Y ci-
tar también á los seíiores Accionistas á Junta general 
ordinaria para la una de la tarde del mismo dia y en el 
mismo local, para presentar la memoria relativa al es-
tado de la Sociedad y las cuentas y balance general del 
último año social y nombrarla comisión de exámen y 
glosa de las cuentas según lo dispuesto eu los artículos 
11 y 17 de dicho Reglamento: adviniendo á los señores 
Accionistas que siendo esta la segunda citación, se ce-
lebrará dicha Junta general ordinaria con cualijuicra 
que sea el número de los señores concurrentes. 
Utíbana. agosto 18 de 1886.—El Secretario, Periiun-
dod* Castro. Cn, 1100 nl5-19-r-dj5-20ag 
SOCIEDAD 
ANONIMA I N D U S T R I A L 
Miims de nafta S, .IIIÍIII de Motembo, 
Lá Junta Directiva de esta sociedad ha acordado <iue 
á las doce del 20 del actual tenga lugar en la morada del 
¡Sr, Preiddeute, San Miguel n. 79, la dunta general ex-
traordinaria, conforme al artículo 15 del Reglamento; 
con eltin de oue sean discutidas las bases presentadas 
por la de M. Cueto y 0? para encargarse de la explota-
ción de. las minas. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de los Síes, accionistas. 
Habana y agosto 27 de 1880.—El Secretario, Jos^ 
Centro de detallistas de víveres. 
De orden del Sr. Presidente interino y piua asronloi 
de. gran interés y urgentes del Centro, se cita á .Tanta 
general extraordinaria á los individuos del mismo |)«i a 
el tila 3 del entrante setiembre, á las doce del mismo, 
en el local quefocnpa ei referido Cent roen la Lonja de 
víveres. 
Habana, agosto 27 de B l Si rrslario. 
10788_ , \ 2Sa 4.-2Nd 
COMANDANCIA (-¡ENERAL s i BINSI'KC» loN 
D E IKG'EMEI.'OS. 
Por renuncia del que la desempeñaba ha quedado <a~ 
cante una plaza de escribiente de cuarta, dase del My 
terírtl de Ingenieros, dotada eon el haber anual de cna-
trocicntos ochenta pesos oro. y debitmdo proveerse por 
onosic.loh. se avisa (mr este medio, á fin de que lo-a1-" 
pirantes á, ellit. presenten en esta Secretaría sus solicitu-
des documentadas, donde se lecíbiián de siete á dócc de 
la inañanH hasta el dia 15 inclusive del próximo mes de 
setiembre. 
L o s cjercu'U's dai;ín principio el dia l(í. 
Habana. 24 de a g o t o de 1886,—El Teniente Corontil 
Comandante Secretario, Ferntiud^ Oonfiniéisi 
10039 8-^» 
W . E. de Rivas & Cp. 
•)-) Eic lmnge P l n r c . - M i l l s H n i h ü n » . 
ISTew-ITork. 
Euica catsu es]ialijolu ••stablecida como banqueros \ 
miembros de la Kolna. llenan órdenes en cualquifeni ela 
se de valores ile los K. Cnidoa, 2194 (¡ms -límz 
A V I S O . 
Los dueño» de Almacenes de forraje ul pur mayor y 
menor y los de frutos del país establecidos en esta capi-
tal, lian convenido que desde el dia primero detictiom-
bre próximo, se cobre á los consumidores lu couduc-
cion del maíz y forraje que expendan, al precio de tarifa 
dentro de la población, y fuera de lia. precios conven-
c iena les .—Coin ix ion . 
10582 1021 
YATE DE VAPOR. 
Se vende uno de mucha velocidad por no necesitarlo 
MI dueño, construido de roble v cedro, acabado (le forrar 
y clavetear cu cobre, de cabidad para más de 2."i perso-
nas, con su máquina compuesta de dos cilindros, muy 
jiotent.e. con condensador: conserva todos sus madero? 
nuevos; ha navegado de Cienfuegos á Manzanillo por 
mar gruesa: informará D. Diego Ó. Clark. Apartado 2?. 
Fundición Damují. Cienfuegos. 
Cu 1112 ir.-24ag 
AVISO 
Habiendo cumplido el tiempo de su empeño lo» in-
dividuos de tropa del disuelto regimiento iutauteria Mi-
licias blancas de la Habana, que actualmente se hallan 
eu provincias, se les ansa para que se personen cn eíta 
Comisión, sita cn la planta baja del Gobierno MUHae, 
con el tin de entregarles mis licencias absolutas y de-
más documentos de baja. 
Habana, 25 de agosto de 1880.—El T. C. Coman-
dante Jefe de la Comisión, Joxr G a reía del Mozo. 
10704 8-28 
C A N C E L A C I O N 
de cuentíis. 
Teniendo que ausentarse do esta capital 
el que suscribe dentro de breves dia?: y de-
seoso do dejar sus negocios eri buen órden. 
suplica á todos los que con él tengan nego-
cios pendientes de cualquier naturaleza, se 
sirvan pasar á todas horas á Principe A l -
fonso -27 para su pronta cancelaGióÚ.— 
Francisco Alfonso Mendoza. 
1079." ' i-ufiag 
Comisaría de Guerra de la Habana. 
Inspección de trasportes 
y de embarcaciones menores. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán General cn 17 
del actual U enajenación por gestión directa de la^ 
Chalanas fi'Mad/aMff y Tajo, y de los botes Vénixy 
General Blanco, se hace saber al público para los qu* 
deseen comprar dicha* embarcaciones, so presenten ti 
la una de la tarde del treinta y uno del actual áhacer 
proposiciones ante la .Junta reunida al efecto en est* 
Comisaria, sita cn los bajos de los pabellones del Cuar-
tel déla Fuerza.—Habana. 20 de Agosto del88K.—Él 
Comisario de Guerra Inspector, Camilo Siateos-. 
Cn. 1129 10-90 
G R E M I O 
de T a l l e r e s d e l a v a d o . 
Debiendo celebrar ote Gremio Junta, general el 
miércoles 1? del entrante ••e.tiembrc, en los salone-s del 
"Centro Gallego." á lan once déla mañana de dicho 
dia, según acuerdo tomado por la Directiva, se inrita 
por este medio á todos los que componen esta sociedad 
con el objeto indicado: suplicándose la mayor tunstenenfi 
por tener <juo tratarse asuntos de interés. 
Loque de órden del Sr. Presidente se hace saber 
para general conocimiento. 
E l Secretario. José de Hombre-, 
10754 
H A B A N A . 
L Ü X E S 30 DE AGOSTO DE 1886. 
Sobre la inmigración en esta Isla. 
Con razón manifestó el Sr. Ministro de 
Ultramar en la sesión celebrada por el Con-
greso el 27 del mes pasado, que nadie po-
d r í a decir que en un período de Legislatura 
tan corto como el trascurrido hasta entón-
C68> ee hubiera consagrado á ningún asunto 
atención tan preferente, tan constante, tan 
asidua como la que se había consagrado por 
parte de la Cámara á, los negocios de esta 
Isla. No hay necesidad de aducir pruebas en 
í avor de la evidencia de este aserto. Con 
pasar una ligera revista á las largas sesio 
nes (alguna duró diez y ocho horas) emplea 
das en discusiones relativas á cosas de este 
país, y á las diversas 6 importantes materias 
que han sido objeto de debate, queda fuera 
de duda que de esta vez han merecido se-
ña lada preferencia á los legisladores los a-
suntos de la isla de Cuba, y tanto, que los 
presupuestos generales de la nación y otros 
proyectos de reconocido interés, no han po-
dido ser discutidos por falta de tiempo. 
E l largo é importante debate relativo á la 
enmienda autonomista, como también la dis 
cusion de la totalidad de los presupuestos de 
éBtaTsla, son ya'conocidos en toda su into-
gridad por los lectores del DIAEIO, merced 
á los SUPLEMENTOS publicados en su opor-
tunidad. En medio de la discusión por ar-
tículos de dicho presupuesto, surgió un de-
bate de not able interés sobre la inmigración, 
oon motivo de dos enmiendas al artículo 17?, 
{sostenidas alternativamente por los señores 
Labra y Yillanueva. Como puede colegirse, 
tenida en cuenta la filiación política de cada 
uno de los referidos Diputados, el primero 
tendía á que la cantidad asignada para in-
migración sólo se aplicase al fomento y pro-
tección de la blanca, al paso que el segundo 
propendía á que la inmigración fuese libre, 
ein exclusión do raras y tal cual la necesita 
con urgencia nuestra agricultura. 
E l Sr. Gamazo intervino en el debate, y 
en vista de las luminosas razones que adujo 
al explanar su criterio en un punto tan im-
portante, fueron retiradas las dos enmiendas 
por sus autores. Después de estas indicacio-
nes, para la mejor inteligencia del lector, 
principiaremos á reproducir esto debate es-
pecial, con el discurso de nuestro amigo y 
correligionario el celoso diputado Sr. Ti l la-
nueva, Es como sigue: 
ENMIENDA. 
Los Diputados que suscriben tienen la 
honra de someter á la aprobación del Con-
greso la siguiente enmienda al dictámen de 
la Comisión sobre los prosupuestos generales 
del Estado en la isla do Cuba, correspon-
dientes al año económico de 1886 á 1887. 
A los dos párrafos del artículo 17 del pro-
yectó de ley se agregará el siguiente: 
"La cantidad fijada en el artículo único 
del título 17, sección sétima, se dedicará á 
la inmigración que, íavoreciendo más direc-
• tamentc á la agricultura, sea de reahzacion 
más inmediata, sin distinción de razas n i de 
procedencia." 
Palacio del Congreso, 20 de Jubo de 1886. 
3Iiguel Villanueva, Manuel González Longo-
r ia , Cresdente Garda San Miguel, Enrique 
Fernández, José Hernández Prieta, Manuel 
Crespo Quintana, José Sánchez Guerra. 
El Sr. PRESIDENTE: El Sr. Villanueva tie-
ne la palabra para apoyar su enmienda. 
El Sr. VILLANUEVA; Señores Diputados: 
oon ánimo do no molestaros y de contribuir 
por mi parte todo cuanto me fuera posible á 
abreviar esta discusión, habréis observado 
que no he hecho uso de la palabra sino para 
contestar á algunas alusiones personales y 
muy direct.is, empleando en ello breves ins-
tantes. 
Desde luego me reservaba el derecho de 
volver á hablar en este momento en apoyo 
de la enmienda que he tenido la honra de 
presentar, para que me fuera posible hacer-
me cargo de algunos de los argumentos más 
importantes que el Sr. Labra expusiera en 
apoyo de la enmienda suya, que versa sobre 
el mismo objeto, pero que es radicalmente 
contraria á la mía,: por lo cual, todos los ra-
zonamientos que el Sr. Labra ha empleado 
en favor de su tésis, vienen á resultar cargos 
contra la mi a, y viceversa, las contestacio-
nes que yo he de oponer á S. S., habrán de 
servir de argumentos en mi favor y de res-
puesta á todo lo que S. S. ha dicho, creyén-
dolo tan concluyente como definitivo en el 
discurso que acaba de pronunciar, elocuen-
te, sin duda, como todos los suyos. 
Pero antes, Sres. Diputados, do entrar cu 
este trabajo, me será permitido descartarme 
de algunas alusiones que tengo pendientes, 
y sobre las cuales es preciso que yo diga al-
go. Contestaré en primer término, á una que 
se ha hecho con mucha insistencia, atribu 
yéndome haber pedido un presupuesto de 
19 millones. 
A esto, como á otras afirmaciones que tam 
bien se han puesto en mis labios, tales como 
la do suponer que yo había sostenido que la 
Dirección general de Aduanas, que no existo 
en la isla de Cuba, era un obtáculo perma-
nente que dificulta allí el comercio, un obs 
táculo insuperable, y algunas otras de menor 
importancia, como la de haber yo aplicado 
ciertos calificativos á instituciones de crédito 
muy respetables para mí, á todo esto basta-
ría que opongo una negativa terminante, 
asegurando que no he dicho nada de esto, 
ni me creo capaz tampoco de decirlo n i de 
sostenerlo. 
Otras alusiones tuvo también la bondad 
de dirigirme el Sr. Eodriguez San Pedro, y 
no voy á contestarle con detenimiento, ni 
siquiera con brevedad, porque me parece 
inútil; lo único quo haré será rogar á S. S. 
que cuando otra voz obtenga la repre-
sentación de alguna provincia de la Isla de 
Cuba y se encuentre al lado del Gobierno, 
se interese, como no tuvo la oportunidad de 
procurarlo hace dos años, porque se rebajen 
los derechos á los productos de Cuba, y por-
que el Estado compre mucho tabaco; y le 
ruego que haga esto último sobre todo cuan-
do el Estado anuncie subastas para la com-
pra de tabaco extranjero, como sucedió cuan-
do S. S. se encontraba en esto banco do la 
Comisión, defendiendo no sé si la contesta-
ción al mensaje de ia Corona ó la ley de au-
torizaciones; pues procediendo de esta ma-
nera y con esta oportunidad, realizará esos 
deseos que ahora manifiesta, y que entóneos 
podían creer en aquellas provincias que son 
sinceros y que S. S. se interesa de corazón 
por ollas; porque de otro modo, el que des-
pués de haber pasado por ministerial, sin 
hacer nada provechoso para Pinar del Rio, 
diga S. S: ahora todo lo que lo hemos oído, 
siento decírselo á S. S., será muy cómodo y 
hábil, poro lo van á estimar allí como cosas 
que dice S. S. para ver de conquistar de nue-
vo aquella representación, ó de desagraviar 
á sus electores, bastante ofendidos do su 
proceder ( E l Sr. Eodriguez San Pgdropide 
la palabra); pero no creerán nunca que sea 
un verdadero interés por ellos el que mueva 
á S. S., pues sólo cabe que exista á título de 
representante de la Nación, pero no bajo 
ningún otro concepto, porque por desgracia 
no conoce S. S. aquel país, no ha estado ja-
más en él ni tenido tampoco muy íntimas 
relaciones con numerosas personas que allí 
vivan, sino con muy contadas y conocidas de 
todos; v por esto, sin duda, las palabras de 
S. S. y todo cuanto propone para aquellas 
provincias, suele adolecer de un defecto ca-
pitalísimo, cual os el de hablar de lo que no 
conoce muy bien. { E l Sr. Rodríguez San Pe-
dro: Demuéstrelo S. S.) 
¿Para qué he de tomarme ese trabajo, si 
lo demostró S. S. mismo hace dos años des-
de aquí, cuando hablando de la desgraciada 
Varita Abajo, que en aquel momento se en-
contraba sufriendo las consecuencias desas-
trosas del último ciclón y do la baja en el 
precio del tabaco, por todo consuelo enviaba 
S. S. á aquellos vegueros el consejo de que 
se dedicasen á otro género do cultivos meno-
res, dejando el del tabaco, con lo cual po-
drían, según S. S., mejorar su suerte y pro-
curarse un porvenir venturoso? [ E l Sr. Eo-
driguez San Pedro: Todo eso es inexacto). 
Es tan exacto, como que lo he leído en el 
Diario de las Sesiones, y sobre todo, lo escu-
ché yo mismo, encontrándome sentado pre-
oteamente en el lugar que ocupa ahora S. S. 
{ E l Sr. Eodriguez San Pedro: Léalo S. S.) Lo 
he leido y releído,, y además lo refuté, con-
tostando á S. S. en el acto, cuando discuti-
mos mi enmienda á la contestación al mensaj 
je de la Corona en 1884. 
Y no digo más sobre este punto, porque 
me parece inútil. Atribúyase S. S. la repre-
sentación que tenga por conveniente; quíte-
me ó déme la que le parezca oportuno; yo le 
aseguro que en esto no me he preocupado 
nunca, porque lo mismo se hizo conmigo 
cuando S. S. estaba en estos bancos y yo en 
los de la oposición, y las cosas no han cam-
biado de modo que yo lo sienta, sino que se 
vienen verificando muy á satisfacción mía y 
de mi partido. 
Y paso ya al asunto concreto de la enmien-
da que he tenido la honra de presentar, y 
también á aquel que ha constituido todo el 
contenido del discurso del Sr. Labra. 
Ante todo debo decir á S. S. que no debo 
extrañar le que el actual Sr. Ministro de U l -
tramar, y cuantos pasen por esto banco, lo 
mismo que nosotros, se lamenten do que 
SS. SS. no elogien nunca ¿qué digo elogien? 
no hagan jamás justicia, como parece que 
debieran hacerla, á los esfuerzos de los M i -
nistros de Ultramar del partido liberal. Por-
que yo tengo muy sabido que es un achaque 
antiguo en SS. SS., no tanto aquí como al 
otro lado de los mares, no hablar bien abso-
lutamente de ninguna reforma, y esto hasta 
el punto de que, después de haber estado 
pidiendo la Constitución para que aquellas 
provincias dejaran de ser colonias, el día en 
que la ley fundamental de la Monarquía se 
promulgó, no dedicaron los órganos del par-
tido autonomista el más pequeño elogio á 
ese acto ni al Gobierno que lo realizó, aun-
que parece que debía engendrar algún reco-
nocimiento de esos que so manifiestan en 
público; y no sólo no hicieron aprecio algu-
no do este hecho, sino que dijeron: ''con es-
ta reforma, como con cualquiera otra de las 
que realizan los Ministros de Ultramar, lo 
quo hacen éstos es consagrar el odioso sis-
tema de la asimilación, contra el cual he-
mos de estar constantemente en lucha." Y 
si á propósito do esto, y para corroborar mi 
afirmación, fuese yo á hacerme eco do otros 
argumentos de un órden inferior, al que no 
quisiera descender, podría recordaros que el 
mismo día, en el acto mismo en que se pro-
mulgaba la Constitución en Cuba, ocurrió 
en el pueblo de Güines que, en vez de gritar 
¡viva España! como debía aconsejar el agra-
decimiento, se gritaba ¡viva Cuba libre! ( E l 
Sr. Montoro: No es exacto). Justificado está 
en un expediento del Gobierno General. Y 
además, Sr. Montoro, discutamos sobre si 
son ó no exactas otras cosas ( E l señor 
Montoro: ¿Por qué la ha citado S. Sí) La he 
citado porque sería candidez notoria el no 
hacerlo y el que no nos defendiéramos, cuan-
do constantemente nos estáis haciendo el 
cargo do que no creémos en la sinceridad de 
vuestras palabras. 
El Sr. PKESIDEXTE: Euego á los Sres. D i -
putados qiic no interrumpan al orador, y al 
orador que se dirija al Congreso. 
El Sr. VILLANUEVA: Tengo que defen-
derme, digo, de este género de cargos, y lo 
hago, como ven SS. SS., citando hechos co-
mo el indicado, quo no tengo empeño en que 
prevalezca ahora sólo por mi afirmación, si-
no que mantengo, diciendo á los señores do 
enfrente, que estos y otros hechos parecidos 
no debemos discutirlos, porque nos conoce-
mos muy bien nuestros defectos y debilida-
des, y cuando yo alego un hecho, ya sabe el 
Sr. Montoro que lo tengo bien justificado y 
conocido. ( E l Sr. Montoro: Pues por eso 
mismo). Pues por lo mismo lo alego. 
Y, señores, siguiendo en este mismo ór-
den de ideas, el Sr. Labra decía: "nosotros 
no admitimos solidaridad alguna con aque-
llos quo pretenden la separación do Cuba." 
Perfectamento; yo me siento dispuesto á 
creerlo, y es más, afirmo que nunca han sa-
lido de mis labios palabras que denoten lo 
contrario; yo lo admito y estoy conforme ab-
solutamente con que sea así; pero, por Dios, 
Sr. Labra, hagan también el favor los seño-
res autonomistas de no empeñarse en que 
nosotros, á pesar do nuestras declaraciones 
y de nuestros actos, hemos de ser reacciona-
rios, esclavistas, negreros y acreedores á to-
dos esos epítetos que nos propinan SS. SS. á 
diario, y por los cuales no hemos formulado 
quejas tan sentidas y ayos tan lastimeros co-
mo los que la Cámara y el país vienen escu-
chando de labios de SS. SS. Así, pues, va-
mos á convenir en que nosotros no dirémos 
que SS. SS. tienen solidaridad alguna con la 
insurrección, ni SS. SS. han de afirmar tam-
poco que nosotros la tenemos con partidos 
reaccionarios, esclavistas y negreros. 
Pero todavía tengo que decir al Sr. Labra 
algo más sobre las consideraciones generales 
con que empezaba su discurso. Su señoría se 
empeña en defender á su partido del cargo 
referente á las divisiones que le aquejan, y 
procura echarle sobre nosotros, y para con-
testarle no voy á persistir en el empeño con-
trario; es decir, en que nosotros aparezca-
mos imidos como un sólo hombro, en tanto 
que SS. SS. están completamente divididos. 
No necesito, después de todo, hacer esto, 
porcino yo recuerdo muy bien la discusión 
del año pasado acerca (le los presupuestos 
do Cuba, y en olla, con su elocuencia acos-
tumbrada y con un conocimiento perfecto de 
lo que son los partidos políticos en Ultra-
mar, el Sr. Sagasta dió á S. S. razones, que 
no podría yo ciertamente repetir ahora, por 
las cuales cualquiera que se fije un poco en 
este género de cuestiones viene en conocí 
miento de cómo y por qué es posible que ha 
ya conservadores que estén con el Sr. Cáno 
vas del Castillo y áun con el Sr. Romero Ro-
bledo, y pertenezcan, sin embargo, al par t í 
do de unión constitucional, en el que mi l i 
tamos los que hemos venido diferentes ve 
ees al lado del Gobierno liberal. ¿Acaso, se 
ñores Diputados, necesito ahondar más en 
esta cuestión? ¿No os convenceréis de que 
esto es posible tratándose de nosotros, cuan-
do en el campo de enfrente veáis que hay 
individuos que son republicanos y otros que 
figuran como monárquicos, como el Sr. Be-
tancourtf Pues en esto tiene el Congreso ya 
la demostración de que es posible que pro 
fosando allí un mismo credo político, por ra 
zon de las circunstancias y de la especiah-
dad do aquella política, vengamos aquí á 
defender soluciones diversas dentro del cre-
do fundamental de nuestro partido. 
Y ahora paso á contestar á un argumento 
que el Sr. Labra sin duda está pensando, 
porque veo que S. S. se alegra cuando me 
oye pronunciar estas palabras. E l Sr. La 
bra me dirá: es quo hasta respecto de la po-
lítica de Cuba profesan SS. SS. opiniones 
distintas. ¿Es esa la dificultad? Pues el día 
que tengáis vosotros que apoyar la más mí 
nima obra legislativa, os habéis de encontrar 
con esa misma dificultad, si es que esto es 
dificultad, que yo demostraré á S. S. que no 
lo es. Si ahora tuvieran SS. SS. que hacer 
algo respecto al sufragio universal, ¿qué re-
sultaría? Unos autonomistas querrían que 
la raza de color no participase como la blan-
ca del sufragio, ó por lo ménos, que no pu-
diera tenerlo en el mismo grado, y probable-
mente me está escuchando alguno de los que 
piensan do esta manera. Otros, por ol con-
trario, entenderían que debe ser igual para 
todas las razas. 
Si so tratase de materias económicas, de 
inmigración ú otras semejantes, ¡sabe Dios 
hasta dónde llegarían sus diferencias! ¡Ah! 
No debe juzgarse al partido autonomista por 
lo que sostiene en la oposición, sin responsa-
bilidad alguna y cuando los problemas están 
planteados de un modo tan especial. Porque, 
Sres. Diputados, sabed que hay muchos au-
tonomistas que son partidarios de esa inmi-
gración china, pero que manifiestan lo con-
trario porque se lo manda el partido, y cum-
plen ahora este deber do una manera muy 
gratuita, sin peligro alguno, pues como sa-
ben quo, no esa inmigración china solamen-
te sino otra cualquiera, ha de procurarla el 
partido que está enfrente, para que la rique-
za de Cuba no se aniquile, les es muy cómo-
do decir: "nosotros nos oponemos porque el 
partido lo manda; pero si vienen chinos nos 
alegramos: y como todos los hacendados, 
nos aprovecharémos de ellos." ¿A dónde 
os llevaría todo esto, á qué resultado os 
cofiduciria en el momento en que tuviérais 
que apoyar á cualquier Gobierno'? 
Y veamos ahora lo que somos nosotros. 
No somos, después de todo, un partido para 
el gobierno; á lo ménos nunca hemos aspi-
rado á él; lo que hacemos en aquel país es 
adoptar un principio fundamental que nos 
une: el oponernos á toda aspiración autonó-
mica. Esta es la esencia de nuestras doc-
trinas; y después, para reunir todos los ele-
mentos sociales que se oponen á la corriente 
autonomista, hemos procurado dar bases 
tan amplias á nuestro programa, que más 
que de partido político podría atribuirse á 
la Union Constitucional el carácter de una 
agrupación y aún el de una escuela militan-
te, en cuyo concepto nos hallamos en ol 
mismo caso que está aquí el partido liberal 
frente al tradicionalista, el cual podrá repe-
tir muchas de las palabras que hoy por la 
mañana pronunciaba el Sr. Fernández de 
Castro, cuando decía que los habitantes de 
Cuba que están al lado de su señoría, no los 
demás, siempre que ven caer á un Gobierno 
para quo venga otro más liberal ó reaccio-
nario, se muestran indiiérentos, porque no 
so conoce allí el cambio en nada, por ser to-
dos lo mismo. Exactamente esto es lo que 
dicen los tradicionalistas de todos los Minis-
terios que se suceden dentro del gobierno 
liberal y parlamentario. ¿Encontráis, pues, 
Sros. Diputados, algo anómalo en nuestra 
situación, algo que no tenga ejemplo en la 
vida real de todos los países? Pues esto so-
mos, ni más n i ménos, y ahí tienen los au-
tonomistas explicado ol por qué podemos 
encontramos los unos enfrente de los otros 
sosteniendo las soluciones que nos parezcan 
mejores, pero siempre enfrente de SS. SS. 
Y vamos, Sres. Diputados, á la inmigra-
ción, ó lo que es igual, á aquello que el Sr, 
Labra dice que ha constituido ol único pun-
to de ataque do la minoría autonomista, 
porque recordaréis que el Sr. Labra empe-
zaba diciendo: "Os llamo la atención res-
pecto de dos puntos: el primero, que sólo 
se ha combatido la inmigración en la forma 
que viene presentada en el presupuesto; el 
segundo, que los que la combaten son ha-
cendados, gente que ha de vivir allí." Es 
verdad, Sres. Diputados; la minoría auto-
nomista sólo ha combatido con empeño esto, 
por más que ha dicho otras muchas cosas; 
pero ¿pero sabéis por qué? Porque precisa-
mente la inmigración constituye hoy la cla-
ve do los problemas que so están ventilando 
en Cuba; porque según se resuelva en un 
sentido ó en otro, se habrá decidido si ha de 
convertirse en un montón de ruinas ó ha de 
ser un país dichoso que pueda seguir por el 
camino de la civilización y del progreso; por 
esto habois puesto tanto empeño en ol de-
bate, y yo mo lo explico. 
Por medio del Sr. Labra, nos dice el par-
tido autonomista: no discutimos la libertad 
para el inmigrante; discutimos la subven-
ción que se dé por el Estado para llevar la 
inmigración. Perfectamente; pero á mí me 
conviene asentar enfrente de este principio 
otro muy distinto. Si SS. SS. no han nega-
do la libertad para que de todas partes pue-
dan ir inmigrantes á la isla de Cuba, ha si-
do porque sería demasiado fuerte el que la 
negaran. A lo que se oponen es á lo quo hoy 
resulta indispensable para que allí pueda ir 
inmigración de cualquier parte (do lo cual 
mo propongo demostrar que hay verdadera 
necesidad); y el principio que yo asiento, 
diferente del expuesto por el Sr. Labra, es 
esto: que todos los Estados, cuando exigen 
las necesidades de sus colonias, subvencio-
nan la inmigración; principio que no solo he 
visto consignado y admitido para casos ex-
tremos de verdadera necesidad, para cir-
cunstancias excepcionales, por tratadistas 
tan importantes como Loroy-Beaulieu, Pou-
lett-Ccrope y otros, sino que lo practican, 
cuando les conviene. Naciones tan cultas 
como Francia é Inglaterra. Y por esto, 
porque es posible aplicar la subvención, y 
porque es un principio admitido en circuns-
tancias determinadas por la ciencia y prac-
ticado por las Naciones, por eso lo pedimos 
nosotros y distingmmos, como el Sr. Labra 
ha distinguido, entro trabajadores y pobla-
dores, y reconocemos, como S. S. lo ha he-
cho, que esos dos términos representan algo 
muy distinto para la vida de las provincias 
de Ultramar. Los pobladores pueden i r 
cuando hay medios y condiciones que sirvan 
de estímulo para que vayan, en tanto que 
los trabajadores so llevan cuando se necesi-
tan, porque representan en las colonias la 
mano de obra, el elemento más escaso y más 
difícil de obtener para la producción, y que, 
por lo mismo, se sujeta á las reglas distin-
tas de las que se dictan para los que van co-
mo pobladores. Así pues, la cuestión viene 
á reducirse, á saber, si es ó no necesario que 
en estos instantes so lleven trabajadores á 
la isla de Cuba. 
¡Y qué esfuerzos ha hecho el Sr. Labra 
para demostrar que no hacen falta braceros 
en aquella Isla, y que no sólo no son ñeco 
sarios, sino que hay tal abundancia de ellos 
que se marchan de allí! Presentando el pro-
blema en estos términos, y haciendo esta 
clase de afirmaciones, no le es difícil al Sr. 
Labra deducir después lo que quiere para 
calificar toda inmigración quo no sea la 
blanca, do desacierto y hasta de crimen quo 
se cometería contra aquel país, condenán 
dolé al porvenir más angustioso que ha te 
nido pueblo alguno. 
Pero, Sres. Diputados, lejos de ser exacto 
lo que el Sr. Labra ha afirmado y lo que al 
gimo de sus compañeros sostiene días há, 
yo aseguro que hace falta, y es muy urgen 
te en estos momentos, el que se lleven tra 
bajadores, y no sólo por exigirlo la produc 
cion, sino hasta para que se realice el pen 
Sarniento del Sr. Labra, del Sr. Ortiz y de 
sus compañeros, para que después puedan 
ir pobladores blancos, para quo so sienta a 
traído el elemento peninsular quo robustez-
ca el espíritu, el carácter, la familia y todo 
lo demás que el Sr. Labra nosdecia; porque 
si aquel país continúa por el camino que vaí 
si no se hace algo que sirva de amparo á los 
hacendados; si quella producción, que le pa-
rece al Sr. Labra la mayor que ha tenido 
Cuba, no sale adelauto y se la coloca en o-
tras condiciones, ¿qué pobladores serán los 
que vayan? ¿A qué han de ir? ¿A pasar por 
allí como esos que ahora abandonan á Cu-
ba y se marchan á Méjico, á P a n a m á ó á 
otros puntos del golfo mejicano? ¿O es que 
so quiere emplear en los trabajos del campo 
á gentes nuevas en el país y que no están 
aclimatadas? 
A eso no van, n i irán nunca pobladores á 
las provicias de Cuba; es más: yo no tengo 
inconveniente en afirmar que pobladores y 
trabajadores blancos no pueden ir á Cuba 
ni á ninguna región de los trópicos miéntras 
no les ofrezca su trabajo una ganancia ex-
traordinaria con relación á la que pudieran 
obtener en otros países. Por esto no se han 
establecido corrientes de inmigración de I n -
glaterra ni de Francia á sus colonias tropi 
cales, sino que aquellos van á buscar climas 
más templados y benignos. Y no sirve que 
el Sr. Labra acoja esta observación con sig 
nos de desdén, porque sí desdén pudiéramos 
emplear aquí, en el buen sentido de la pala-
bra, lo merecerían las indicaciones que ha 
hecho S. S. en cuanto cambian y trastornan 
por completo las condiciones en que debe-
mos discutir. Su señoría ^saca ejemplos de 
otras colonias, como el Canadá y la Austra 
lia, que se encuentran en climas templados y 
en condiciones nada comparables con las 
durísimas y especiales en que se hallan las 
colonias siluadas en las latitudes tropicales 
como las provincias de Cuba, que son te-
mibles, no sólo por el clima, sino por las en-
fermedades y otras circunstancias no ménos 
notables, y por consecuencia no hay para 
qué recordar las grandes corrientes de in-
migración que de Francia, de Inglaterra ó 
de cualquier otro de los países que ha cita 
do S. S. se establezcan hácia sus colonias. 
Pero precisemos, Sres. Diputados, más 
aún la cuestión de si se necesitan ó no tra-
bajadores en Cuba. E l Sr. Labra sostiene 
que no, porque la mayor zafra que ha habi 
cío allí hasta el presente, ha sido la del año 
pasado. Inexacto, Sr. Labra, y siento mu 
cho tenérselo que decir á S. S. En primer 
lugar, no es la mayor zafra, porque el año 
anterior no se molió toda la caña que había 
en sazón, á causa de las lluvias y do otros 
motivos; de suerte, que lo (pie en aquel año 
representaba una pérdida, y se alegó como 
un dato terrorífico para pintar la situación 
del país, es lo que esto año considera el se-
ñor Labra como una mejora en el concepto 
que habéis oído. 
Pero además do esto, no se puede afirmar 
tampoco quo la úl t ima zafra sea la mayor 
que ha habido en Cuba, porque en años 
a t rás so registra otra do 700,000 toneladas. 
Y, por último, hay que tener en cuenta otro 
dato, y es, que aunque todas los zafras hu-
bieran sido menores ó iguales á esa, yo de-
bería preguntar á la Cámara si se puede 
entender que progrese un país cuando la 
producción permanece estacionaria, y tam-
bién si es manera de hacer frente al porve-
nir y salvar todas las dificultades producir 
este año lo mismo que el pasado, cuando 
para conseguirlo se han gastado tantos ele-
mentos y resortes como existían de antiguo 
para la producción, quo no se sustituyen con 
nada y quo pueden faltar mañana. 
Y añadía después el Sr. Labra: "No hace 
falta que se lleven trabajadores á Cuba, por-
que estamos viendo que de aln se van blancos 
y negros." Me parece que el Sr. Labra ha 
incurrido en una inexactitud, porque, efec-
tiva mente, se van blancos, pero los negros no 
se marchan. Lo hacen, en efecto, los blan-
cos, y si además de esto deja de ir á Cuba 
lo que constituía la antigua corriente de la 
inmigración peninsular, ya ve ol Sr. Labra 
qué camino do arreglo llevan allí las cosas, 
cuando no sólo no continúa la inmigración, 
que debería ser la que salvase la sociedad 
de aquellas provincias y asegurase su por-
venir, sino que tienen que marcharse los quo 
allí vivían. ¡Imaginaos, Sres. Diputados, 
qué población blanca va á quedar en Cuba 
en un porvenir no remoto! Léjos de reali-
zarse esas aspiraciones generosas do que la 
corriente de inmigración peninsular que hoy 
se dirige á las Repúblicas del Sur-América 
y otros puntos del globo, vaya á robustecer 
la sociedad y la familia do Cuba; léjos de 
conseguir que allí acudan esos elementos de 
producción, lo que ha de ocurrir, si no se 
pone remedio, será que so marche la pobla-
ción peninsular blanca quo allí queda, y que 
luego empiece el desfile do la población 
criolla. 
• Saben los Sres. Diputados por qué se 
alejan los pobladores blancos? Porque por 
efecto de la situación en que so encuentra el 
país, hoy viven allí en una condición igual ó 
peor á la del obrero europeo. Verdad es 
que esto no sucedo lo mismo en todas las 
localidades, ni en todas las épocas del año, 
porque sabido es que allí hay escasez do 
brazos desde diciembre hasta abril ó mayo, 
y que durante este período, aunque hubiera 
muchos más, no serían bastantes para colo-
car al país en las condiciones en que debiera 
estar. Se alejan, pues, los pobladores blan-
cos porque va perdiéndose el capital, y con-
tra eso no hay defensa posible, como no sea 
remediando inmediatamente la falta de bra-
zos, que tiene postrada la agricultura. 
Hablaba el Sr. Labra del gravo perjuicio 
que se iba á causar á los negros (yo me pro-
pongo decir siempre la raza de color) lle-
vando otros brazos, porque les harían com-
petencia. Recuerdo haber leído esto mismo 
por primera vez en un informe que remitió 
no sé qué oficina al Consejo de Estado, y 
declaro que me arrancó una sonrisa, porque 
me pareció una candidez suprema por parte 
de quien lo había escrito. ¡Hacerse compe-
tencia á la raza de color en la isla de Cuba! 
¿No se sabe que con ima cantidad de tra-
bajo mínima tienen los individuos de esa 
raza lo que necesitan para su sustento, y 
que sólo cuando mediante la educación y la 
instrucción se consigue hacerlos entrar en 
la vida de la civilización, para que sientan 
el estímulo de las necesidades, se prestan al 
trabajo del bracero? Los jornales son allí, 
durante la zafra, de 20 á 30 duros en oro, y 
no son los más caros que se han pagíulo, 
porque me indican en este instante algunos 
compañeros que tienen allí fincas, que lle-
gan alguna vez los jornales hasta 46 duros 
y la manutención. Si hay quien dude que de 
esta manera no puede seguir la producción 
de Cuba, yo le ruego que consulte el dato 
que resulta de la comparación que puede 
hacerse entre lo que pasa en Cuba y lo que 
sucede en esos países que el Sr. Labra nos 
pone siempre de modelo, y cuya organiza-
ción dice S. S. que debiéramos imitar; en la 
Guadalupe y la Martinica. 
¿Cuál es el jornal en estos países produc-
tores de azúcar como la isla de Cuba? No 
creáis que son de 20 ó de 30 duros; el jornal 
máximo es de 12i francos al mes y la comí- '1 
da; ese es el jornal que obtiene allí el brace-
ro, que sirvo para la recolección do la caña y 
la fabricación del azúcar. Cuando en las 
provincias de Cuba existe diferencia tan 
considerable, tan aterradora, ¿cómo queréis 
demostrar y convencer á nadie de quo no 
hacen falta braceros, y de que no es necesa-
rio llevar allí trabajadores? Si» perjuicio 
de tocar otra vez este punto, en el cual es-
poro convencer á S. S. de que tenemos razón 
los quo solicitamos que no se pongan trabas 
á la inmigración, cualquiera que sea su raza 
ó su procedencia, por ahora tongo yo (pie 
decir al señor Labra: ponga S. S. la isla de 
Cuba en iguales condiciones que la Guada-
lupe y la Martinica; haga S. S. que cada jor-
nalero gane, no 12^ francos al mes, sino 12. 
duros, y yo le aseguro que la produceion 
prosperará, que habrá mucha inmigración 
blanca, y tendrá S. S. muchos gallegas y 
asturianos, y andaluces y vizcaínos, que va-
yan á realizar esos portentos que todos ape-
tecemos para las provincias de Cuba. 
Y, señores Diputados, el soñor Labra, con 
mucha justicia y haciendo una confesión que 
yo le agradezco, nos decía: "Hoy se debe 
decidir si aquel país va á continuar produ-
ciendo, ó si, por el contrallo, se ha do hun-
dir." { E l Sr. Labra hace signos negativos.) 
¿No? Me parece que dijo S. S. quo ahora se 
decidiría si so ha do producir en aquel país 
con los elementos que existen, con la inmi-
gración peninsular, ó si se lleva un elemen-
to perturbíulor, con el cual se hundirá el 
país, porque la inmigración asiática es cues-
tión desastrosa propia sólo para provocar 
una catástrofe que lleve como consecuencia 
la ruina. ¿No es esto? 
Pues bien; aun admitiendo que se llevase 
la inmigración asiática, aun resignándome 
yo á pasar por defensor de ella, (pie no lo 
soy, y haciendo á este Gobierno y á esta 
Comisión el agravio de suponerles protecto-
res también de ese pensamiento, yo creo quo 
el señor Labra no ha estado en lo cierto al 
afirmar que esa raza, donde qiüera que va, 
engendra cuestiones de órden público, y que 
por consecuoncia, es un elemento do pertur-
bación. Y la prueba do esto es, que yo no 
conozco ninguna Antilla en donde no exista 
la inmigración asiática, y á i)esar de ello, no 
he visto las cuestiones do órden público ni 
las perturbaciones que S. S. indica; y si no, 
sírvase S. S. citarme una. { E l Sr. Labra: 
Chile.) En primer lugar, Chile (no se ofen-
da S. S. porque se lo diga), no es Antilla; y 
en segundo, estoy preguntando en qué An-
til la, porque no quería referirme á las Na-
ciones del continente; porque no entiendo 
que sea conflicto lo que ha ocurrido en San 
Francisco de California, pues lo ha sido muy 
conveniente á los Estados-Unidos llevar una 
población trabajadora que sirviera para fo-
mentar la producción, y después, cuando ha 
conseguido de ella más' de lo que pedía. Ies 
ftié también muy cómodo echarla. 
En último término, se me ocurre (pie; án-
tes de hacer eso debió pensar la Nación 
americana en que acaso fuera esa raza un 
obstáculo para el porvenir, y á tiempo pudo 
poner remedio mejor que el de venir ahora 
á emplear las violencias que todos los días 
nos trasmito el telégrafo cometidas por aque-
lla gran República. 
Vino después otro argiuueulo del Sr. La-
bra, que más bien que argumento era algo 
semejante á una amenaza. 
Dijo S. S. que aun cuando el Gobierno, 
mejor dicho, que aun cuando la propia, isla 
de Cuba pidiera lá inmigración-asiática, él 
se opondría y la condonaría; y el Gobin nn 
estaba en el caso de oponerse, porque los 
Gobiernos, dentro de los países quo rigen, 
se imponen cuando es necesario defender la 
justicia. Pero señor Labra, ¿por qué so ha-
bía do imponer este Gobierno á las provin-
cias de Cuba si pidieran la inmigración 
asiática, si aquí no so trata de nada que sea 
semejante á mía esclavitud, ni de cosa algu-
na por la que haya necesidad de recordar la 
oposición de Inglaterra á la continuación de 
la trata, como no sea para contradecir á su 
señoría. 
Porque, señores Diputados, lo peregrino 
es quo sobre esto punto de la discusión, y 
con respecto á lo que el soñor Labra ha di-
cho, resulta que la Nación que ha realizado 
acaso en mayor escala la inmigración asiáti-
ca, la inmigración china subvencionada, ha 
sido la propia Inglaterra, y después Fran-
cia; y esas Naciones que hacen eso en este 
mismo momento para aquellas colonias don-
de la mano de obra escasea, esas Naciónos 
no reciben del señor Labra ol dictado do es-
clavistas, ni dice de ollas que fomentan una 
trata simulada, ántes bien, no las pone to-
dos los días como ejemplo. ¿Por qué, pues, 
se ha de oponer el Gobierno español, cuan-
do lo hacen los Gobiernos do esas Naciones 
tan civilizadas? 
Pero el Sr. Labra nos quería convencer, 
presentando los que llama últimos argu-
mentos que ofrece la ciencia, y que ha sa-
cado do los libros que acaba do recibir, que 
desdo luego han de ser modernísimos y 
decisivos en la cuestión; más enfrento de 
sus afirmaciones, también nosotros podemos 
presentar autores muy modernos, tan recien-
tes seguramente como los que S. S. cita, y 
en los cuales encontramos la condenación de 
todo lo (pie ha dicho esta tarde y el apoyo 
de la enmienda que tengo la honra do de-
fender, y constituye el propósito del Go-
bierno. Porque, señores Diputados, es ver-
dad que se había y so censura lo que en al-
gunas partes sucede, ó ha podido ocurrir 
con la inmigración asiática ó con la de cual-
quiera otra raza cuando esa inmigración se 
lleva á cabo en mala forma, en cantidad in-
moderada, quo no correspondo á las necesi-
dades del país, ó cuando en las colonias en 
que so ha verificado, por circunstancias lo-
cales, han surgido conflictos sociales ó de 
órden público; pero á cambio de esto puedo 
asegurar, que no ya en años pasados, que 
no ya en el momento de abolirse en las co-
lonias francesas é inglesas la esclavitud, si-
no con posterioridad, en estos mismos clias, 
la gran República francesa autoriza quo en 
Guadalupe y Martinica se voten por los 
Consejos generales cantidades respetables 
para llevar inmigración ¿francesa? 
No, Sres. Diputados; inmigración india, ; 
cuando les conviene china, y cuando IQS pa' 
rece africana. Esto prueba á los más incré-
dulos que, aparte de haber sido los Consejos 
generales los que han votado esas sumas 
obedeciendo á la necesidad de llevar razas 
que no son la caucásica, y equiparando esta 
atención pública á las sagradas que sienten 
do establecer escuelas láicas, caminos de 
todas clases y otros servicios análogos, no 
se deshónrala Nación francesa autorizando 
esa inmigración subvencionada, ni se per-
turban con ella las colonias. 
Si esto hacen las colonias francesas, si es-
to consiente la vecina República, no esti-
mando quo so trata de llevar indios coolíes, 
¿por qué S. S. ha de censurar al Estado es-
pañol porque tenga el mismo propósito, a-
tendiendo á las exigencias del trabajo y de 
la producción en la isla de Cuba? Y no hay 
que decir que en las colonias francesas que 
he citado, como en las inglesas, y así en las 
Antillas como en la Reunión y en Mauricio, 
está la raza blanca en una proporción quo 
no tiene nada que tomor; porque (diré las 
cifras do memoria, y si me equivoco el señor 
Labra me rectificará), en Guadalupe y la 
Martinica la población blanca viene á ser de 
5,000 habitantes, y de 160,000 la de color de 
todas las razas. Y otro tanto sucede en la 
Reunión y en Mauricio y en las demás colo-
nias inglesas, á donde se llevan indios cao-
lies en cantidades considerables para que 
trabajen, logrando, con la baratura de los 
jornales, facilitar la producción floreciente 
que ostentan todos osos países. Yo, pues, 
para contestar á lo que ha dicho el Sr. La-
bra respecto al desacierto, y pudiera añadir 
hasta el crímon, quo se va á cometer, según 
S. S., llevando á Cuba inmigración asiática, 
india ó do cualquier otra clase que no sea 
blanca, y para desvanecer todo lo que ha 
hablado acerca de la civilización , do 
lo indispensable que es quo aquella ra-
za blanca se salve, para todo esto me 
basta con ponerle delante lo que hacen la 
República francesa y la Inglaterra: no .tole-
ran semejante inmigración. Pero 8. S. no 
podrá probar tal cosa, porque esas Naciones, 
no sólo permiten, sino que elevan á la cate-
goría de un acto meritorio y plausible el lle-
var á esos territorios elementos que, abara-
tando la mano de obra, fomenten la pro-
ducción. Y estas noticias, Sres. Diputados, 
las tenemos todos los que nos ocupamos de 
estas cosas, por los mismos periódicos y pu-
blicistas de la República francesa y de In-
glaterra. 
Y dicho esto, que juzgo habrá llevado á 
vuestro ánimo la seguridad de que en Cuba 
es necesario hacer lo que se realizó en las 
colonias inglesas y francesas cuando con in-
demnización fué abolida la esclavitud; es 
decir, llevar trabajadores do donde sea posi-
ble obtenerlos, añadiré ahora que yo no do-
flendo ni creo que os buena la inmigración 
asiática para ningún país, si se va á esta-
blecer como comente perenne, como medio 
permanente de fomentar la población y co-
mo única base para renovarla en cualquier 
país. Si yo no establezco ahora distinción 
alguna entre los inmigrantes, es porque con-
sidero que hoy se necesita llevar á Cuba al-
go que gráficamente podría llamar para-^ 
rayos de la produceion, algo que contonga' 
la ruina, hácia la que se marcha de una ma-
nera precipitada. Yo, que condenaría en 
otro momento esa inmigración china, por-
que reconozco que en toda clase de indns-
trias nicnurcs no es posible la competencia 
con el chino por la baratura do su trabajo, 
no porque tenga esos defectos de que se ha 
hablado aquí, sino porque es condición de 
su raza la economía, yo tengo que proclamar 
á pesar do esto, que asiática, india, africana 
ó de cualquier clase que sea, admito la in -
migaacion que so lleve, con tal que vaya en 
condiciones de libertad, porque es la salva-
ción del país. Es necesario, sí, Sres. Dipu-
tados, que allí se aumenten los trabajado-
res, pues de lo contrario, á nadie sorprende-
rá que en vez de contenerse vaya en aumen-
to la ruma de aquella población. 
Me'explico muy bien quo el partido auto-
nomista se oponga á que penetre en Cuba 
inmigración de otra clase que la peninsular, 
blanca y por familias; sus señorías saben 
(pie esta inmigración no puede ir miéntras 
no cambien las condiciones del país de mi 
modo radical; SS. SS. saben que hoy, léjos 
do ir peninsulares, no ya por familias, pero 
ni siquiera por individuos, se ausentan de 
allí los que hay, porque ven la miseria si 
continúa la producción en la forma que es-
tá; por esto ol partido autonomista, quo sa-
be lo ([ue ocurre, como nosotros, se opone á 
(pie vaya á Cuba inmigración de ninguna 
otra especie, porque quiere constituir 
en el porvenir una verdadera oligarquía 
blanca, que será muy cómoda para 
sus señorías, pero en la que yo. veo 
grandes peligros para la civilización . 
¿Creen SS. SS. que una vez quo se haya cor-
tado la comente de la inmigración peninsu-
lar y hecho imposible la vida para los pe-
ninsulares que hoy existen allí, van á impe-
rar los autonomistas en Cuba? ¿Y no temen 
SS. SS. que para entóneos otra raza, que 
hoy está tranquila, eme vive aparte, se ha 
de apresurar á pedirles la participación que 
le corresponda? ¿O es que queréis mantener 
á perpetuidad á la raza de color en la con-
dición en que hoy está, privada de los dere 
Óhoa políticos, ó por lo ménos sin tomar par 
te alguna en la gestión de la política, para 
de esa manera constituir vosotros sin peligro 
esa diosa oligarquía blanca exclusivamente 
vuestra? Pues porque entiendo que tenéis ese 
propósito, que es de aquellos que, si bien no 
me parecería censurable bajo algunos puntos 
de vista, lo es bajo el de la civilización y las 
convenioncias nacionales, y por esto me creo 
. en el deber do denunciarlo al país; yo os di 
go, que si no van á Cuba inmigrantes que 
fomenten la producción, restableciendo ia 
corruMite de la inmigración peninsular, rota 
por ol momento: si obligáis á ausentarse de 
allí á muchos de los blancos peninsulares 
que hoy existen; si provocáis el que someti-
dos á la estrechez más dura por virtud de la 
ruina de la produceion que engendrará la 
miseria, muchos de los antiguos elementos 
blancos del país tengan que emigrar, ¡ah! 
entóneos lo quo habrá de venir irremisible 
monto será el prodominio de la raza de color, 
vuestra perdición segura. 
Yo entiendo, pues, que es preciso llevar 
inmigración de todas las razas que el par 
tido autonomista rechaza para atender, en 
primer término, á la producción; con ella se 
restablecerá la antigua corriente de inmi 
gracion que llevaba miles de peninsulares á 
(Juba, y por este medio se fortalecerán los 
antiguos elementos del país, renovándose 
las fuerzas vitales do aquella sociedad; y 
así se habrá salvado, á mi juicio, la causa 
de la civilización y del progreso en aquellas 
provincias. De otro modo, cegando las 
fuentes de la producción, colocándoos en las 
condiciones en que queréis marchar, yo no 
me hago ilusiones, y -no es que yo me la 
eche de profeta, porque es papel que resul 
la, por regla general, muy desairado en po-
lítica; poro anuncio á la Cámara y al país 
que por ese camino no se puede ir más que 
á una ruina cierta. He dicho. 
Vapor-correo. 
Hoy, lúnos, al amanecer, llegó sin novedad 
á Santander el vapor-coireo Ciudad de Cá 
diz, desembarcando el pasaje inmediata 
monto. 
Plantas textiles. 
RENDIMIENTO DEL JENEQÜEN. 
Desfibradora Vila. 
La averiguación definitiva del rendimien 
to en fibra- del jenequon en sus diversos pe-
ríodos y distintas circunstancias de desarro-
llo, no puede con certeza llevarse á cabo sino 
haciendo un gran número de ensayos, los cua-
les por fuerza deben ser ejecutados por dife-
rentes experimentadores. Pensamos realizar 
cierto número de determinaciones, luego quo 
la desfibradora Vila, de nueva construcción, 
se halle instalada en el lugar in.is apropósi-
to para operar. 
Por ahora, nos limitamos á dar á conocer 
el resultado obtenido, en un caso, con pen-
cas de jenequen cosechadas en el ingenio 
Toledo.—Han producido 3,6 por 100 do fi-
bras limpias y secas. 
Cuando la perfeccionada desfibradora V i -
la esté montada nos proponemos, como he-
mos dicho, emprender una série de prolijos 
ensayos, no sólo para inquirir el rendimiento 
del jenequen sino además los del plátano, 
lengua de vaca, maguey, pita, etc. Entón-
eos formarémos ima colección de fibras así 
obtenidas en diversos estados y en distintas 
formas do aplicación. 
Este asunto tiene una extremada impor-
tancia respecto al desarrollo de nuestra ex 
plotacion agrícola y por lo tanto harémos 
cuanto nos sea posible para hacerlo apreciar 
del público en tedas sus fases.—La circuns 
tancia de ser muchas plántas textiles poco 
exigentes relativamente al suelo y cuidados 
de cultivo debe estimarse en primera l ínea 
ALVARO REYNOSO. 
E l "Ciudad de Santander." 
Con motivo de salir mañana, mártes, á 
las doce del día, para Veracmz, este hermo-
so vapor de la Compañía Trasatlántica, que 
manda el Sr. Cimiano, esta noche será la úl-
tima en que se ilumino en puerto con luz 
eléctrica y pueda ser visitado por el público. 
El Ciudad de Santander está atracado en 
uno do los espigones de los Almacenes de 
Depósito de la Habana. 
E l Colegio de Abogados. 
Según vemos en L a Correspondencia de 
E s p a ñ a del 11 del actual, por el Ministerio 
de Ultramar se ha concedido el título de 
ilustre al Colegio do Abogados de esta capi-
tal, "por su buena organización, por el exac-
to cumplimiento de sus estatutos, y por los 
distinguidos trabajos de sus individuos, tan-
to en la Junta Directiva como en el foro, al 
que han sabido elevar á respetable altura", 
según expresa ol citado periódico madrileño. 
Nos complacemos, pues, en transcribir esa 
noticia, que tanto dice en honor del expre-
sado Colegio. 
Enhorabuena. 
Se la damos muy cordial á nuestro antiguo 
amigo y compañero el distinguido abogado 
Sr. T). Antonio A. Ecay, por haber sido sig-
nificado al Ministerio de Estado para la con-
cesión de una gran cruz de Isabel la Católi-
ca, cu recompensa do sus numerosos y meri-
torios servicios. 
Visita de presoe. 
El día 6 del próximo mes de setiembre, se 
pasará por el Sr. General Segundo Cabo, en 
delegación del Excmo. Sr. Capitán General, 
la visita de presos sujetos á la jurisdicción 
de guerra. 
El acto comenzará á las siete de la maña-
na por el Cuartel de la Fuerza, siguiendo 
por el Hospital Mili tar y Cuartel de Made-
ra, terminando la visita en la Cárcel pú-
blica. 
A l Cuartel de la Fuerza ooncurrirán con 
anticipación los presos de las fortalezas del 
Morro, Cabaña y en cualquiera otra, siem-
pre que no sean de los que deben concurrir 
á otro de los puntos indicados. Los indivi-
duos sujetos á procedimientos, que se hallen 
presos ó arrestados y pertenezcan á la Co-
mandancia principal de Artillería, batallón 
de Ingenieros, cuerpo de Orden Público^ 
seccioues de Escribientes y Ordenanzas, Ca-
ballería, Guardia Civil y Bomberos, que no 
guarden prisión en los castillos expresados^ 
serán conducidos al mencionado Cuartel Con 
la debida anticipación, y al de Madera los 
que se hallen en la fortaleza del Principe y 
su campamento. 
Asistirán á la revista los fiscales oon sus 
respectivos procedimientos, y los señores je--
fes y oficiales francos de servicio, todos en 
traje de diario. 
Recepción en la Quinta de los Molinos, 
Las reuniones semanales que venían ce-
lebrándose on la residencia del Excmo. Sr. 
Gobernador General D. Emilio Calleja y su 
distinguida esposa, interrumpidas á causa 
de las reformas que se llevaban á cabo en la 
Quinta de los Molinos, donde actualmente 
residen, se reanudaron en la noche del sá-
bado último, habiendo concumdo á saludar 
á SS. EE. las autoridades, los cónsules ex-
tranjeros y otras muchas personas distin-
guidas, entre las que se contaban numerosas 
y bellas señoras y señoritas Genocidas en 
nuestra buena sociedad. 
Allí fueron obsequiados los concurrentes 
con sorbetes, dulces y licores: la excelente 
banda de Ingenieros tocó escogidas piezas, 
y cuantos disfrutaron de gratas horas on 
aquel sitio do suyo amono y delicioso, pu-
dieron admirar las reparaciones y mejoras 
efectuadas últimamente en el mismo y el 
buen gusto que ha presidido en el adorno de 
los salones. 
A las once y media terminó la recepción, 
retirándose sumamente complacidos cuantos 
asistieron á ella por las delicadas atencio-
nes que merecieron á los distinguidos due-
ños de la casa, que hicieron sus honores con 
exquisita amabilidad. 
E l convenio con Inglaterra. 
Por el ministerio de Estado, sección de 
comercio, se publica en la Gaceta de Madrid 
del 11 del actual el siguiente anuncio: 
"En virtud de las facultados reservadas 
á los gobiernos de España y de la Gran Bre-
taña, para fijar la fecha en la cual se ha de 
poner en vigor el convenio con Inglaterra 
publicado en la Gaceta del día 5, los dos go-
biernos han convenido que la rebaja do ta-
rifas comenzará á regir' tanto en las adua-
nas de la Península é islas adyacentes como 
en las del Reino Unido, el 15 del corriente 
mes de agosto. 
En las provincias de Ultramar su publi-
cación empezará el 15 de octubre." 
E l caza-torpederos "Destructor." 
Este caza-torpederos es para España un 
buque de defensa extrema, si su comandan-
te tiene desprecio á la vida. 
Cuenta un solo cañón de Hontoria, tres 
tubos lanza-torpedos (modelo Schwartzkop), 
cuatro cañones de tiro rápido y dos ame-
tralladoras. 
Para burlarse de cualquier buque que, 
más potente, quisiera echarlo á piquo, tione 
máquinas propulsoras que, desarrollando 
una fuerza increíble, imprimen á su hélice 
hasta 320 revoluciones por minuto, hacién-
dole caminar 22i millas por hora. 
Desplaza 480 toneladas. Mide 183 piés de 
eslora, 25 de manga y .13 de puntal (de la 
cubierta á la quilla). Tiene el casco de ace-
ro y remaches de Sowmoor, torre blindada 
para el comandante, cubierta protectora de 
acero, 22 compartimientos estancos, las car-
boneras estancas. 
El alumbrado será de luz eléctrica. 
Llevará dos timones, uno á popa y otro 
á proa, tres palos y cinco velas. 
Los constructores han apostado 2,000 l i -
bras á hacer el viaje en el Destructor do 
Falmouth al Ferrol en ménos de veinte y 
cuatro horas. 
Asociación de Dependientes. 
Ayer, domingo, se efectuaron las eleccio-
nes generales en esta floreciente Sociedad 
para designar las personas que han de cons-
tituir su Junta Directiva en el 7? año social, 
siendo designados por gran mayoría los se-
ñores siguientes: 
Presidente: Sr. D. Segundo Alvarez.— 
Vice: Sr. D. Antonio Quesada.—Vocales: 
Sres. D. Juan V. Schwiop, I ) . Pablo Mori-
llas, D. Manuel García de la Uz, I ) . Cipria-
no de las Heras, D. Sabás B. Catá, D. Ma-
nuel Cachaza, D. Manuel Pichardo, don 
Francisco Pons, D. Ricardo Palacios, don 
Juan do la Puente, D. Pastor B. Viurun, D. 
Evaristo Cabrera, D. Juan Fernández Vil la-
mil, D. Francisco Palacio Ordoñez, D . José 
E. Llaguno, 1). Casimiro Pola, D. Miguel 
A. Herrera, D. Podro P. Sandoval, D . Ma-
nuel Notario, D. Bernardino G. Pola, D. Ma-
nuel Carballal, D. Benito Carcedo, D. A n -
tonio González del Rio y D. Manuel Hierro 
y Mármol.—¿^tewfes; Sres. D . Luciano Rl-
veron, D. Antonio García Pomar, D. Igna-
cio Martínez, D. Benito del Campo, D. Jubo 
Gutiérrez, D. José Madera Bello, D. Remi-
gio Cuervo, D. Fidel Presmanes, D . Gonza-
lo Concha, D. Juan Pelaez, D. Rafael Gon-
zález y D. Celestino Suárez-
C R O N I C A Q E N E R A L . 
El Excmo. Sr. Gobernador General, de 
acuerdo con lo propuesto por la Intendencia 
General y en uso de las atribueiones que le 
confiere ol artículo 176 del Reglamento de 9 
do diciembro do 1882 sobro amortización de 
billetes del Banco Español de la Habana 
emitidos por cuenta de la Hacienda, ha 
nombrado á D. José Méndez Sánchez, I n -
vestigador de Bienes del Estado do la Pro-
vincia de Matanzas, prévia la fianza que 
marca el artículo 177 del mismo Regla-
mento. 
—El vapor americano Saratoga salió de 
Nueva-York para la Habana el sábado, 28, 
á las tres do la tardo. 
—En el Instituto do Voluntarios se han 
concedido los siguientes empleos: de capi-
tán, á D. Joaquín Vargara Alzugaray; de 
teniente, á D. Antonio Cafioales López, y de 
alféreces, á D. Manuel Solls Solís, D. Ino-
cencio Pulido Carvajal y D. José Reyes Gon-
zál ez. 
— E l vapor americano Manhattan, l legará 
á este puerto, procedente del de Voracruz, 
sobre el juéves próximo. 
—Se ha concedido el retiro con uso de 
uniforme, á los capitanes de Voluntarios don 
Fernando Ibarra, D. Felipe Llanos Fernán-
dez, I ) . José Martínez del Castillo, y alférez 
D. Joaquín María Hernández. 
—So ha dispuesto la baja en el Instituto 
de Voluntarios del alférez D . Aurelio Be-
tancourt Dávalos. 
—El vapor americano Cienfuegos llegó á 
Nueva-York hoy, lúnos, sin novedad. 
—Ha sido nombrado administrador y 
agente del periódico madri leño E l Correo 
Peninsular, nuestro querido amigo D. Fer-
nando Costa, director del acreditado sema-
nario Don Eleuterio. 
Con dicho Sr. deberán pues entenderse en 
lo sucesivo los suscritores y vendedores de 
E l Correo Peninsular. 
—El teniente Dik , de la armada rusa, ha 
descubierto un nuevo polvo luminoso que ha 
llamado la atención, favorablemente, del go-
bierno alemán. 
Este polvo comunica sus propiedades á 
cualquier objeto á que se aplique, y el agua 
do un vaso puede convertirse en fluidp i l u -
minativo añadiéndolo un poco de dicho pol-
vo, no consumiendo oxígeno la luz que pro-
duce, lo cual lo hace adoptable á las opera-
ciones mineralógicas. 
La potencia de su luz dura ocho horas, 
después de cuyo tiempo se hace necesaria 
una nueva cantidad de polvo. 
—En el escaparate do un establecimiento 
público se ha expuesto un magnífico estan-
darte que regala á la sociedad castellana de 
Boneficcncia de la Habana el vocal do lá mis-
ma y concejal del Ayuntamiento de aquella 
capital, D. Pedro Maseda. Dicha obra de 
arte, que es de exquisito gusto, ha sido bor-
dada <-n oro, plata y seda de colores por las 
bordadoras de la real casa, señoritos ríe Le-
&mdíb 
—Se ha concedido el aumento de un pa-
sador en la medalla de constancia que usan 
.varios individuos del batallón Voluntarios 
Ingenieros. 
—El Excmo. Sr. Gobernador General ha 
autorizado á Mr. Charles L . Caband para 
que desempeñe interinamente el cargo de 
Vico-Cónsul de los Estados-Unidos de Amé-
rica en Sanfiago de Cuba, hasta tanto recai-
ga á su nombramiento, la aprobación de Su 
Majestad. 
t a m b i é n se ha autorizado para ejercer 
interinamente la agencia consular de los 
Estados-Unidos, en Guantánamo, á Mr. 
John Tronilth. 
—Para la adquisición de un dique en el 
puerto de Barcelona se va á abrir un con-
curso, éh el cual podrán tomar parte casas 
nacionales y del extranjero. A fin de prote-
ger en lo posible la industria del país,- las 
proposiciones de casas extranjeras serán 
aceptadas, según noticias, á condición de 
que el dique sea construido en territorio es-
pañol. Dicho dique medirá más de 100 me-
tros de longitud, debiendo ser flotante de-
ponente y del sistema • Clark. 
—Dice E l Imparc idí de Madrid del di a 10: 
•'Ayer tarde salió para Barcelona, desde 
donde se dirigirá á Francia, con objeto, de 
embarcarse para los Estados-Unidos, el d i -
putado por la grande Anti l la nuestro amigo 
particular D. José F. Vérgez." 
—Por el ministerio de Ultramar se ha con-
firmado á los catedráticos do la Universidad 
de la Habana el mayor sobresueldo que les 
ha sido asignado por la ley de presupuestos 
de la Isla de Cuba. 
—Dice E l Esponjero de Batabanó que 
aún continúa quieto aquel mercado por falta 
de existencias, pues el tiempo no ha mejo-
rado, y las turbonadas dificultan la pesca 
de esponjas. 
En la pasada semana sólo cambiaron de 
manos unas 400 docenas próximamente, 
vendidas entre $2 á $8 en billeles, la docena. 
—Han llegado á la Carraca, procedentes 
de Berlín y el Havre, respectivamente, los 
tubos lanza-torpedos y los cañones de 12 
centímetros largos, sistema Hontoria, con 
sus correspondientes montajes de giro cen-
tral, sistema Wavaseur, con destino al cru-
cero Infanta Isabel, cuya terminación se 
recomienda por e l ministerio de Marina. 
—Dicen de San Fernando que se ha dis-
puesto por la superioridad la colocación en 
la Carraca de la quilla de un crucero de se-
gunda clase, que deberá ser construido con 
planchas de acero. 
Esta importante construcción volverá á 
reanimar el espíritu de la maestranza de 
aquel arsenal. 
— E l célebre explorador Mr. Brazza sa ld rá 
de Paria el 20 del próximo setiembre, para 
tomar'posesión del cargo de gobernador del 
nuevo Estado africano del Congo. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el día 
5 de agosto, por derechos arancelarios: 
En oro $20,436-40 
En p l a t a . . . 224-98 
En billetes 2,095-87 
SÍ «->oIdem por impuestos: 
En oro 13,183-26 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano WMtney, proce 
dente de Tampa y Cayo-Hueso, recibimos 
periódicos de Madrid hasta el 12 del actual, 
cuatro días más recientes que loa que tenía 
mos por el correo de Cádiz. Hé aquí sus 
principales noticias: 
Del 9. 
Una opinión del Sr. Cánovas del Cas 
tilio. 
Dice E l Imparcial: 
iíL} Indepedance Bélge publica una carta 
fechada en Madrid, en la que se expresa la 
opinión del Sr. Cánovas del Castillo acerca 
de la cuestión política y las vicisitudes de 
los ministerios. 
Según ol corresponsal, el Sr. Cáno^ i s crée 
que la reina regente debe agotar las solucio 
nes liberales ántes de llamar á los conser 
vadores. 
Opina que conviene esperar á que el Sr 
Sagasta gobiome en paz todo el tiempo que 
pueda, y en caso de gastarse el actual pre-
sidente del Consejo, debe acudirse á las de-
más soluciones de la izquierda que sean po-
sibles, incluso la del general López Domín-
guez, ó una que presidiera el Sr. Mártos. 
Sólo después deben volver al poder los 
conservadores, los cuales darán la batalla á 
la revolución." 
Seguramente que no son ciertos todos los 
extremos de las hnoas anteriores, y en cuan-
to al último, lo tenemos no sólo por equivo-
cado, sino por inverosímil. 
Por lo demás, los elementos liberales todos, 
por avanzados que sean tienen bajo la re-
gencia de España y tuvieron con la monar-
quía de D. Alfonso X I I la mayor suma de 
libertad que se tiene en Europa. 
—Habían dado ya las nueve cuando ter-
minó anoche el consejo do ministros celebra-
do en la Presidencia. 
He aquí la nota oficial que se facilitó á los 
periodistas: 
í'El consejo acuerda que los servicios pos-
tales marítimos son insuficientes y que de-
ben ampliarse con una línea principal al Rio 
do la Plata y varias auxiliares do la de las 
Antillas y Filipinas y con un servicio á Ma-
rruecos y á las posesiones españolas de la 
costa occidental do Africa. 
uSe nombra mía comisión compuesta de 
los ministros de Marina, de Hacienda, Go-
bernación y Ultramar, á fin de que redacto 
las condiciones para los servicios reorgani-
zados con sujeción á los adelantes moder-
nos, 
"Se t r a t a rá con la compañía Trasat lánt ica . 
Si no aceptara las condiciones de revisión, 
servirían éstas do pliego de condiciones pa-
ra un cencurso quo so habr ía de anunciar 
ántes de fin do año. Si la compañía Tras-
atlántica aceptara las condiciones, el pro-
yecto de contrato so sometería á la aproba-
ción de las Córtes." 
Hasta aquí la nota oficial. Veamos aho-
ra lo que se decía después del consejo. 
Aseguraban que el expediente despacha-
do en el consejo de anoche no tenía na-
da que ver con el referente á la rescisión del 
contrato podida por la compañía ántes men-
cionada, toda vez que este expediente pasó 
ayer á informe del Consejo de Estado. 
Afirmase que el expediente resuelto en 
el consejo de anoche hace mucho tiempo 
que se encuentra en tramitación y quo 
dada la importancia do los intereses que 
juegan en el asunto el gobierao obrando 
cuerdamente dejaba á las Córtes su resolu-
ción definitiva. 
Se despacharon también en consejo algu-
no? expedientes y se convino en que so en-
cargue de la cartera de Gobernación el Sr. 
Moret, durante la ausencia del Sr. D._ Ve-
nancio González quo saldrá hoy ó mañana , 
á más tardar, para Mondariz, en donde per-
manecerá pocos días. 
—Algunos periódicos insinúan que preo-
cupan grandemente al gobierno la actitud 
del Sr. Camacho y la de otros hombres po-
líticos, que hasta' hace poco pertenecieron 
incondicionalmente al partido liberal. 
No preocupa esto al gobierno, según los 
ministeriales ni poco ni mucho. 
—Según nuestros informes, es posible que 
el señor ministro de Ultramar someta á l a 
decisión del consejo de ministros, no una, 
sino varias soluciones relacionadas con la 
rescisión del servicio trasat lánt ico, á fin de 
que el consejo elija aquella que estime más 
conveniente á los intereses del Estado. 
—Un artículo muy notable de E l Impar-
cial y otro muy bien escrito de L a Union 
han planteado, el mismo dia, una cuestión 
importante: la de la conducta que deben 
seguir la industria española y el gobierno 
en sus relaciones con ella, para hacer frente 
á la competencia quo va á d a r ocasión el 
nuevo convenio con Inglaterra, á fin de sa-
car de este periodo de lucha cuantas venta-
jas y provechos pueden esperarse. 
Los dos artículos hacen un llamamiento 
al gobierno y le conjuran para poner en 
práctica todo aquello que pueda ayudar á la 
industria, mejorar sus condiciones y aumen-
tar las fuerzas que ha de emplearen la lucha; 
pero ninguno de los dos indican cuales son 
esos auxilios y esos apoyos que Cataluña de-
be recibir, esas reformas de la legislación 
que es preciso hacer, y esas ventajas á que 
la industria tiene indudable derecho. 
Nosotros sabemos que el gobierno está, no 
sólo dispuesto á hacer lo que queda indica-
do, sino que se ha adelando ya á pedir á fa-
bricantes y á industriales la fórmula de sus 
aspiraciones y de sus necesidades; y en nada 
podrían emplear mejor su talento los dos 
periódicos, como en ayudar á esta campaña 
de ilustración para la administración y de 
estímulo para la industria. 
—Es cierto lo que dice E l Imparcial anun-
ciando que existen corrientes de reconcilia-
ción ó mejor dicho, propósitos de procurarla 
por parte do algunos prohombres del partido 
conservador, entre los señores Cánovas del 
Castillo y Romero Robledo. 
Pero también es cierto que estos propósi-
tos encuentran muchos enemigos junto á los 
partidarios do la reconcUiacion. 
Y más cierto todavía que las dos personas 
que ménos han pensado en tal política, á la 
hora en que esto escribimos, son precisa-
mente los Sres. Cánovas del Castillo y Ro-
mero Robledo. 
—Los ministros residentes en Madrid so 
han reunido esta tarde, á las cinco y me-
dia, on la Presidencia para celebrar con-
Parece que el objeto principal del mismo 
es resolver la cuestión de la Trasatlántica 
esta misma tarde; pero es posible no recaiga 
resolución definitiva, por haberse presenta-
do, ántes de comenzar el consejo, una expo-
sición ó documento de la casa inglesa Hings-
ton ofreciendo hacer el servicio de los vapo-
res-correos á Cuba sin subvención alguna 
del Estado y con vapores nuevos, de cinco 
mil toneladas. 
La casa Hingston ofrece principiar el ser-
vicio á las veinticuatro horas de firmarse el 
contrato. 
También se despacharán en el consejo, 
que no terminará ántes de las ocho y me-
dia de la noche, algunos expedientes de Go-
bernación. 
Del 10. 
Según noticias de L a Epoca va renaciendo 
la cahna 'y atenuándose los efectos que eo 
los primeros momentos produjo en Barce-
lona la aprobación del tratado con Inglate-
rra. 
La importante fábrica del Sr. Batlló, que 
so hallaba cerrada hace unos días, reanudó 
ayer sus trabajos^ 
Créese que este ejemplo será imitado por 
varios dueños de fábricas actualmente ce-
rradas. 
—Esta mañana ha tomado posesión de la 
subsecretaría de Hacienda el Sr. D, Alberto 
Aguilera. 
— É l Liberal tiene de San Sebastian las 
mismas noticias que nosotros respecte á la 
gran distancia que separa á conservadores 
ortodoxos y heterodoxos, y no croe on la re-
conciliación. 
Suponemos que E l Estandarte y L a Epo-
ca dirán esta noche lo mismo, así como de-
sautorizarán la versión que ya rectificamos 
ayer, sobre el programa político del Sr. Cá-
novas que supuso el corresponsal de un pe-
riódico francés, atr ibuyéndole ol propósito 
do dar la batalla á la revolución. 
E l Sr. Puigcerver—según afirma un co-
lega—ha pedido al ministerio de Fomento 
una nota do los montes declarados vendibles 
para proceder desde luego á su enagena-
cion, sin quo esto prejuzgue otras cuestiones 
con el propio asimto relacionadas. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 59,90 fin de mes. 
—Dice L a Correspondeneia: 
Con autorizados informes podemos decir, 
ampliando nuestras noticias de esta mañana, 
que en el expediente de prórroga do contra-
to del servicio de correos solicitado por la 
Compañía Trasat lánt ica, el Consejo de mi-
nistros ha adoptado los siguientes acuer-
dos: 
1° Que los intereses del comercio do las 
provincias ultramarinas y de la nacionalidad 
española exigen la ampliación de nuestros 
servicios postales marítimos, y en consecuen-
cia la revisión de los contratos actuales que 
deberá proponerse á la Compañía Tras-
atlántica bajo las condiciones siguientes: 
A.—Que se establezca una lüiea directa 
entre la Península y las naciones anl&lca-
nas del Rio de la Plata, tocando en Rio Jar 
neiro. 
5.—Que asimismo se establezca un servi-
cio postal y comercial á la costa do Marrue-
cos y á las posesiones de Rio de Oro y Golfo 
de Guinea. 
C. —Que se creen también líneas auxilia-
res que enlacen la principal de las Antillas 
con Méjico, Nueva-York, Colon, La Guaira, 
Puerto Cabello y Sabanilla, en la previsión 
de que, abierto el canal de Panamá, puede 
continuar esta línea por la costa occidental 
de América. 
D . —Que se crée otra línea auxiliar para 
enlazar con la principal de Filipinas los 
puertos de Calcuta y Hong-Kong. 
2o Que si la Compañía Trasatlántica a-
ceptase el pensamiento, los ministros do Ha-
cienda, Marina, Gobernación y Ultramar 
procedan á redactar el contrato que se so-
meterá á la aprobación de las Córtes, y si la 
obtuviese, empezará á regir desde Io de ju -
lio de 1887; entendiéndose que los nuevos 
servicios se habrán de prestar con las condi-
ciones de seguridad, rapidez, comodidad y 
economía exigidas por otras naciones en los 
contratos que recientemente han celebrado 
con distintas compañías y en armonía con 
los adelantos de la construcción naval y del 
arte de navegar. 
3o Que si la Compañía no aceptase las 
condiciones quo acuerde la comisión, sirvan 
aquellas como pliego para el concurso que 
deberá abrirse tan pronto como la negativa 
de la Compañía fuere conocida, y á más tar-
dar ántes de concluir el año corriente. 
—Escriben de París que los revoluciona-
rios españoles andan muy escasos de recur-
sos este verano. 
—Los carlistas se han reunido on Valen-
cia y han acordado acudir á la lucha en los 
comicios, acatando las órdenes recibidas de 
su amo y señor. 
Es la provincia donde más partidos se 
aprestan á la lucha y donde existe más ac-
tividad electoral. 
—San Sebastian, 9 (ó'lO í j — E s t a tarde, 
de seis á siete, llegará la Reina Isabel, pro-
cedente de Santander. Saldrán á recibirla 
á la estación las autoridades y muchas per-
sonas, entre ellas los ex-ministros. Se han 
levantado arcos en las calles por donde ha 
de pasar. Se hospedará en el palacio de la 
duquesa de Bailen, y permanecerá aquí una 
corta temporada. 
—San Sebastian, 9 f l l ' 1 0 n.)—S. M. la 
Reina Da Isabel ha llegado á las ocho y me-
dia. 
Un gentío inmenso presenció la entrada, 
y al paso de S. M . fueron arrojadas flores. 
Esperaban en el muelle á S. M . el gober-
nador, el comandante de marina, comisiones 
del Ayuntamiento y Diputación, de la Au-
diencia. 
So ha cantado un solemne Te-Deum. 
A l desembarcar S. M . y al recorrer el tra-
yecto que media entre el desembarcadero al 
palacio donde se hospeda, han sido dispara-
dos infinidad de cohetes, y todo el trayecto 
estaba alumbrado con infinidad de luces de 
Bengala. E l efecto que ofrecía el camino era 
fantástico. 
S. M . tomó asiento en el coche del Ayun-
tamiento, al cual seguían más de ciento. 
S. M . permanecerá en esta playa todo el 
mes de Agosto. 
Se ha notado la falta do varias personasr 
sin duda por olvido de ser invitadas. 
Mañana ofrecerán sus respetos á S. M. 
varios personajes que se encuentran en ceta 
córte. 
—Noticias de un periódico sobre el futuro 
servicio postal ultramarino: 
" E l futuro servicio se extenderá al golfo 
mejicano, Rio de la Platííj' Costa Firme, Gé-
nova. Marruecos y posesiones do la costa 
occidental de Africa. De esta suerte, y no 
variando el órden de salida de las expedi-
ciones", partiendo de Santander las del Nor-
te con escala en la Corana y probablemente 
en Vigo, tendr ía el mismo carácter que aho-
ra; en Barcelona se cogería el pasaje y co-
rrespondencia de Génova, iría por Valencia 
á Cádiz, en cuyo punto se recogerían las 
expediciones de Tánger y posesiones de la 
costa occidental, partiendo de dicho, punto 
para Cuba; en esta isla se recogería la expe-
dición del golfo mejicano y en Puerto-Rico 
la do Costa Firme, y con esto quedaría com-
pletada la red de comunicaciones constan-
tes y casi completas." 
— A l anunciar para ayer la salida de los 
señores ministros de la Gobernación y de 
Ultramar, para Mondáríz el uno y para Cau-
terets el otro, dice un periódico que durante 
su ausencia se encargará de Gobernación el 
Sr. Moret y de Ultramar el general Jovellar; 
que el Sr. Sagasta sust i tuirá en la Granja al 
Sr. Alonso Martínez, y que en cuanto regre-
se el Sr. González (D. Venancio), saldrá 
unos días de Madrid el ministro de Estado. 
—Varios periódicos de la noche dicen que 
por fin se ha encontrado una fórmula para 
satisfacer las aspiraciones de los pueblos 
que están amenazados con la venta de las 
dehesas boyales y terrenos de aprovecha-
miento común, sin necesidad de revocar na-
da de lo dispuesto respecto á este asunto. 
Parece que la fórmula consiste en ordenar 
á los delegados de Hacienda quo admitan 
durante cierto plazo cuantas instancias y 
documentos se presenten, como si lo hubiera 
sido en tiempo hábil , no resolviendo entre 
tanto ningún expediente. 
—Si algún suceso imprevisto no viene á 
turbar la calma que se nota en los círculos 
políticos, el presente mes será uno de los 
más difíciles para recoger impresiones y no-
ticias. 
Los ministros han comenzado ya sus ex-
pediciones de verano. 
Los hombres políticos andan repartidos 
por las playas y los establecimientos de ba-
ños de la frontera. 
Los carlistas han comenzado sus trabajos 
para tomar parte en las próximas elecciones 
provinciales. 
Los republicanos no demuestran gran en-
tusiasmo por luchar en ellas. 
La cuestión de órden público aparece do-
minada, según los ministeriales, pues el go-
bierno, que vigila cuidadosamente, tiene se-
guridades de ello. 
—Lo que hace el Gobierno en los asuntos 
económicos, según dice un colega: 
" E l Gabinete tiene concedido al señor 
Puigcerver un ámplio voto de confianza pa-
ra que lleve á la prác t ica los planes del Sr. 
Camacho que considere realizables, y esos 
planes, que practicados por él hubieran pro» 
ducido trastornos, serán sencillos de reali*. 
zar por el señor Puigcerver; sin más que él 
cambio en el procedimiento. 
La cuestión económica^ pues, que debió 
resolver el señor Camaclio, ha sufrido un 
aplazamiento, pero se l levará á la práctica. 
Eatas eran declaraeiones que hacia ano-
che el más autorizado de los homhres de la 
situaeion, contestando á ciertas reflexiones 
que particularmente le hacía un diputado 
de la oposición sobre los perjuicios que ha 
ocasioníulo al Gobierno la salida del Sr. Ca-
macho." 
—Según telegrama de París que ha reci-
bido anoche E l Imparcicd, ha pasado á in -
forme del Consejo de Estado el expediente 
relativo á la linea de Canfranc. 
Freycinet, Boulangor y otro Ministro acep-
tan el proyecto, pero Ckrnot se opone, te-
miendo los gastos que puede ocasionar la 
construcción de la linca. 
Créese que el proyecto se aprobaría si las 
Córtes estuviesen reunidas. 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 
porpótuo á 60,15 al contado y 60,05 fin do 
mee. 
Del 11. 
Muy pronto sorá consagrado el señor Cos, 
obispo electo de Mondoñedo. 
Parece que los obispos consagrantes serán 
•el arzobispo de Sevilla y los obispos de San-
tander y Oviedo. 
—Con la mayor actividad se trabaja ac-
tualmente en el ministerio de Ultramar en 
•dos cuestiones de importancia y de actuali-
dad para la isla de Cuba, cual son: la rela-
tiva al establecimiento de estaciones agrí-
colas y á la inmigración de colonos. 
—Hoy se ha dicho que E l Siglo Futuro 
no publicará la elocuente invocación del re-
verendo obispo de Orense al apóstol Santia-
go; una. de las más hermosas oraciones pro-
nunciadas en la Basílica Compostelaua. 
--Noticias recibidas de Colombia ^ 
cuenta de la recepción hecha por e1 ^ v 1 
dente de aquella república á nup>-' ' 
sontante señor Cologan en el J ' ^ / ^ ™ ' 
sentar sus credenciales. ,<lc Pre' 
Dicho acto se verificó ' i \ c, 
Cártos. ^cl^alav>.todeSan 
El ministjo espí1' . v̂ , i , 
crear mi re los v.amfesto deseos de 
Bon,mavore ^ l ^ ? ^ ^ ^ f m s 
de comí' ^ tóa"a ®m mÁli ílct;lv«« lazos 
r .-sw» -«'dación y estrechar vínculos de 
cordialidad. 
, presidente de la república, después de 
lamentar la muerte de nuestro malbgrado 
rey Don Alfonso, reconoció que España ha 
prestado en el trascurso de pocos años fa-
vores tan oportunos, expontáneos y valio-
sos, á los que Colombia procurará •corres-
ponder, para que sea fecunda en frutos cre-
rientes de recíproco provecho v común bien-
icstar, 
— En el tren correo do anteayer llegó á 
'Oviedo nuestro respetable amigo v ex-pre-
Mdnute del Congreso, señor conde do Tere-
co, acompañado de su distinguida familia: 
y desde la estación, á donde salieron á reci-
Imrle y saludarle muchos de stis amigos, se 
'dirigió á Salas, su residencia favorita y en 
•donde le hemos saludado algún año. 
En Puente los Fierros esperaban al ilus-
trr. asturiano muchos amigos suyos. 
En las estaciones del tránfeitose prosenta-
ron A! íjPinor conde algunas comisiones de 
los coi^iitós conservadores, los que obsequia-
do» á la condesa con ramos do flores. 
¡ —Insistimos autorizadamente en que en 
t 'aí aluna no hay nada de lo que se dice res-
ivecto a alteraciones dol orden público. N i 
en ninguna parte do la Península. 
—Las noticias de que se hacen eco algu 
nos periódicos sobre combinacione .'milita-
res son desmentidas por completo en el mi 
nisterio de la Guerra, ni que tampoco se ha 
ya trata-do de semejante asunto en ningimo 
de los Consejos de ministros ú l t imamente 
celebrados. 
Tampoco se ha recibido en ningún centro 
oficial solicitudes de pocos ni de muchos ie 
íes y oficiales del cuerpo de artillería solici-
tando la separación del servicio, v es mucho 
u^nos cierto que se proyecte eiicargar de 
liis íabricas militares á estos ó los otros fun-
cionarios. 
Nunca ^>mo de algun tiempo á esta parte 
«'I DUerP^cfe Artillería está dando muestra 
de su coniiK-teneia o ilustración en el mejo-
rdff^iento de la industria militar. 
I'ivcisamente los jefes y oficiales del ar-
ana han conseguido realizar en la fundición 
<lc Trybia verdaderos adelantos, montando 
2<4üe] eseabléciniierifó industrial dol modo 
OOia^iQltj quo permiten los recursos del pre-
supuesto. 
Vambieu, sin ningim género de anuncios, 
1 iénesc proyectada la construcción do una 
pirotecnia en Toledo, aprovechando la fuer-
za motriz del Tajo, así como otras útiles ó 
importantes reformas. 
En el cuerpo de Artillería no existen ni el 
disgusto ni la queja que gratuitamente se 
supone: cumple cada cual con su deber, y 
desde el director hasta el oficial más moder-
no no tienen otro espíritu ni otro afán que 
fontrihuir noblemente á conseguir todos 
aquellos adelantos y mejoras de carácter 
verdaderamente militar, y contribuyendo al 
interés del mejor servicio V del ejército. 
— A carlistas que consideramos bien i n -
formados en las cosas de su partido, hemos 
oido decir que sus amigos tratan de presen-
tar candidaturas completas, en his próxi-
mas elecciones provinciales en los distritos 
de las provincias do Alava y Pamplona y en 
otros donde crean tener probabilidades de 
triunfo. 
—La combinación do altos puestos de Ha-
cienda debe quedar en breve tiempo termi-
nada, siendo probable que si hoy se celebra 
Consejo quede hecho algun nombramiento. 
—Desde que se hizo pública la dimisión 
del Sr. Camacho, viene recibiendo el respe-
table ex-ministro de Hacienda cartas y te-
legramas de los hombres más importantes 
de todos los partidos y de multi tud de per-
son:is que no sou conocidas en número tan 
considerable, que puede decirse que equiva-
len á una verdadera manifestación de res-
poto y de gratitud por sus grandes servicios 
a l Estado. 
—Ha coincidido la marcha de algunos M i -
nistros—el de Ultramar y Gobernación—y 
los preparativos del viaje del Presidente, 
que también salo á tomar aguas, aunque es-
ta vez no las Buenas, sino las de Panticosa, 
que dicen que le sientan mejor, con una 
profunda atonía política y una suprema in -
diferencia de todos los negocios quo han ve-
nido moviendo la opinión pública. 
—Han continuado, principalmente en los 
círculos financieros, los comentarios sobro 
las decisiones del último Consejo de Minis-
tros, y han servido también de tema las no-
ticias comunicadas desde nuestras pla-
zas marí t imas en contestación á los te-
legramas del domingo último dando cuenta 
del resultado de la reunión de los consejeros 
responsables. 
Unánime se muestra la opinión de Madrid 
y de provincias en elogiar el propósito do la 
extensión do los servicios marítimos, llevan-
do nuestra bandera á países que, como el 
Rio de la Plata, por ejemplo, contiene un 
considerable número de españoles, y con el 
que nuestras relaciones mercantiles van de 
a&Q SD año aumentando de un modo nota-
ble. 
No meüóis se elogia el rompimiento do las 
prácticas de nuestro sistema administrativo, 
y se considera como acto importantísimo la 
resolución del Sr. Gamazo de seguir en este 
apunto la marcha adoptada por Francia, 
Alemania y otros países; pero lo quo más 
satisface la opinión general es, que sea cual 
fuero el caso que se presente, el Gobierno 
sólo acudirá á empresas nacionales. 
Esta unánime manifestación de los senti-
mientos públicos motivará, sin duda algu-
na, el hecho do (pie veamos pronto realiza-
das las ideas generosas que on esto punto 
ha vertido el Gobierno de S. M . 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á (50,25 al contado y 60,20 fin de 
mes. 
Del 12. 
Las palabras pronunciadas en Barcelona 
por el Sr. Portuondo en contra de los posibi-
íístas, han sido recibidas con censuras muy 
agrias por L a Publicidad, periódico posibi 
lista, censuras que para É l Globo son razo 
nos de perlas. 
No deja de ser ex t raño lo que pasa en el 
campo republicano. 
Mientras el Sr. Portuondo dispara bala 
rasa contra los posibilístas, hay republica-
nos que aseguran quo el Sr. Figueroa que-
ría y quiero la coalición con el Sr. Castolar 
y no con el Sr. Pí, y aseguran que la coali-
ción con el Sr. Pí y Margall fué obra del Sr. 
Salmerón y sus amigos. 
Más áe cuenta todavía, y es lo siguiente: 
Que á pesar de eso triunfo de la coalición, 
el Sr. Azcárate no está de acuerdo en mu-
chos puntos políticos con el Sr. Salmei'on; 
y ni el Sr. Azcárate ni el Sr. Pedregal en 
ningún punto político económico con el mis-
ino Sr. Salmerón. 
Por otra parte, los republicanos federales 
orgánicos van sueltos á la lucha en las pró-
ximas elecciones, y completamente separa-
dos do los federales pactistas. 
Dicen más los republicanos á que nos re-
ferimos, y es que en el seno del partido zo-
rrillisla. lo que más eco tiene es la aspira-
ción de entenderse con el Sr. Castelar, aun-
que el Sr. Ruiz Zorrilla rechace todo proce-
dimiento pacífico y legal. 
Y por ultimo, anuncian aquellas mismos 
republicanos, que se han suspendidos los 
ntó&ings y las propagandas; y que el Sr. P í 
y Aiaig'ali esta muy descorazonado por es 
"tas divisiones que trabíyan al partipo repu-
\>ümo, y Q n « ü d í > t e » i n t e í Y e m P t » n a c 
tivamente en la polítlep;, como se creia; cosa 
que, en su opinión, se empozó á demostrar, 
y continúa demos t rándose desde que pro-
nunció el Sr. Pí y Marga l l el último discur-
so en el Congreso. 
Hasta aquí lo que nos cuentan y como 
nos lo cuentan; ¡A alguna novedad'se dice 
en pró ó en con'¿ra, siempre imparciales, la 
trasladaremos t* nuestras columnas. 
—Oportuna^nente negamos autoridad al 
programa pe/Utico que un periódico fran-
cés pone en lábios del señor Cánovas del 
Castillo. 
Confinrjtando nuestra desautorización, han 
rechazado aquellas impresiones del pro-
grama todos los periódicos conservado-
res. 
Y E l Estandarte termina su roctifica-
Qíon diciendo ''que la batalla á la revolu-
ción, si vione, la d a r á por la monarquía el 
partido que ocupe el poder, y los hombres 
que lo desempeñen, auxiliados por todos los 
que de raonárquioos se estimen, serán los 
que, si llegase tan triste caso, repriman to-
do atentado ó todo conato de alteración del 
yrden público." 
L a Opinim por su parte declara lo que 
sigue: 
"Así es, el partido liberal no crée en o-
haya necesidad de dar esa batalla; pe^ .',1ae 
circunstancias le pusiesen el en d- '-<í8lla8 
de darla, la daría por la mon-" -"-f^ trance 
libertad." $ ^ l a 
—Por el ministerio »t ,> rs. , 
tido al Consejo de " ^ Marina so ha remi-
ta aprobación / ^ W & y Párá su inmedia-
cion de ser i ^ reglamentó dé COñtrata-
_ E i - rtebs 'clél rámó'. 
tram swbsfecretarió del ministerio do U l -
f ¿útiS iTirsó Rodrigañéz, í a sido auto-
dfe réal órdén pa^á despachar los 
ásúñlós urgentes dó aquél t iépartámento du-
rante la áúsóucia del nimistro Sr. Gamazo, 
encargándose á la. vez del despacho de la 
subsécíétaría el director 4:e AdmiñiAtfacion 
y Fomento, Sr. Recio dé Hipóla, y d'ól de la 
dirección de Gracia y justicia del mismo 
ministerio, ol oflciál primero y.jefe dol negó 
ciado de lóS registros civil y de la propiedad 
y del notariado, jefe superior de administra-
ción civil honorario, I ) . Angel Avilés. 
—En los círculos políticos se sigue comen-
tando con elogio el acuerdo tomado por el 
Consejo de ministros en ol asunto do la com-
pañía Trasat lánt ica. 
Realmente son db gran importancia pa-
ra el desarrollo de nuestras relaciones co-
merciales las nuevas líneas que se tratan de 
establecer, seguramente con el proporcio 
nal aumento de subvención, y sólo aplausos 
se escuchan para el señor ministro dé Ultra-
mar. 
—Podemos asegurar que carecen en abso-
luto de fundamento las noticias que sobre 
Hacienda publica esta mañana E l Impar-
cial. Ni él Sr. López Piügcerver se ha ocu-
pado en la cuestión de las dehesas boyales, 
ni mucho ménos la ha resuelto ni ha dado 
órden alguna á los delegados dé Hacienda 
en provincias pái-a quC aamitan reclamacio-
nes ó dócumentós de ios pueblos relaciona-
dos con dicha cuestión-. 
—Dice anoche L a IbeHÚ: 
" L a contratácioñ dé valores éñ alza, á pe-
sar de las maniobras de los bajistas, que es-
ta vez también han perdido la jugada. 
Todos los efectos, públicos han obtenido 
una nueva ventaja sobre los cambios de 
ayer, excepción hecha de la deuda exterior 
que no ha experimentado oscilación alguna, 
sosteniendo el precio de 61*40 con gran fir-
meza, contra los que suponían que la ga-
nancia úl t ima era debida á órdenes de com-
pra do casas extranjeras. 
Las acciones del Banco de España han 
mejorado en un entero y los billetes hipote-
carios de Cuba en 20 céntimos, lo mismo quo 
la deuda amortizable." 
—Cuanto se dice respecto de la actitud 
del general Martínez Campos es puramente 
gratuito. El ilustre ex-ministro de la Gue-
rra no es partidario de situaciones equívo-
cos ni da protesto con sus palabras á que 
nadie le atribuya actitudes ni aspiraciones 
que están muy léjos de su ánimo. E l gene-
ral Martínez Campos lamenta como el que 
más la salida del Sr. Camacho del gabinete, 
pero conociendo como conoce la manera co-
mo surgió y se resolvió la crisis últ ima, y las 
razones que debió pesar el gobierno en el 
consejo de La Granja, comprende que la t i -
rantez en que venían colocados los Sres. Sa-
gasta y Camacho, provocaba ese desenlace 
que estima como un mal que se hizo últ ima-
mente necesario. 
Y como el general se ex t raña do que so 
traiga y lleve su nombre tan sin fundamen-
to, no creemos impertinente repetir que la-
menta toda excisión personal y toda dsii-
sidoncía política y crée que los liberales de-
ben prestar su caluroso apoyo al gobierno y 
á su ilustre jefe, con el que se halla total y 
perfectamente identiñeado. 
—Aun cuando publica hoy la Gaceta una 
real órden autorizando al Subsecretario de 
Ultramar, Sr. Rodríguez, para el despacho 
de los asuntos urgentes de dicho ministerio, 
si hubiese necesidad de firmar algun decreto 
de interés, se facultaría para ello al ministro 
de la Guerra. 
—Nada nuevo á úl t ima hora. 
Los periódicos de Barcelona dicen hoy 
claramente que todos los rumores de órden 
público que han circulado eran ficticios y 
obedecían á jugadas de bolsa-
No sabemos quién ha inventado la noticia 
do un Consejo de Ministros que nada hace 
necesario, y que además sería difícil reunir-
lo estando' tres ministros ausentes, y otro, 
el Sr. Moret, con una fluxión á la boca, no 
de cuidado, afortunadamente. 
En el salón de conferencias, donde se es-
t á haciendo obra, ni noticias ni gente. Hemos 
visto tres retratos al óleo de Rincón, que se 
colocarán en los medallones destinados á los 
oradores; son los de Posada Herrera, conde 
San Luis y Nocedal (D. C.) Es tá pintando 
Nin y Tudó el de Ayala con el mismo obje-
to, y se ha encargado á otros artistas los de 
Romero Ortiz y Calvo Asencio. 
L a comisión de gobierno interior piensa 
embellecer algo la misma sala de conferen-
cias, que bien lo necesita. 
A las seis do la tardo no quedaba allí n i 
un alma. 
Las noticias de provincias, referentes al 
órden público, buenos todas. 
—Los rumores relativos á la cuestión de 
órden público, quo han circulado en los dos 
últimos días, y que hemos venido desmin-
tiendo, tienen por origen principal los tele-
gramas enviados desde Madrid á provincias, 
por las agencias y corresponsales, y basados 
todos en el envío de los 80 guardias civiles 
que han ido á Barcelona y que estaban pe-
didos desde hace bastantes, dias por el go-
bernador, deseoso de evitar á todo precio la 
intervención de la fuerza armada, si á ello 
hubiesen dado lugar las manifestaciones de 
carácter socialista (pie se habían iniciado en 
vaiios puntos. 
Aparte de esto, han dado origen también 
á los rumores, las noticias de la concetracion 
de algunos grupos de gente de rnal vivir , de 
historia ya conocida, en diferentes puntos de 
la frontera, agrupaciones motivadas por la 
apertura de casas dé juego, y que no hubie-
ran llamado l a atención, á no haberse sabido 
al mismo tiempo que entre esos grupos había 
alguna persona cuyos antecedentes son tales 
que ningún partido político podrá jamás 
aceptar su cooperación, pero que no se pue-
de, sin embargo, considerar enteramente 
desligada de alguno de los elementos quo 
quisieran producir perturbaciones en él ór-
den público. 
Estos son nuestros informes, que conside-
ramos autorizados. 
—Con bastante fundamento oimos decir 
anoche que según el pensamiento del Go-
bierno, las Córtes reanudarán sus sesiones 
del 24 al 28 de octubre hasta el .18 de diciem-
bre, en (pie se dará por terminada la actual 
legislatura. Durante ese período legislativo 
se discutirán los tres proyectos de Goberna-
ción y el de lo contencioso administrativo, 
que leerá en el Senado el Sr. Sagasta el 
primer dia de sesión. 
Inmediatamente que se abran de nuevo 
las Córtes en enei'o, el Sr. López Puigoerver 
leerá el nuevo presupuesto, en cuyo trabajo 
comenzará en breve á ocuparse, y el cual se 
discutirá en esta legislatura, con algunos do 
los proyectos de Gracia y Justicia y Fo 
monto. 
El Gobierno so propone que las Córtes ha-
gan una campaña fecunda y provechosa al 
país, que él p reparará con sus proyectos re 
íórmistas. 
— E l Consejo de Estado, que se reunirá en 
la semana próxima, informará en pleno el 
expediente de la Cooperativa de Cádiz, el 
de la Trasat lánt ica , el de aumento de su el-
do á los capitanes de los cuerpos armados y 
quizás el de las dehesas boyales. 
Ampliamos con las siguientes las noticias 
que, por su extensión, no cupieron en el 
Alcance de hoy; 
Considérase por muchos hombres polí-
ticos que la crisis quo generalmente se anun-
cia para el próximo otoño, no se planteará ni 
en invierno, ni siquiera en la primavera de 
1887, y que el gabinete seguirá funcionando, 
tal como hoy está constituido, en toda la 
próxima legislatura. 
No sólo es ésta la opinión que va formali-
zándose entre los hombres políticos, sino que 
aconsejan que así suceda hombres de gran 
altura y prestigio político y militar á quienes 
se supone interesados on un combio de situa-
ción y ánn alentando excísioneíi personales 
ó disidencias políticas. 
—Contando los ministeriales con que no 
lia d« ocurrir ningvm sucfcfo qu* altar* ó 
modifique la marcha de la política, hacen va 
el programa de los propósitos del goblerho 
para una buena temporada; 
Según aquél, las Córtes so reunirán segu-
ramente en la segunda quincena de octubre, 
discutiéndose á seguida las levos municipal, 
provincial y do asociaciones; i in proyecto de 
lo contencioso-admínístrativo, que * leerá el 
presidente en la primera sesión, y las de Fo-
mento que no tengan una inseparable rela-
ción con los presupuestos. 
Entre esos proyectos está uno importan-
tísimo, que el Sr. Montero Ríos terminará 
durante su estancia en Lourizan, v es el de 
la Bolsa dol Trabajo, llamada á producir 
cuantiosos beneficios á la clase obrera. 
Con la discusión de estas leyes l legará la 
Natividad, y entonces se dará tpo| termina-
da la primera legislatura de m actuales 
Córtes. 
La segunda ha de íñaugurarso en los p r i -
meros dias m Cñcro. 
Para cntónces esperan lós ministros que 
tendrá uRimado^ el Sr. Puigoerver los pre-
supuestos y \0§ proyectos que son coinple-
í100™1-'-'^'empezando los debates á últimos 
üe onero. 
Seguirán dospú'es las reformas de Fomen-
to que afectan á los gastos é ingresos, las de 
Guerra y Marina y las del Sr. Alonso Mar 
tínez-, que són también de grandísima tras 
condencia, puésto que en ellas ha de desen 
volvQrse él espíritu de la fórmula que dió v i 
da al partido liberal que hoy gobierna. 
-—Hay el firme propósito do que el actual 
gabinete continúe tal como está constituido, 
por lo ménos hasta que se aprueben los pro-
yóctos que han de plantear los principios de 
la fórmula convenida por los Sres. Alonso 
Martínez y Montero Ríos. 
Desde luego sábese que este ú l t imo está 
resuelto á discutir sus reformas de Fomento, 
coronando así su campaña de actividad y do 
iniciativa, que será , siempre un timbre do 
gloria para el partido libéral; y por esto y 
porque sé fía en su patriotismo, del que no 
pueden dudar los que conozcan sus prendas 
de carácter, se confía en que no promoverá 
dificultad alguna para continuar en el mi -
nisterio. 
Así se desprende de una carta muy inte-
resante que anoche publica nuestro' colega 
E l Eesúmen, en la que se ponen en boca del 
ministro de Fomento estas palabras: 
"Mo propongo abordar en lo que me sea 
posible todas aquellas cuestiones sin resol-
ver que so relacionen con mi departamento. 
Ahora llevo á Lourizan un proyecto sobre 
Instrucción pública, con objeto de armoni-
zar y dar unidad á los diversos planes de 
enseñanza, que forman un verdadero caos. 
También me propongo hacer algo útil pol-
la clase obrera, dando cuerpo de realidad á 
la Asociación Cooperativa y creando la Bol-
sa del Trabajo, que puede conseguir su ver-
dadera emancipación. ¡Con que ya vé Vd. 
de qué modo voy á descansar á Lourizan!.." 
—El corresponsal del Times en Madrid 
telegrafía á dicho periódico que on una en-
trovistá que tuvo ol bines con el Sr. López 
Pnigcerver le manifestó el Ministro de Ha-
cienda que no har ía un misterio de su inten-
ción de preparar la pronta venta de los mon-
tes y propiedades que pertenecen exclusiva-
mente á la nación, y que cuando vuelvan á 
reunirse las Córtes 'presentará un proyecto 
de ley para la venta de muchas propieda-
des, en la que tendrán participación las pro-
vincias y los pueblos, en condiciones equi-
tativas. 
"Este proyecto do ley—añade el corres-
ponsal—tendrá el enérgico apoyo de sus co-
legas, y se crée que también mayoría en las 
Córtes." 
—El espectáculo grandioso que España 
está dando en los momentos actuales es con-
siderado por la prensa extranjera como 
prenda y sólida garant ía del engrandeci-
miento y prosperidad de nuestro país. 
Dicen los periódicos de allende los Pirí-
neos que hasta ahora nuestra sociedad sólo 
se ha preocupado de cuestiones políticas, 
casi siempre estériles é inútiles; pevo que la 
explosión unánime do los sentimientos na-
cionales, al ver puestos en juego los asuntos 
económico-mercantiles, revela un gran pro-
greso en nuestras costumbres y la certidum-
bre de que España sabe dar preferencia á 
los acontecimientos de verdadera importan-
cia para sus intereses. 
Los incidentes que reviste la cuestión de 
la Trasat lánt ica deben ser estudiados dete-
nidamente, en opinión de aquellos periódi-
cos; y el empeño—añaden—do la opinión 
general del país, de que esté montado el ser-
vicio marítimo-postal con aiTeglo á los ade-
lantos y perfeccionamiento de los demás paí-
ses, queso lian impuesto para ello grandes 
sacrificios, es prueba de que nuevas corrien-
tes se han abierto paso en la vida y costum-
bres del pueblo español. 
No es posible desconocer la exactitud y 
fundamento de estas observaciones. Por eso 
mismo insistimos en que los proyectos de 
nuevas líneas, tan oportunamente recomen-
dados por el Sr. Moret, se conviertan pronto 
en realidad. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó ol 4 
perpétuo á 00,15 fin de mes. 
G A C E T I L L A S . 
DIARIO DE LAS SESIONES.—En la agencia 
de periódicos de D. Clemente Sala, O'Reilly 
23, se han recibido colecciones completas 
del Diario de las Sesiones. Sépanlo las per-
sonas quo desean adquirirlas. 
DESEMBARCO DE LA xATA .--Según ha-
bíamos anunciado, á las siete de la mañana 
de ayer, domingo, se efectuó el desembarco 
de la hermosa xata asturiana, t ra ída expre-
samente de Avilés, para ser rifada en las 
próximas fiestas de Covadonga. 
La referida novilla fué trasladada del bu-
que en que hizo el viaje al bonito remolca-
dor José González, y éste la llevó hasta uno 
do los espigones de los Almacenes de Depó-
sito de Habana, donde so efectuó ol de-
sembarco. 
Después paseó por las principales calles 
de la ciudad, al son de gaita y tamboril, 
disparándose cohotos á su paso, en celebra-
ción de su feliz llegada. E l próximo domin-
go volverá á recorrer media Habana, segui-
da de su correspondiente música. 
VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tes en los locales siguíontes: 
En la sacristía del Mon sen-ate, de 2 á 1 
por D. Julio Cisneros. 
En la del Espíritu Santo, de 2 á 1 por don 
Santiago Lluria. 
TEATRO BE TACOX.—Anoche se represen-
tó en el gran coliseo, por la compañía que 
ocupa el de Cervantes, la linda zarzuela E l 
Mennano Baltasar. Su desempeño agradó 
mucho á- la concurrencia, que era muy nu-
merosa en palcos y lunetas. ^No dará allí 
oi rás funcioTíétíi la misma compañía? 
DOK ELET-TERIO.—El número de esto fes-
tivo colega coiTcspondiente al día de ayer, 
en nada desmerece de los anteriores, tanto 
por su texto como por sus caricaturas de 
actualidad. La suscricion continúa abierta 
en la calle de San Ignacio número 32. 
TEATRO DE CERVANTES.—Para mañana, 
mártes; se anuncian las siguientes funcio-
nes: 
A las ocho.—Los feos. 
A las nueve.—Torear par lo fino. 
A las diez.—ia Epístola de San Babia. 
NOTICIAS TÁURICAS.—Bajo este epígrafe 
dice un periódico de Madrid de últ ima fe-
cha lo siguiente: 
'•La cuadrilla que lleva Mazzantini á la 
Habana, se compono de los banderilleros 
Barbi, Galea. Tomás Mazzantini, Priinito, 
Bienvenido y Ramón López; picadores, A-
gujetas. Badila, Enrique Sánchez y Pedro 
Ortega; de segundo espada, irá Ciiatrodo-
dos." 
SOCIEDAD DE COXCIERTOS. - EI director 
artístico de la misma, el maestro Julián, tan 
pequeño como simpático, dispone para el 
domingo próximo su función de gracia, en 
ol teatro de Irijda. El programa será digno 
del boiH íiciado y del público (pío con su 
presencia tavorece las sesiones de la Socie-
dad de Conciertos. Otro dia daremos más 
pormenores. 
PUIUJCACIOXES VARIAS.- -Nos han visi-
sitado La Habana Elegante, E l F íga -
ro, E l Eco de Galicia, É l Frogreso Mer-
cantil, I J I Voz de Canarias, E l Oriente 
de Asturias, E l r i larefw, É l Adalid, E l 
Heraldo de Asturias, el Boletín Oficial de 
los Voluntarios, Las Dos Castillas, IJAlmo-
gover, Laurac-Bat, L a Lotería y L a Voz del 
Magisterio, nutridos do materiales propios 
de su índole respectiva. 
FRAKZ LISTZ.—El insigne artista, muer-
to á principios del mes actual era húngaro 
y contaba setenta y cinco años de edad. 
. A los nueve años dió sus primeros con-
ciertos, haciendo verdadero furor, poco des-
pués iba á París y á Lóndres, donde ora 
acogido con aclamaciones y con la unánime 
profecía de (pie aquel iba ;i ser el segundo 
Aluzan. Engreído por sus triunfos, Listz 
escribió una ópera, Don Sancho, (pie fué sil-
bada; descuidó después sus estudios, y á los 
diez y siete años se encontró huérfano y con 
su reputación en crisis. Entóneos tuvo una 
enfennedad que lo hizo concebir la vocación 
religiosa; pero con la salud volvieron las 
ideas mundanas, so encerró en la soledad, y 
durante algunos anos estuvo consagrado ex-
clusivamente á dominar las dificultades del 
piano. Cuando salió de aquel secuestro vo-
luntario era ol coloso quo casi todos hemos 
conocido. 
Su reputación creció hasta alcanzar un 
grado stifH-rior á cuantos puede imaginarse. 
Tenía íánáticas y euamoradas; y hace me-
dio siglo hubo una casi enfermedad femenl-
üa que se llamaba lifl^manfe. 
El delirio duró largo tiempo y la princesa 
Wittgenstein estuvo á punto dé casarse con 
él. 
El término desgraciado de aquellos amo-
res hizo (pie Listz, desengañado do las va 
nídades humanas, formase el voto irrevoca 
ble de entrar en la Iglesia. Con efecto, en 
abril de 1805, su amigo el arzobispo Hohen-
loe lo tonsuraba, en medio do gran pompa, 
en la capilla del Vaticano. Fué acontecí 
miento que hizo gran ruido en el mundo. 
Desde aquel momento el artista renunció 
á la música protaiia y se consagró exclusi 
vameñte á la religiosa. .Pero hace pocos 
meses, sintiendo tal vez ai través de los a 
ños la nostalgia do los triunfos do su juven-
tud, visitó algunas capitales, entre otras 
París y Lóndres, dando algunos conciertos. 
Sus composiciones para piano y sobre to-
do sus transcripciones son obras maestras. 
Sus obras y transcripciones más famosas son 
Mazeppa, Cmsuelos, las melodías de Schu-
bert, sobre todo el Ave Mafia , las veladas 
Musicales de Rossíñí y las fantasías sobre 
Roberto, los Hugonotes, la Judia y Lucía. 
Listz había estado en España hace mu 
ches años. 
Tuvo dos hijas: una casada con Emilio 
Olivier. el famoso ministro de Napoleón I I I , 
y otra la viuda de Wagner. Listz formó 
parte dol triunvirato Lístz-Wagner-Schu-
ínatíni. 
L A ENCICLOPEDIA.—-Con la puntualidad 
de costumbre hemos recibido el número de 
astai revista científica correspondiente al 31 
de agosto. Viene ilustrada la entrega con 
un buen retrato del Dr. D. Joaquín E. de 
Aenlle y nutrida do interesantes artículos 
sobre las distintas materias que abraza la 
publicación, cuyo mérito ha sabido conser-
var el Dr. González desde su fundación. 
De la variedad de los trabaios juzgarán los 
lectores por ol siguiente sumario: 
Joaquín Fabián de Aenlle, Dr. A. Gon-
zález.—Oftalmología.—Tratamiento de la 
Ta Iritis, Dr. José Rí Montalvo.—Kakké ó 
beri-berí del Japón, Dr. C. Eínlay.—Cirujía. 
—La amputación del brazo, F, de Ritío Be-
za .—Terapéu t ica .—El viburnum plunifo-
liuin.—Eermentos digestivos. —Pepsina y 
papayina.—Acción del jugo pancreático, 
Mr. t . Defresnc.--El licor de Fehlíng en el 
ensayo de las orinas.—Sinonimia vulgar an-
tillana, Dr. JuanVilaró .—Una expedición á 
las Cuevas de C ubi tas. — (Continuación), 
Rdo. Pió Galles, s. E.—Correspondencia ex-
tranjera, Dr. A. M. Fernández.—Aguas mi-
nero-medicinales de la Isla de Cuba (conti-
nuación), Dr. J. F. de Aenlle.—-Bibliografía. 
—El problema de la rabia.—Pústula malig-
na, Dr. Leónidas Avendaño.—Piscídia ery-
thrína, Dujardín - Beamnetz. —Variedades: 
Fallecimiento.—Salvedades.—Sesión.—Pro-
testa.—Litigio curioso.—La rabia.—El mo-
numento de Charles líobin.—Homenaje á 
Mr. Chevreul.—Recompensa.—Obituario.— 
Indice bibliográfico. 
UN LOCO REY.—Hace algunos dias que el 
Rey de Portugal hizo una visita á la casa de 
dementes de Lisboa. Después do recorrer 
ol Rey las salas comunes, entró en varias 
celdas do enfermos que viven separados de 
los demás; pero cuando llegó á la últ ima de 
ellas, el Director del establecimiento quiso 
impedir que el Rey entrara en ella, manifes-
tándole que estaba ocupada por un loco que 
cree ser ol Soberano legítimo de Portugal. 
El Rey entró, sin embargo; pero apónas 
pasó el umbral de la celda, se vio asido por 
el loco, que gritaba: 
—¿Con que eres tú el falso Rey que ocupa 
©1 Trono á que yo sólo tengo derecho? 
k los guardas les costó gran trabajo librar 
al Soberano de las garras del loco. 
Dospues de esta visita, el Roy asignó so-
bre su bolsillo particular una cantidad a-
nual para mejorar ol trato y el alimento del 
pobre demente. 
VIAJE DE "LA GOLONDRINA".—El prín-
cipe heredero de Mónaco ha salido del puer-
to militar de Loríent el dia 13 del actual á 
bordo de su goleta JM Golondrina. 
Durante el viaje científico de este buque, 
el Príncipe continuará sus estudios sobro las 
corrientes del Atlántico con el concurso de 
su profesor M. Ponchol. Quinientas bote-
llas, conteniendo dentro tubos sellados im-
presos, conformes con el modelo adopt ado en 
1885. se arrojarán al Océano hácia ol grado 
20 de longitud occidental y entre la lati tud 
del cabo de Finisterre y el Sur de Ingla-
terra. 
También so harán estudios zoológicos, y 
para ello acompaña al Príncipe M. Julio de 
Guerre, que los dirigirá verificándose en la 
superficie de las aguas y en las profundida-
des del mar, durante el viaje de ida y vuel-
ta, en el golfo de Gascuña y en el canal de 
la Mancha. 
L a Golondrina está provista de material 
completo para dragar y de cierto número do 
termómetros parecidos á los que el profesor 
Milvó-Ewards hizo construir para la expe-
dición de E l Talismán. 
POLICÍA.—Sucesos dol sábado: 
E l celador del barrio de Vives remitió al 
Juzgado de Jesús María á un moreno y dos 
morenas que estaban reclamados por dicho 
Juzgado. 
—El celador del barrio de Santa Teresa 
detuvo á una morena, vecina de la calle dol 
Monserrate, por ser la autora del hurto de 
cuatro centenes á un marinero, el 15 del 
actual. 
—Por una pareja do Orden Público fueron 
detenidos y conducidos á la celaduría del 
Cerro dos individuos que intentaron asaltar 
una casa en la callo de Lombillo. 
—Por el celador del barrio de San Nicolás 
fué remitido al Juzgado Municipal do Jesús 
María un moreno por estar circulado. 
—En la casa de socorros do la primera 
demarcación fué curado unjóvon que so in -
firió varias heridas al caerse en el desagüe 
de una cloaca en momentos que empinaba 
un papalote. 
—Lesiones leves inferidas á un individuo 
blanco en la calle do Lamparilla, por otro 
do su clase quo fué detenido. 
—Lesiones levos inferidas á un pardo por 
ol dependiente de una bodega de la calle do 
Chavez. E l referido dependiente fué deteni-
do por el celador de Dragones. 
—Por ol celador dol barrio do Guadalupe 
fueron detenidos dos individuos blancos que 
estaban en reyerta , en la calle de San José, 
entre Rayo y San Nicolás, saliendo uno de 
ellos lesionado levemente. 
—En la casa do socorros do la cuarta de-
marcación fué curado de una herida levo un 
individuo blanco, la cual sé la infirió otro de 
su clase que se fugó. 
Ocurrencias del domingo: 
—Por las parejas de Orden Público nú-
meros 41, 52, 81 y 34 y el cabo interino nú-
mero 116 fueron detenidos y conducidos á 
la celaduría dol barrio de Vives cuatro mo-
renos, tres pardos y dos individuos blancos, 
uno de éstos con una herida grave, produ-
cida por ei nro.vectíl de arma do fuego, quo 
estando en reyerta en la calzada de Vives 
esquina á Antón Recio le fué inferida. Cua-
tro do dichos individuos emprendieron la 
fuga dirigiéndose á la calle de San Nicolás, 
perseguidos por el Orden Público, y al llegar 
á la esquina de la de la Gloria, donde fue-
ron detenidos, se armó otro tiroteo entre 
ellos. 
—Por el celador de Poñalver fueron de-
tenidos dos individuos que estaban en re-
yerta saliendo uno lesionado. 
—El celador del Príncipe remitió ante el 
Sr. Juez de primera instancia del Pilar á 
un individuo blanco, por considerarlo como 
autor del hurto do 28 pesos billetes á otro de 
su clase. 
—Una pareia de Orden Público presentó 
en la celaduría de Vives á dos moronas qué 
estaban en royérta, saliendo una de ellas le-
sionada levemente. 
—En la casa do socorros de la quinta de-
marcación fué curado de una fractura grave 
en el ante-brazo izquierdo un menor, el que 
se la causó al dar una caída. 
- -Una pareja de Orden Público presente 
on la celaduría del Templete á tres indivi-
duos blancos que estaban en reyerta. Uno 
de ellos presentaba una herida levo inferida 
con arma blanca. 
—Heridas graves iníeridas á un pardo por 
otro de su clase que fué detenido por mía 
pareja de Orden Público y conducido á la 
celaduría del barrio do Poñalver. 
—A un vecino de la callo dol Obispo le 
fueron hurtados, con fractura de un baúl, 18 
onzas oro, 2 centenes, un reloj de oro con 
cadena dol mismo metal y 2 sortijas también 
do oro, una de ellas con una roseta de dia-
mantes y la otra con un brillante. Por sos-
pocha fué detenido un individuo blanco. 
Nií to PERDIDO.—Los Sres. Argüelles y 
C", vecinos de la calle do Cuba nos. 134 y 130, 
participaron al celador del barrio de Paula, 
que desde el dia 17 dol actual falta do su 
domicilio el niño Federico Alfonso, do doce 
años de edad. Dicho niño dicen que desapa-
reció vestido de dr i l de color, con sombrero 
negro y que es algo picarazado de viruelas. 
LA líBJOB 55 PERFECTA EMULSION 
de Aceito do Hígado do Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfitos do cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro ó infalible contra todas las a-
feccíones dol pocho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino quo 
también es en sí él Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES BROGVE-
BÍAS Y BOXIGAlS, 
D E B E N E F I C E N C I A . 
En la junta general extraordinaria celebrada el dia 
22 del actual por esta Sociedad, se acordó, entre otros 
particulares, el que por la misma se asistiera cu sus on-
fermodades en una Casa de Salud á los socioa que se 
suwcribicrau con ese objeto contribuyendo con la cuo-
ta de tres pesos billetes menaualest 
Hasta el dia 6 del próximo mes de setiembre se ad-
miten inscripciones en la morada de! Sr, Presidente, 
calle del Prado u. ÍÍ3. P C. 1137 7-2Í» 
W l M i l T O IIIDÜÜTERAPICO. 
P r a d o n ú m e r o 67 y 6 9 . 
Directores facultatiTos: 
D r . E . B E L O T y D r . E . R O B E L I N . 
Fundado on 1873; único construido expresamente se-
gún las exigencias del tratamiento hidroterápico y mon-
tado al nivel de los mejores de Europa. Recomendado 
por todos los profesores extranjeros que ban visitado 
esta Isla, y entre elloij los Dres. Savres y Douglars, 
célebres facultativos de los Estados-Unidos. Apreciado 
y tenido en justa faina por los notables hidrópatas de 
París, Dres. Benl-Barde, Keller, Duval y Daly, cuyos 
clientes al venir íl América, han sido dirigidos á este 
Establecimiento Hidroterápico. 
Tratamiento do las enfermedades crónicas y nervio-
sas.—DK. E . B E L O T , P K O P I E T A E I O . 
CnI122 P W-25ag 
LOS C I G A R R O S 
D E 
En todos los Depósitos. 
Rómpanse las caji-
llas vacías para evitar 
Cn f)98 30--2!yi 
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Habana. 28 de agosto de 1880.-
GuilleriHi) de Krro. 
-E l Administrador, 
C K O N I C A KELICTÍOSA. 
DIA 31 D E AGOSTO. 
San Pamon Nonnato, confesor.—Abstinencia gene-
ral en la Merced. 
San Ramón Nonnato: ordenado de sacerdote; empezó 
!Í predicar por coiisyos de san Kaiinmido de Peñafort, 
con grande fruto de muchas almas, á las cuales sacó de 
los vicios con la eficacia de sus palabras. Ganó tanto 
crédito con su doctrina y ejemplo en Barcelona y en 
Catalufia, que 1c llamaban todos el santo fraile. A él 
acudían los dudosos, por consejos: los aflijidos, por con-
suelo: los necesitados, por remedio, y todos hallaban en 
el padre lo que deseaban. Después en el año de 1414, 
lo canonizó soleumemente Benedicto X I I I , ántes que 
fuese depuesto en el concilio constanciense; Urbano 
V I I , concedió rezo y misa de su santo hijo y Cardenal, 
á toda la órden de Nuestra Señora de las Mercedes. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En Santa Teresa la del Sacrar-
mento, de 7 á 8; en la Catedral la de Tercia, á las 8̂ , y 
en las demás iglesias, las do costumbre. 
A nuestra inolvidabie hija, la niña 
Gertrudis María Sellés y Patau, 
en el aniversario 17? de su muerte. 
Nada en la tierra permanece estable, 
Todo desaparece velozmente, 
L a gloria, el nombre, el porvenir sonriente. 
Es tan halagador como variable. 
E l amor paternal inapreciable. 
Es solo eterno, como el pensamiento, 
En lo intimo del pecho está su asiento, 
Y es inmortal, peremne é invariable. 
Por eso, aunque la muerte injusta y tiera. 
Nuestros pechos llene de desengaños, 
Siempre tu imágen permanece entera 
En nuestros corazones, sin amaños; 
¡Que tu imágen sagrada y placentera,' 
No la borran ni el tiempo ni los años ! 
Agosto 31 de 1886. 7W padres. 
M I G - R A T I T X J D . 
ENI-OS NATALKSDK 1). RAMON RODRIGUEZ Y AMOR. 
SONETO. 
Desde el instante en que murió mi esposo 
Te hiciste cargo de mi subsistencia; 
Compadecido al verme en la inclemencia 
Se.abrió tu coracon tan generoso. 
En breve tiempo el ideal hermoso. 
Aquella que te amó con su inocencia 
¡La hija de mi amor! ¡Av qué inclemencia! 
Se la llevó también el Poderoso. 
Entonces mi dolor encontró aumento, 
Creí me abandonáras al instante 
Mas ¡no fué asi! tu noble sentimiento 
Me obliga en tu natal (i que te cante 
Y así recibirás de Dios la palma 
¡Con el agradecimiento de mi alma! 
Luisa Esttvez, viuda de Itodriguee, 
10890 1-31 
L O T E R I A NACIONAL 
3DE E S P A,í5"ük.. 
Lista de los números premiados entre los 
billetes vendidos por D. Ignacio Alvarez, 
Puerta del Sol 6, M A D R I D , en el sorteo ce-
lebrado hoy 25 do agosto de 1886. 
NÚMJSHQS. PREMIOS. 
3.004.. . 
4 . 1 1 1 . . . 








Se pagan los premios en la panadería L a 
Central, . 
( M E X F U E Í J O S . 
C n 1146 2-31 
— — * ' 
S O Í Ü E M D C O R A L 
Pasiegos y Danzantes Montañeses. 
Habiendo acordado la Comisión Directiva celebrarla 
Junta de elecciones parciales para el domingo 29 del 
actual en los salones de la Loi\ja y á las 12 del mismo 
din. se cita á los Sres. asociados para que concurran á 
'dicha Junta jiro vistos de! recibo del presente mes, sin 
cuyo requisito no podrán tomar participación en la 
mism .̂ 
HalKina. 27 de agosto de 1886.—La Dirccliva. 
10793 l-2Sn 2-28d 
46 , 
En 
4 6 , O O M F O S T S L A 
entre Obispo y Obrapía. 
creditada casa encontraran nuestros cons-
tantes íavorcccaorcs uu completo surtido de muebles al 
alcance de toda» las fortunas, los hay nuevos y usados, 
del país y extranjeros y no se repara en precios. 
Completo surtido de' camas de hierro y bronce nuevas 
y de medio UÍ-O, grandes, chicas v medianas. 
Edojcs de oro. plataynikel. Leontinas de oro y en-
cbapadas. Vengan á ver, que esto no cuesta dinero, y 
saldrán beneficiados en lo que compren. 
Una pequefia prueba. 
Mesas de noebe de moda con respaldo, ái|i20 billetes, 
nuevas. Aparadores con dos y tres mármoles, á 18 y 20 
pesos billetes. 
E l 29 Fénix my. 
Donde proéaros espero 
pjjr». j»f«jri¿Éiue si ayer vendí barato ^ * {_p i 
Más barato vendo hoy. 
Compostela •1(5. á los 30 dias de agosto de 1880. 
10905 5-31 
El virrnes 3 del próximo mes de setiem-
bre, se verificará la cuarta y últ ima función 
de abono, poniéndose en escena la aplaudida 
zarzuela en tres actos titulada: 
ADRIANA ANGOT 
Desde esta focha queda abierto un segun-
do abono por otras cuatro funciones que se 
compondrán de las magnificas zarzuelas E l 
Juramento, Las Campanas de Carrion, Xas 
Hijas de Eva y D* Juanita, para las cuales 
regirán los mismos precios tanto por abono 
como por función. 
A los Sres. actualmente abonados so les 
reservarán los asientos que hoy tienen hasta 
el próximo viórnes, desde cuya focha se dis-
pondrá de ellos, si no han renoyado el 
abono. 
Habana., 30 do agosto do 1880.—Jaime 
* Angel C n l l i l 3-31d 
S A S T R E R I A 
F A N I A S I M O N A D L E l l T C O 
A G- U I A R N U M E R O 9 6 . 
Recibe constantemente y en gran escala tolas de novedad para el ramo, importadas de las mejores fábricas de Inglaterra y Fran-
cia: Sus precios reducidos quedan fijos, A L CONTADO. Se confecciona un traje on 36 horas. Cn. 1045 fi-ag 
( H A R Z E R SA11E R B R U N N E N ) . 
BEBIDA DE MESA SIN IGUAL. 
LA MEJOR M i l A PARA LAS COMIDAS. 
Xia que t i ene a g r a d a b l e sabor . L a más h i g i é n i c a 
E l agua E X C E L S I O R está reconocida como el mejor regulador de las digestiones lentas ypenosaa. 
Hirve de magnífico refresco toldándola con azúcar ó con cualquier sirope de frutas, sobre todo si se toma fria. 
El agua E X C E L S I O R es do superior calidad, y pocas son de tan excelente pureza. 
UNICA PREMIADA do todas las aguas concurrentes á.la Exposición de Amberes de 1885. 
LOS MEDICOS MAS E M I N E N T E S L A RECOMIENDAN COMO B E B I D A V E R D A D E R A M E N T E 
D I E T E T I C A . P I D A S E E N C A F E S Y RESTAURANTS. 
POR MAYOR ? 18, Amargura 18. 
C E N T R A L $ Botica de San Miguel, Industria esquina á San Miguel. 
C Farmacia L a Reunión, Tiente-Rey 41. 
— San José, Aguiar 106. 
D E VENTA 
VENTAS A L D E T A L L 
( — del Dr. Johnson, Obispo 53 10-107 7-22 
Hemos recibido una nueva remesa de cal-
zado de nuestra fábrica, todo de última no-
vedad. 
Para caballeros y niños tenemos botines y 
borceguíes amarillos y negros, verdaderos 
MAZZANTINIS punta estrecha, planta ancha 
y tacón bajo con punteras, cosa de gusto. 
Para señoras y n i ñ a s variado surtido de 
zapatos de nuestra fábrica, varias formas con 
tacón bajo, y las inimitables CRISTINAS, 
cosa de mucho gusto. 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra F A B R I C A , ade-
más del cuño que lleva en la suela, igual al que encabeza 
este anuncio, lleva uu rótulo en el tirante que dice: F A -
B R I C A D E L A P E L E T E R I A L A M A É I N A . POR-
T A L E S D E L U Z , HABANA. 
PIRIS, CARDONA Y COMPAÑIA. 
Cn 1019 1-ag 
REILLY PUL 116, 
A L LADO DE LOS PANORAMAS. ' 
Recomendamos k los amantes de lo bueno los mejores 
rinos que se han recibido en Cuba, tanto cn clases como 
precios. 
Los tan afamados vinos de Aragón, Navarra, Valde-
peñas y generosos de todas clases. 
L I S T A D E P R E C I O S . 
Í pipa Pureza de Valdepeñas . $15 oro. 
1 Garrafón 2-50 ,, 
1 Caja 24i botellas 2 „ 
Jerez caja 12 botellas 4 „ 
Aragón i jñpa 22 ,, 
De Toro 20 „ 
Castilla superior 18 „ 
1 Garrafón tinto catalán puro. 2-10 „ 
( V R e i l l y 116. J . V i l l e g a s . 
10316 8-17a a-17d 
m n i l í DIUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en títulos de la Deu-
da, compro 
CREDITOS RECOXOCIDOS Y RESIDUOS 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán inmediatamen-
lo trasferidas á sus corresponsales para ser atendidas. 
P a g o s de contado . 
Dirigirse á José Lacret Morlot, calle do la Habana 
número 95.—Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
1065/ 26-25 
ATENCION. 
Habiendo cerrado un contrato con las Compañías 
americanas que fabrican las lámparas de arco incandes-
cente paralas Islas de Cuba y Puerto-Rico, tengo el 
gusto de ofrecerlas al público. E l surtido es completo, 
pues existen para salas, comedores, tocadores de seño-
ras, almacenes, escritorios y billares. Para talleres de 
modista y lugar donde se trabaja do noche son inmejo-
rables, estando los precios al alcance de todos. 
La luz es blanca y pura como la eléctrica cou un 50 
por 100 do aumento sobre la luz de otros quemadores, lo 
que permite una notable economía en el consumo. 
Solicito agentes con garantías en las distintas pobla-
ciones de la Isla donde se consuma gas. 
Depósito General, calle de la Habana 
IL 95, entre Amargura y Teniente-Rey. 
CABLE Y TELEGKAKO—LACHET—HABANA 
10390 
J o s é L a c r e t M o r l o t . 
26-18ag 
Vino BLANCO superior de 
T DE LA 
I T A V i L D E L R E T . 
S e v e n d e n e s t a s dos c l a s e s de v i -
no b lanco t a n exquis i to y agradable 
a l pa ladar , e n c a s a de los S r e s . P E -
R E D A Y Ca, á los prec io s s igu ien-
tes: 
VALDEPEÑAS B L A N C O . 
ORO, 
X7n c u a r t a de p i p a $ 2 0 - 0 0 
XJn g a r r a f ó n 4 - 0 0 
I T n a c a j a con 1 2 botel las . . 3 - 5 0 
NAVA D E L R E Y . 
U n cuarto de p i p a $ 2 4 - 0 0 
XJn g a r r a f ó n 4 - 5 0 
U n a c a j a c o n 1 2 bote l las . . 4 - 0 0 
P E R E D A T COMPAÑIA. 
M u r a l l a 8 5 y 8 7 . M e r c a d e r e s 2 9 ^ 
Locería Xa Bomba. Locería L a Cruz Verde. 
T E L E F O N O 68. T E L E F O N O 347. 
NOTA. Al por mayor se hacen rebajas y 
doscuentos. 
Cn 992 15-29jl 
£ 3 
P H O F E B I O H E 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. lloras de consulta de I I á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe v sifilíti-
caŝ  C1024 1-ag 
D r . M e d i n a F e r r e r . 
Consultas de 11 á 1.—Especialidad.--Estómago y ni-
ños.—San José número 23, Habana. 
10037 10-10 
CIRUJANO DENTISTA. 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
SUS PRECIOS tan reducidos, como lo 
exige la mala aituacion, y favorables á todas 
las cla*os. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
10738 4-27 
E M I P LOPEZ V I L I A K M A 
ABOGADO. 
Habitación temporal: ) f Bufete: San Ignacio nú-
Real de los Quemados 40. 
Cn 1119 
i r mero 50, de 11 á 3. 
26-2r)ag 
Claudio Ándré 




De regreso de su viaje á los Estados-Uni-
dos, se ofrece á su clientela y al público en 
general en la calle de San Ignacio, fronte al 
Colegio de Escribanos. 10678 5-26 
S R , J O S E C L A I R A C 
ha trasladado su domicilio á la calle do O-Reilly nú-
moro 104, entre Villegas y Bernaza. 
10504 15-21ag 
D r . F . G a l v ez y G u i l l e m . 
Especialista en impotencias y enfermedades venáreas. 
Consultas de 12 k 3. Especiales para señoras los sába-
dos. Consulado 103. 10511 30-21ag 
Juan N. Dávalos, 
M E D I C O - C I R U J A N O 
¿e la Facultad de Madrid, especialista en ]as enferme-
dades de ôs 0jos y vías urinar'!isi-
Consulta8 -v operaciones de 12 á 2; grátis á los pobres 
O'Reil^ n™lel'0 23, entre Habana y Aguiar. l39 13-20a(r 
D r . V I L L A R R A Z A . 
Al ausentarse deja al frente de su gabinete al 
D r . R O J A S . 
10688 Z U L U E T A Y PASAJE. 26-2Gag 
D r . F . C a b r e r a y S a a v e d r a 
ha trasladado su domicilio á, la calle de Cuba número 
104, entre Muralla v Sol.—Consultas de 11 á 1. 
Cn. 1111 60-22ag 
PA S C U A L A B A C A L L A O , COMADRONA F A -cultativa, ofrece sus servicios en la calle del Sol nú-
mero 103, entre Villegas y Egido, en que cuenta con 
habitaciones para asistir señoras, por precios muy mó-
dico^ 10761 15-24ag 
J U A N M, E S P A D A MONTANOS, 
DR. E N MED IC IN A Y C I R U G I A . 
Consulta8de2 á4de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. Cn. 1025 1-ag 
DR. DOMGO FERNANDEZ Cl'RAS 
se ausenta temporalmente do esta capital para los E s -
tados-Unidos y deja encargado de su clientela y consul-
ta al Dr. D. Andrés Valdespino, que continuará dando 
éstas de once á una y recibiendo aviso en Reina 50. 
SH38 al-27 d30-28jl 
P A R T E A MCÜIiTATIVA 
J O S E F I N A L l . D E R O C A 
S u domic i l io E g i d o 1, 
altos del baratillo P u e r t a de T i e r r a . 
Cn, 1063 26-10ag 
JTO S j C 0 ÜfR É'SL 
)j?«ECÍOMc'ÉÑTAVOSjJ -• 
/ ye venta CQ todii U* Bct¡cae3 
ri:EK BL00M EEMEDY OO.," Nueva York. 
Deposito en la Habana-
Botica: L a Eetinion de Josa Sarra. 
10239 &-17 ! 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
DE LAFAIiUICA 
L O N G r M A N & M A R T I N E Z , 
ITueva-TTork. 
Libre de explosión, Imnio y mal olor. 
170 ORADOS DE FÁRENHEIT. 
Este aceite está fabricado por uuaredestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy paiv 
cularmente donde hay niños. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n c o m p l e t a m e n t e seguro 
que si la lámpara se quiebra" por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven ¡ja-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mechas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latos de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
ES. - A . a i T i r . B H i L y C.A 
A P A R T A D O 3 9 6 
O B R A P I A N U M E R O 2 6 . 
Cu. 968 50-2^1 




De doce á tres. 
27-lag 
D R . E R A S T U S W Í L S O X . 
D E N T I L T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas do loa 
clientes. 
XOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 186fi á 1877, y para señas más completas, 
es el único dent ista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura & 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es mi buen sustituto para 
orificaciones en tales casos v so aplica aprecios ínfimos 
en billetes. "Cn. 1021 27-4ag 
E l E M I i S . 
C O L E G I O " I S A B E L L A C A T O L I C A , " 
DB 1? Y 2? ENSEÑANZA. 
Directora: M" LUISA DOLZ.—Compostela 131, Pla-
zuela de Belén.—Reanudará sus tareas el dia primero 
de setiembre. 10904 4-3] 
T . C H R I S T I E , 
P R O P E S O R D E I X G L E S . — S e ofrece al público y 
colegios para la enseñanza de este idioma lo misino quo 
del francés. Prado 113, almacén de barros, de 11 á I. 
í)795 26-Sag 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
SORTEO E X T R A R D I N A R Í O . 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
Certificamos: los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisioti y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y trimestrales d é l a 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración dedichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradez, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas cn facsímile, en todos 
sus anuncios. 
Comisarios. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleanf, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nos sean 
presentados. 
J . H. O G L E S S I , P R E S . L O U I S I A N A NAT. 
BANK. 
J . W. K 1 L B R E T H P R E S . S T A T E NAT. B A N K . 
A. B A L D W I N D , P R E S . N E W - O R L E A N S NAT. 
B A N K . 
T R A C T I V O S I N P R E C E D E N T E , 
Lotería del Estado de Loiiisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
para los objetos de Educación y Caridad—cou un capital 
ue $1.000,000, al cjue desdo entonces se le ha ajprcgadqi 
una reserva de mas de $550,000. 
Por nn inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SOKTKOS TIENEN LUGAR TODOS EOS MESES. 
Nncna se posponen, y los premios j a m á s se reducen. 
L a siguiente es la distribución: 
Sorteo Mensual ntímero 19G, 
O SEA EL 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lugar en la Academia de Música de Nueva 
Orleans, el mártes 14 de setiembre de 1886. 
Bajo la dirección y supervisión del 
Gral. (x. T . Beauregard, de Louisiana y el 
Gfral. Cubal A. Earíy, do Virginia. 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
{¡gpNota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio 5. 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DE LOS PREMIOS. 
1 GRAN P R E M I O MAYOR D E 
$150.000 son $150. (M)0 
1 PREMIO MAYOIi D E . . . 50.000 . . 50.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . . 20.000.. 20.C00 
2 PREMIOS G R A N D E S D E 10.000 . . 20.000 
4 PREMIOS G R A N D E S D E 5.000 . . 20.000 
20 PREMIOS D E 1.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
100 „ „ 300 . . 30.000 
200 „ „ 200 . . 40.000 
600 ., ,, 100 . . '60.000 
1000 „ 50 . . 50.000 
APROXIMACIONES. 
100 Aproximaciones de á 200 ... 20.000 
100 ,, „ 100 . . 10.000 
100 „ „ 75 7.50O 
2179 Premios, ascendentes á $522.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando las 
señas <5 dirección con claridad. LOS GIROS POSTA-
L E S , Giros de Expreso ó las letras do cambio se en-
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen-
ta de la Empresa. L a correspondencia sé 'dirigirá á 
M. A. D A U P H I N . 
New-Orleans, L a . , 
6 bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S NATIONAL BANK, 
New-Orleans, L a . 
E' S T K ?álidío remedio Ue-ro jrfi «¿KSttea&i t j siete años de ocup&r un mg&r prosa:-
senté »nte el públicoj, habiendo principiado sa 
preparación y venta en S827. E l consumo 
i e este popularlsimo medicamento nunca hs 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su mararil-
iosa eñeacie. 
No vacilamos en decir que ea ningún f olo 
ÍÍ eo ha dejado de remover las lombrices d« 
embos niños ó adultos «ue se hallaban atac»-
¿cs por estos enemigos de la vida humane. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
facultativos cn cuanto á su maravillosa 
«ñcacia. Su gran éxito ha producido numero-
tas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
siuebo cuidado de erarainar el nombre eatcrf 
y Tír qwe SCR 
AGID PHOSPHATE. 
(FOSFATO ICIDO DE HORSFORD N 
(PKEPAIÍACIÓN LÍQUIDA.) 
Es una preparación de Fosfatos de Cal, Magnesia 
Potasa y Hierro con Acido Fosfórico en ta). íorma 
que 60 asimilan prontuuicnte alsistenAA. 
Según la l'órmula del Prol'essor E . Ñ. Horsfoi4. 'ie 
Cambridge, Mass. 
El Bemedio más ollcaE para Dispepsia, l»el)íií(í:j.. 
Mental, Física y NerrioBa, Pérdida de i» 
Energía, Titalidad, ete. 
Recomióndanlo univcrsalraente los íacultativoe 
de todas las escuelas. 
Sus efectos armouizan cou los estlmulanten que 
sea necesario tomar. 
Es el mejor tónico conocido, pues fortalece el 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradable con sólo agua y un 
poco de azúcar. 
CONFORTA, J)l FUEZá, VieOR Y 
Salad, es un Excelente Eefrigerame. 
PRECIOS RAZONABLES, 
ftemítese grátis por ei correo un folleto con todos 
ice pormenores. Preparado sor la 
Runiford Chemical Works, 
Providence, R. tll E. U . A, 
De venta en la Habana por D O N J O S É 
( S A R R A y por todos los droguistas y comercia» 
tes en drogas. 
C u i d a d o c o n l a s Tmi t ae Jon^ , . 
JABON C U R A T O DE REUTEli . 
Para el Baño y el Tocador, para los n i -
ños, y para la curación de toda clase do 
afecciones de la Piel, en cualquier per íodo 
en que se hallen. 
JARABE DE AIDA DE REIÍTER ti. % 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Siflles, Llagas escrofulosas, 
Alecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérd ida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y los 
Ríñones, Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza l a Sangre y restaura y res-
tablece el siBtema. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
M I G - U B L M A R T I N E Z ARMIDA, 
92, Compostela 92. 
X8IGKXT c i:.vs. 
Tcuetluvía îc Libros y Aritmética mercantil. 
aJ uios fl^.í-lantaflo $ J-̂ JO oro. Qallgrafíai v octografia. al me» iulelantado..$5-30 oto. 
$ 5-;>0 oro. 
Se so l i c i ta 
ua criado IU-mano de 15 á 20 año- que tenga W-nas 
recoinendaciones. taragoza 1'*. Cerro 
10885 n E&EA. i OLOCA( R5Ñ DITÍ RIAI>0 1>B MA-no ó < o.•inoro pafá corta familia, un pardo jóven 
Idiorn* ingles, ni mes adelantado. 
HOBÁS D£ CLASES. 
l>e 7i á 9i de la mañana y de 7 á 9 de la noclic 
10826 t-29 
A L E X A N D R E A V E L I N E , 
ACADEMIA M E R C A N T I L V DE IDIOMAS. 
KL'XD.V DA KN' lfeG.'i. 
Obispo uúm. 111, altas de la Ilufiia. 
Entrada por Villegas, al lado del i)9 48. 
Euseftanza comercial perfeccionada.—Letra.—Par-
tida Doble.—Aritmética.—'ludo: Ĵ.>-25 cts. 
1Ü77!> 44» 
ACADEMIA P R A C T I C A 
de Contabilidad é Idiomas, dirigida por Felipe (¿álvcz 
y Femando Ur/nis.—Consulado número ÍO .̂ entre 
Jíeptnnoy Virtudes. 
1 loras por la noclic: De Mete ú UUevc Contabilidad— 
T>t nnevea diez Inglesó Picanees. 
Precio mensual adelantado: Por cada una de las asíg-
oaturas $5-30 oro;—Se dan clases ú domicilio á precios 
convencionales. 1019'! 26-12ag 
I N G L E S , F R A N C E S Y A L E M A N . 
BuseñadiM por el profesor T E O . SCHWALM. Ha-
baaa 55, coquina á Empedrado. 
10709 tí-2íl 
PURISIMA CONCEPCION. ' 
j de intachable eouducta. bieii sea para 
j campo. Informarán Ueina 19. __^ÍÍ'L, 
; T\ESEA"CMÍ:»>{ • AKSE'I• N ASL\TÍCO GENE-
l_/ral cocinero, bien sea pava easa particular ó csta-
j blecimionto, tieíie personas que respondan j.orsu con-
i ducta. Informarán Neptuno 5:5, bodega. 
10888 4-31 
C E ^ D L I C I T ^ .UNA J O V E N CITA D E n A 13 
i Safios de edad i)a ra ayudar á los queliact-res de una 
| casa de corta familia, se le dará el sueldo que mere/ca. 
• Compostela 8(1 entre Sol y Muralla. 10892 4-31 
S E S O L I C I T A UNA CRIADA BLANCA, Í¿UE tenga buenas recomendaciones y que no tenga fa-
milia, que sea sola y duerma, en el acómódo, cu la nüs-
ma se k impottdrá "de los quehaceres do la casa; si le 
tiene cuenta y tratarán de su «Juste San Miguel 222. 
esqxiina á Marqués Gonzálei:. IGSOC Tür?-^ 
eiiulad ó el i l O J O ! 
-1-31 j ge eoüciuiü alquilar cindadelas ó casas de vecindad, 
con arreglo á la situación del país. Corrales 125. 
10810 4-28 
B u e n ebanis ta . 
8c solicita uno que sea activo, que sepa barnizar muy 
bien de muñeca v brocba, además bueAas recomenda-
ciones. Obispo 42. 10812 4-28 
• k r - é - k - r i Tñ-T T i f l / ^ r ^ T f c T ^ ^ r V B t j C I E HA E X T R A V I A D O D E L A CALZADA D E 
¡ ¡ V I V A JuJL i ItUlXX&JCi^U!! i p S a n L á z a r 
I^ÍI O o m p a ñ í a de S i u g e r a c a b a de i n -
veiitai- dos nuevas m á q u i n a s de coser. 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s son las m á s 
perfectas que b a s t a e l t i la se couocen. 
L a s dos son d i s t in tas l a u n a de l a o t r á ; 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y de m o v i m i e n -
to osc i lante . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a v de t e n s i ó n f ija. L a s dos son 
de doble pezpunte . L a s dos son de b r a z o 
alto. Las dos usan pedales dcbalancm de modo que en absoluto, no 
son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
S E S O L I ( I T A El 
i-riado de inauo blanco, que tenga 
is Estrella 21. 1089] 
buenas rcleieu-
4-31 
IT S ASIATICO COCIXE»Q D ) carse en casa ¡¡articular ó establecí D E S E A C O L O -iniento. San Ka -
N L A C A L L E D E O'IvEILLY NUMERO 120 
solicita una pardita 6 una momia, que U-nga 
12 á 14 aíios para cnidar rm niño de tres años, dándole \ vendemos w"}' barata< 
de sueldo ocho pesos billetes al mes, si no nene bien J 
recomendada, que no se presente. 
10807 4-28 
fe i S ^ Ü M r c i a ^ ^ ^ ^ ^ ^ cuidado con las imitadas que os venderán 
S« i como de Sringer SÍÍ serlo. OTK A NOTA.-Scguimos recibiéndolas cílebres máquinas reformadas de familta que 
si u. 33 esquina á 1!; vo informaran. 
Q E D E S E A UXA CUK/CTTA D E 10 ÍU2 AÑOS. 
apagándole un 
10803 
Ido. Consulado 106, altos. 
4-2S 
Cn 748 
U n i c o s A g e n t e s A L V A R E S Y H I N S E , Obispo 1 2 3 . 
312-8jn 
ojos y las cuatro natas aniarillas: entiende por "Chiqui-
ta": se gratificara al que la entregue. 
10474 10-20 
LA XOCHlTDEÍT^SE"EXTRAVIO D E L A portería de Villanucva que dá á la calle del Consu-
lado, umi perrita galga de casta grande, color amarillo 
claro, con el ped'O y barriga blanco, está bastante del-
gada: se gratificará al que la entregue ó dé noticias de 
ella cn dicha portería. 10m 1-29 
PERDIDA. 
Desde el dia do ayer 27, se ha extraviado desde la 
calle de la Industria al Parque, una perrita de raza 
Fox, de color amarillo claro y hocico negro, que cu-
tiende por Gijon; se gratificará generosamente al que 
la encuentre ó d($ razón do su paradero. Salud número 
28. Habana. 10802. '1-28 
S E SOLICITA 
j una excelente luanejadora que sea blanca y de mediana 
j edad, que traiga buenas iccoiuendaeioiK .̂ Si no retine 







pilas y externa 
de señoritas, .situado en la espaciosa casa 
oü.e.ntre Sitios y Maloja, dirigido por las 
Sotolonso. Se admiten pupilas, meuio pu-
10f43 •1-27 
coLiiiio u m m i 
I a Y 2a E N S E Ñ A N Z A . 
P A R A KXÑAS 
Incorporado al Instituto Provincial. 
Se admiten piipila ,̂ médio pupilas, tercio pupilas 
eternas.—So facilitan prospectos, 
C O N S U L A D O 
1074* 8-27 
P R O F E S O R A 
UN INDIVIDUO 
mayor de 50 años desea colocarse de portero y jai 
ro >  criado de niai in. 1 (rabones (12. el portero. 
10S7( 4-31 
DESEA COLOCAK^E L'DA PEN1N cocinera, nianejadora ó criada de inauo 
su obligación. Kn l;i misma se despachan cantinas á do-
micilio á precios convencionales: darán razón eal/ada 
de San Lázaro 207, esquina á Escobar. DOUega; 
10854 4-31 
Centro de Negocios y Colocaciones. 
Al.L'IAlí 7."í. 
Se solicitan tres cocineras y cuatro criadas blaueasi 
| dos que sepan hablar el francés: también cuatro coci-
j ñeras v tres criadas de color, una de 12 á 14 años y dos 
; lavanderas: se necesitan tres muchachos de 14 á Iti años 
; y tres criados de 20 á 22 años para hotel. La comisión 
; se abona después de colocados. 
i 10875 4-31 
IT X L1 (• EX(TAI)( > í >E MED IA N A El)A í). 1 ra-J bajador, se ofrece para portero, limpieza de casa, 
I cuidar un enfermo, sereno de un ingenio ó cualquier 
i clases trabajo, no siendii-en ir á la mesa: darán razón 
: Monserratc 53. fonda. 1087° t-.'U 
| T T I í A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A C O -
• U locarse en casa particular, teniendo persona que 
i responda por su conducta: darán razón Amargura 37. 
10900 4-31 
SE SOLICITA 
E N LOS A L R E D E D O R E S 
de esta ciudad, l'ucntcs Grandes, Ceiba, Cerro ó Ve- ) 
dado, solicita un caballero extranjero, con corta üunilia I 
una casa de 5 á 6 cuartos, bien amueblados, y con pre- j 
ferencia igual número de cuartos altos, también amue- I 
blados y con pensión en una familia re.si>etablc. Diri- j 
girscá las letras A. á la redad/ion de este periódico. 
10781 8-28 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
csri.AHm- « « L Í ^ ^ ^ Í ^ 0 « Í S 6 S © B S ^ O M K A p u r ( r sana, deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
,. ii,,. l.inü i Ljtodos los quehaceres de una casa, excepción hecha i * " M> 0 ' > ' * * ' 
p o r los vudtcos mas a j amados d e l mundo , 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
r C E K A E X T R A V I A D O UX P E R R O B L A X C O 
>Ocon manchas negras y ligeramente mosqueado. E n -
tiende por Alí. E l ytc lo entregue en la calle de San Ig-
nacio 94, se le gratificará, 
10777 4-28 
P l R D Í D A . 
E l dia 20 del corriente se extravió cn el tren de pa-
BE IDEM í 
R E M A T E . 
Juegos de sala y medios, Viena y Luis XVbaratos, 
escaparates y camas de todas clases, bufetes de abo-
gados v de comercio y de un mostrador con rejas; es-
pejos de todos tamaños, un hermoso piano de media 
cola Herald, un pjanino de Plcyel inmejorable, y otro 
Herald en G onzas, un escaparate do oficina ó comercio 
v lo que se ofrezca cn Rema n. 2, frente á la Audiencia, 
" 10896 í-31 
( ¿ E V E N D E N MUY BARATAS CAMAS N U E V A S 
^chinescas de lance, escaparates de caoba y molduras, 
sillón de extensión do caoba, dos hermosos jarrones de 
alabastro v otras frioleras. Aguila 80. esquina á San 
José. ' 10882 4-31 
P i a n o . 
Se vende uno, cuarto do cola, propio para aprender, 
en tres onzas oro: puede verse Industria 138. su dueño 
Trocadcro 35. 10859 -1-31 
tíficárú al que lo entregue. C 1132 4-28 
de cocinar v lavar: se abonan sĵ ") billetes. Lealtad nú-
mero 106. ' .: 10792 4-28 
Se so l i c i ta 
una cocinera y una muchacha de 10 á 12 años, sin bue-
nas referencias que no se presente. Amistad 49, altos. 
10770 4-28 H E R M . 
Jdc casas de 500 á 3.000 pesos 
San Nicolás 71. 10774 
Impondrán calle de 
•1-28 
A p a r t í u l o 68 . 
Cu 671 
L E O a T H A H D T . 
C u b a 33 . Tele fono 
A MA N U E L L E X A S S E L E HAN E X T K A V I A -do el dia 25, los documentos de marinero y su cé-
dula, de la calle de los Oficios al muelle de la Machina. 
Se gratificará, al que los entregue en la bodega de O-
choa. Oficios esquina á Cuna. 10737 4-27 
90-27my 
deiuiisiea. de francés, inglés, español, italiano y todos \ 
los ramos que. constituyen una perfecta educación, se ? 
ofrece ú las familias de la Habana y del campo. Befe- i 
reucias almacén de música Obrapía 23 v librería Mu- .' 
rallan, 61. 10763 1-27 
un eocinero chino qu 
rrales número 2 C, 
PARDA. .TOS EN. 
religa quien t< 
10898 
•¡ponda por él. Co-
4-31 
TTJTA J V E N . D E S E A COLOCA WSE 
\_ de criada de mano «i mandadora de niños en casa 
decente: tiene quien responda por su conducta. Corra-
•án. 10S',Ht 
UNA PERSOXÁ D E MEDIANA E D A D S O L l -cita colocarse de criada de mano ó cos-lurera, tiene 
persona que garantice su conducta. Corrales 129. im-
pondrán. 10772 '1-38 
UNA (IOC1NERA, BLANCA. PENINSULAR, desea colocarse para corta familia ó un matiimoaio: 
tiene personas que la garanticen. Lamparilla 86, bode-
(¡a. á todas horas. 10801 '1-28 
1 7 
tf| PESOS 15.1!. AL MES POR L E C C I O N D E 
T^Milf. o y piano, tres diasá la semana, y á domicilio 
$15 13. B. al mes, por el profesor D. E. Kodrígnez, tjne 
vive Prado 2: pueden dejar el aviso eo el almacén de 
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i>;X v ;i. du 
15-26 Al 
lesSl intonnarí . _ 10809 _ 1-31 
COCrNBKO ASIATICO, REPOSTERO, 
que tiene quien responda por él. desea colocarse 
¡ en casa particular (i c.-taHeciniiento. Lamparilla 81. 
impondrán. 10912 
S é SoHci iá 
I una manejadora blanca éi de (jolor, que no sea muy jó-
| ven, en GaliaJio 66. 10913 4-Z\. \ 
V l.'ÉrOS'í'ERO 
casas y en vaplDt 
CONPITEKO V 
reposU i o. bien sea para una casa decente particu-
lar, establccuniento ó restaurant. Curazao n. 16 darán 
razón, casa propia, á todas horas. 
10789 4-28 
SE DESEA UN C B U B O O p E E l ) A1 >. BLTXCO y de moralidad. En la misma se solicita una cocinera 
que entienda de lavado para lavar ropit-a de, nifios: no 
tiene, que ir á plaza ni il mandados. OT{eilly n, 06. col-
choneriu y pajarería. 10783 4-28 
SE SOLKITA 
de F i n c a s v E H l a b l e c i m i e n t O í i . 
a Isla (le Cuba. Construidos expresamente para 
De dichos instrumentos, siempre útiles y muy necesarios EN ESTOS MESES D E L A 5 0 , tengo un buen 
i surtido muy bien experimentados y á precios módicos, 
i Recomiendo un p-an surtido de relojes, . . , , rv. i 
: Unico agente de los afamados relojes de A. Langc <Sc .vdmede Dresdcn, por mayor y menor. 
R E L O J E R I A Y O B S E R V A T O R I O D E C R O N O M E T R O S 
una manejadora con buenas 
Ui7£l 
Neptuno 155. I 
t-28 ; 
G-ustavo 
Cn 1061 : 
J e n s e n , M E H C A D B H B S n . 1 1 




N COCINERO  REP T QUE HA tra-
J bajado en buenas c pun s largo tiempo, 
desea una casa de comercio, fál irie;! , quinta ú liotcl: 
tiene suliciente reconieudaoiüú á trabajo v conducta: á 
todas horas Cuarteles 22. 10911 _ 1-31 
TEÑEDÓÍ DK ¿iBRjbS. 
Por poco .-neldo ó por solo la manutención, ofrece un 
joven ocuparse de (i a. 10 de la noche en llevar la con-
tabilidad en alguna casa de coinerció. Informarán á to-
das horas. Obispo 115, locería, casi esquina á Villegas. 
10;<5I í-33 
INDIVIDUA PENINSULAR D E ME-
na edad, muy buena cocinera ¡i la española, de-
| sea colocarse en cstablecimieuto ó casa narticuL-ir. En 
i la calle de San Nicolás 138, entre Salnu v Reina Lm-
pondi:in. 1U7M • 4-27 
L<E SGJ 
C M a r de 
C O M P O S T E L A 4 6 
Se compran muebles de todas clases y cu todas canli-
dades. Compcstela Vi. 10906 1-31 
T I 
VCI SOLICITAN UN MLCHACHO PKNINSi: 
18á20 años para criado de manos y una criada i pesos oro para comprar casas que sólo den 
para asear unas habitaciones y manejar uña niña, que ; el 9 por 100; Aguila 205 entre Estrella y R 
tengan ambos buenas referencias. Tejadillo 48, alto-. ; 
darán razón. 10752 4-27 
A CC 
L IBROS A 25 CENTAVOS B I L L E T E S CA-dn tomo bien encuadernado. Canas á Solía cn prosa v verso, sobre la física, química é historia natn- _. _ " i-c".,,, , ..i-v-,x- i-1 , •> , . 
ral, 4tomos. La hija del Rege¿te por Dumas, 1 tomo, ' I ̂  A >LN«>1.A PKN NM GAK U^Smk 
Los Patricios. 1 tomo. La fuente de Sauta Catalina, 1 V modaree en ana easa decente de c iada de mano 
tomo. Elementos de Mitología. I lomo. Retórica v Poé- I eri.ada d« 1"n0;i- sabfe ̂  a ,11;,,nV, v f " , ^ " ™ ? ^ 6 1 1 
lira porSáncbc/. I tomo. Tratado de moral p « Mes- : 1UW'> P0' «« ? ^ c ' í a ' ( X ' " ^ 101 "" 
tre. ltoum. Además !ia\ Un apartado de más dfMKilto- j P<m(traP- W ^ -
iapácte novelas, liistorí:^, poesías; obras de Derecho, . TVESEA, COLOCARS1 
Religión, Ciencias, Artes, etc., al mismo precio de25 í l.>fclie 
eü-. en doude podrán escoger los que desean hacerse [ tiene buena 
de obras Inicua- y baratas. Obispo 54, librería. i fre Tenicnti 
Q E SOLICITA UNA CRIADA DE MANO DE 
Omediana edad que traiga buenos antecedentes, si no 
los tii ue que no se presente. Impondrán San Lázaro n. 
223, 10751 4-27 
TENCION. SEÑORES V E N D E D O R E S Y 
ndedoras de casas y fincas de campo, liiiy 257 mil 
uc sólo den de utilidad 
ciña. 
10879 4-31 
r t l COMPRAS riUX r o s o P U K I'IEZASSÜEL^ 
i ^ tas un mueblaje bueno v un pianino de Plevel para 
poner casa á una familia que se espera de la Península, 
i se pagan bien y se prefiere de lo mejor, se quieren de 
, familia paríicúiar v sin intervención de tercero. Te-




Compostela 35 A., en-
10858 1-31 
los; -29 
Hístorüi de lo- cohuitartos y de la iilsiirrcccion ilc 
Cuba: entre U» numerosos documentos y datos que, con-
tiene, se encuentran los siguientes: Opiniones diversas 
acerra del porvenir de las A milla.-. Empresas de Nar-
ciso López, Policia-de Cuba j reforma que bko Tacón. 
Causa» de la iusun-ceeion de Vara, Proclama de los in-
-uirectoí. ('. M. Céspcdns. Aguilera, etc. N'ilhite en 
Puerto Principe, punciones del gobierno de la iu.sii-
vivecion. Primero- hechos de armas. Los Estudos-Uni-
<!os y .él Gobierno español. Ataque, toma éineeiulio de 
Buyamopor los insurrectos. Nuevos hechos de armas. 
Queeadauoneral} proclamas del mismo. El general 
Dulce. Alocución de Lersnndi. Funcionen el teatro de 
\ ühuiueva. Mm iic de Arango en Puerto-Príncipe. 
Coiiiporlamieuto de h>s voluntarios y hechos di amas 
ñótaples. Palabras del general Graut. OpUdon y de-
claraciones d>>! "Times.'' Altos dignatarios de la Repú-
blica 
ria. 
como beligerantes. Los voluntario- y el genera! Duh 
Desembarco y derrota de una expedición filibustera, 
Cónípórtamiento boróico de las tropas. Complieaciopes. 
Uociun de Morales Leinus. Ui>íniones en pro v CJI con-
tra de los voluntarios. La cuestión del "Vlrgimús." 
Pagado, presente y purvenir de los voluntario-, etc., 
< 'e.. 2grando.s tomos gruesos, bueno-tipos y muchas 
Itiminas. Cost<> por suscricion 3-1 pesos cn oro v se (Lt 
p0l'$7 en billetes; D'e venta Salud número 2Í{. Libros 
baratos. Habana. Se remite á la Isla mandando su im-
porle bajo sobre e<-rtilieado. 10^8 1-29 
J E DESEA COLOCAR DE LAVANDERA EN 
^ irticular. una morena jóven. teniendo pei-.-n 
ñas que respondan de su conducta. Darán ra/on San 
Josr número20. 10855 l-:!I 
SE s< (LICITA 
una liuena eriaila de mano y que sepa coser para un nia-
trnuoitio; trayendo recomendación de donde haN a ser-
vido. Oaliano 5(i. Í0873 4-31 
A D M I N I S T R A DOH. 
Un Mijet-o rjiie ha desempeñado dnrant*-muchos uños 
las plazas de atlmiiib-trador de ingenio, maestro de azú-
1 car de trenes romunes y enfermero, és-ta última por 
hab er servido en hospitales militares, solicita bien las 
i tres plazas anexas ó una de ellas, en finca que garantice 
1 el pago. Pudiéndose toniarrcfcrencias en el hotel v res-
. Laurunt El Arbol de Gueruica. al dueño. Plaza Vieja, 
' Habana y á D. 1. l'ontauals Gervasio 131. 
10750 4-2' 
1 nicnle-Rev 83 
i r-
10901 
D E LIBROS EN 
1K ESE A COLOCARSE UNA CRIADA D E Sí A-o blanca, que tiene quien la garantice. Láuiparílla tos, esquina á Bernaza. 
4-27 10701 
COLOCARSE f.NA 
; ( J E COMPRAN TODA GLASE 
! {^pequeñas v grandes partidas: también se romprau 
i estuches de "cirujía y matemáticas: calzadi del Monte 
i ni 61, librería, entre Juárez v Pactoríá. 
| 10857 ; ll>-31ag 
O J O . P A R A L A P E N I N S Ü I A . 
Se compra toda ciase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios, 
S a n M i g u e l esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á domicilio.-EKANCISCO PONCE. 
%% 20-3ag 
S E A L Q U I L A 
la accesoria Trocadcro 24, con agua cn $30 blos.; otra 
Picota n? 1 en $25; altos Chavez 11, á $18 btes.; cuar-
tos, todos con agua v servicio de una casa, desde $17 
btes. á 10; Industria 8, Trocadcro 21, Galiano5, Nor-
te 135, Lacena 17, Egido 95, Chavez 11, Bcmal 24, 
Amistad 17. Virtudes 40, Aguila 40 v Muralla 113, en 
los mismos. 10729 -4-27 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos frescos, muy cómodos y perfectamen-
te pintados. Compostela 1(Í9, esquina á Muralla^ 
4 TENCION, SE V E N D E LA MEJOR FOXDA 
jtxde la Habana por un asunto muy urgente, así co-
mo se avisa al Sr. que ha hecho oferta por rma bodega 
de esquina; $5,000 B. B, el 27 de éste, hov se le dá en 
la mitad minos ó al primero que llegue, nay cafées de 
todos precios;'A¿uilíD205. 10878 1-31 
( ¿ E V E N D E L A CÜSA C A L L E D E •LA E L O R I -
joda uüm. 78, barata, la llave Aguila 205. cn 1,500 o-
ro; además hay casas de una y 2 ventanas en venta, 
pidan por calles, barrios y distritos, de todos precios. 
Darán Razón Aguila 205 entre Reina y Estrella. 
10880 4-31 
BARBEROS.—POR T E N E R Q U E A T E N D E R otros negocios de mavor interós. se vende, una bar-
bería en el liicjor punto tío esla capital, pudiendo hacer 
negocio cualquiera que la compre, pues se dá en pro-
porción: informará Kamon Montes, Aguiar y Obrapía. 
10903 4-31 
G RAN NEGOCIO PARA E L Q U E QUIERA "hacer dinero pronto. Se vende la mueblería E l 
Tiempo, situada en el mejor punto de esta ciudad, Ga-
liano 52, frente á la Colla de Sant Mus, con 17 años do 
establecida, tiene buena clientela; sus dueños Fernán-
dez Cavon y Uno. que desean retirarse. 
10*16 4-29 
nir:;: •T27 
S E A L Q U I L A 
s 
S o s o l i c i t a unn c o c i n o r a . 
102. 
Q O L I p l T A 
iovnudera para lavar en su casa ó en la 
Aguila 2.'í8, y una criada de mano, jóven. 
10730 •; 
[ 
Príncipe A l fonso núiuer 
10871 4- Se solicitan 
p m í v A í T ,T~A*ÁNTIGÜA AMERICA, NEPTUNO N. í 
< 1? ^ V i " ' J Jcsqnina á Amistad.—Casa de contratación y pré.-t: 
oioutcion, ¡ mo;)i comj)ra 0l.0t piaf,̂  brillantes, muebles, pianos 
i lámparas de cristal. En la misma se presta dinero 
¡ - P 8 mensual en cantidades que paHcn do 1.000, y i 
i menos, muy módico.—Andrés Ilasallobre. 
1 10847 ' & 29 
NA MOREN A D E S E A C O L O C A R S E D E L A * 
vandera en general, tanto para señora como para 
caballero: tiene personas que respondan de su conducta. 
Obrapía 09. 10868 4-31 
( R I A D A D E M A N O 
S E C O M P R A N 
10734 
i.tu,u.v>.̂ ,. .L-.I A 11 j i v, , .IIL,^-, iiij^iia wi I.̂ T VÍ̂  id, ji,*:j,tt— 
lea cubsma.. Monitores peruano*. La fragata "Vieto-
i." Chile. Peni \ .Méjico reconocen á los ia-ui ro tos 
solicita un;-
IDStití 
•n Santa (' 
SK SOLICITAD 
; una coetnera y una manejae 




una general lavandei'ay planchadora, una criada, de 
mano que sepa coser y una costurera y corladora, 
blanca ó de color, que tengan quien las recomiende i 
v rayan á Arroyo Xaxanjo, hasta concluir la témpora- ; *n torno, un cepillo, un taladro, un reeorlador. usa 
da. Informarán'de 10 á 5. calle de Luz 6. ' aviso áJ . D. S. Monte 21 
10739 4-27 
n E I>I:SI;A ENCONTRAR UNA MORENA l'K 
^mediana edad, para cocinarle á una corta familia y 
demás quehaceres de la casa: ha de estar leromendada. 
San Lázaro 242, informarán. 10728 4-27 
4-27 
4-31 
7 ¿ 1 S P R A ^ e l í S , 
Obras rscojridií-s de Julio Vernc, en tí tomos mayor, 
• pasta, muchas láminas. $12. Obras de W. Scott, 
ÍWk»nros con J.WH) láminas. Novelas de Jorge 
Sands, 12 lomos $4, Novelas escogidas de Paul de 
Kock, Is lomos, en pasla. $15. Rcvomcion Piranceea, 
por Thiers, 2 tomos! $4. Misterios de Paris, por E. 
Su?, 1 tomos', íl!. Judio Errante, por id,, 1 tomo 
mayor, con láminas, $j;. HMoria de los Girondinos, 
«dicion de lujo, con muchas láminas, 0 tomos, mayor, 
$ft Hay I.20O tomos de varias clases, que se dan'por 
C'Ol.UC ACION. 
La solicita un peninsular para dependiente de casa de 
prestamos ó criado de mano de la misma, ó en casa par-
ticular decente: tiene personas que respondan de su 
buena conducta. ReTillagigedo 123 darán razón. 
10805 t ;;i 
SK S O I . K T T A 
i una morena ó moreno de regular edad, buen cociiu ro, 
| aseado y con personas que respondan de su buena i on-
I ducta; si no reúne estas condiciones que no se presente. 
¡ Industria 11 i. l'W-' 1-31 
1' ^ X LA CALLE DÉ SAX NI COLAS X. 50' SÉ •Jsolicita una criada para servirá la mano: sino vic-
| ne bien recomendada que no se presente. En la misma 
\ casa se vende un tinajón en $15: de Sá I. 
10849 4-31 
i TVESEÁ ENCONTI; AI; < O LOCACIÓN' UNA 
i _L/bvandera bien sea para la Habana ó el campo. Son 1 
XTNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD D E -} sea colocarse para acompañar á una señora, sabe 
coser y los qnebacerea de la caso, para corta, familia.— 
Tiene'personas que respondan: informa-rán Damas 
número 38, 10707 4-36 
SO L I C I T A COLOCACION i UNA SEÑORA DE )mediana edad para criada, de mano para un matri-
monio solo sin iiijos, üuie una niña de cuatro ÍUÍOS, no 
! la, molet-ta para nada, no titne inconveniente en servil-
a hombres solos: informarán Bemaza 40, 
10706 4-20 
¡SOLÍCITA COLOCACIÓN UNA J(>\ Í,N S i 
i jOcoior de criandera do dtw meses de parida á media 
SE COMPRAN 
en totlas cantidades pagando muy bien y al con 
muebles finos, pianinos de Plcyel, objetos de arte e 
mánnolcs, broncos, pinturas al óleo, cosas antiguas 
joyas de 
El que desee vender algo de lo anunciado que no eli 
rre trato cn otro ladoántcsdc pasar por 
OBISPO 
4-27 
leche, es sana, robusta y reunebuenns condi 
ronuarán Bemaza 10. 10705 1-20 
torea 
AVISO.—Se compran mesa-de billar en el estado qoe e*.tén y so p.ijjan al precio más silbido que ( 
tro ninynno ysc cambian por otras y so hace cargo d 
trabajo de lás mismas. O-Reilly esquina á Cubír: caí 
el dueño del billar informará. 10703 S-26 
un carpintero 
mero 71. 
basa de, compra v venta de libros. 
ífíTi" 
1-31 
Se s o l i c i t a 




4-20 Se compran cien caballos que no bajen de 7 cuartas 
buenos anchos. 
4-27 
ÁETi Y OFICIOS, 
{ T T N A PARDA OBNERAL f:AVANDERA' DE 
t L.''señoras y caballeros desea tomar ropa para hr. ar 
' en su morada, calle de la Merced n. 01. 
10801 1-31 
SK S O L K T ' l ' A N 
criados, unamuv buena bn anderade señora y ca-ir» 
ballcro, una buena cocinera y un mnetíachb de 10 á 12 j de una niña de S meses 
años, Bclascoain VJ'>. 
10862 4-31 
Se dá á módico Lutcrés sobre cualquier valor que o- i 
i frezca sólida garantía: informarán Galianos, pelete-j Pcdroso número 
; Ha. 1072] i-20 | " 7 
E X LA G A L L E D E LUZ NUMEI.'O K J E S U S ' dclMonte se solicitan dos criadas de 13 álO años de 
I edad: una para la limpieza de dos coartes y entretener 
í dos niñas de 3 á 5 años y otra para ayudar al manejo 
P E D R O A N T O N I O E S T A N I L I O . 
10701 6-26 
107 L 4-26 
S E S O L I C I T A 
Sastrería j 
San Rafael esquina á. Aguila. 
."vendo grande la existencia de géneros que tiene en la 
actualidad este establecimiento, y teniendo necesidad 
de realizarlos en corto tiempo, se hacen desde hoy fili-
as decasimir ingles y francés de la mejor calidad.' des-
de 17 ú 30 pesos oro. 
La elegante y esmerada confección oue se pone, á la 
ropa hecha CD esta casa, es una garantía para el públi-
co que la honre con sus encargos. 
L A X O K M A , San Rafael'¿1. 
10880 12-31:12 
CONCORDIA ESQUINA A G A L I A N O . 
; TJN QOMBR.E DE MEDIANA EDAD, AGIEY 
| de moralidad, con buenas referencias, desearía ocu-
c f 511 l Sí1* I* ÍÜ H'arsc nara el servicio de uno 
•«•1M.1C7VJ. J f t» para el cuidado y aseo de una olí ciña ó escritorio y 
So reforma toda i 





LOS m m oí itiiDos DEL n a 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice T E N E -
RIA E L MILAGRO de MANUEL RODRIGUEZ 
CARDENAS que los ga rao tiza, informanin cuantos los 
hayan itsado. 
Dirección: Rodríguez y Biart. 
Cn. 1099 CARDENAS. iS0-3ftc 
BRILLAN TES D E OCASION.—TODO E L que tenga que comprar alguna prenda y quiera emplear 
bien su dinero, que pase por Aguiar, frente al Banco 
Español, donde verá un bonito surtido de joya* he-
chas en la misma casa, las (.nales no podría conseguir en otra parto álos precios ton reducidos que marcan. 
No olvidarse, pues nada íí/tre/ejí con hacer rompa-
ractonefi] se. hacen toda cíase de prendas con perfec-
ción: se compra oro de lev. Aguiar. frente al Raneo 
Español. 10770 ' 4-28 
P I A N O S . 
Taller de composiciones df P. líellot, Villegas n. 79. 
Se hace cargo de cualquier composición a-sí como de 
a 5na i Iones, Dedicado exclusivamente á las composicio-
nes de pianos y contando con inteligentes operarlos 
puede responder con seguridad por todos los trabajos 
que salen de su taller; advirtiendo al público que todos 
los materiales que >.'emplean son de superior calidad. 
dos caballeros solos, 6 
los 
encargas de correo, pues ba servido seis años en el dis-
{ tinguido cuerpo de la (iuardia Civil; con buena licencia 
j y para mayor garantía lleva un año cn la casa de re-
* presentación donde está colocado sin nota desfavorable. 
I Informarán Bclascoain 23, barbería, 
I 10852 ^ 4-31 
I T T J f A CRÍA DA DE Cü£(St' DESEA C O L ^ 
j \ J carse pura el ser\icio de una familia. San Isidro 05 
i impondrán. lO^» 4-31 
j Aviso á los operarios de dulcería. 
I Se neueídta un batidor bueno, se dá buen sueldo \ se 
5 g-uridad de colocación, Alanrique 122. entre Salud y 
1 í^ilIÍÜ}0^ _ L0g72 ¿r̂ SOa 2-31 d 
Q E SOLICITA I'NA ÜUBNA C R I A D A D E ma-
Kjno, blanca, que entienda algo de costura y sea inte-
ligente en su servicio, teniendo quien informe de su 
conducta. Concordia 74, 10818 4-29 
SE SOLÍCITA 
un joven peninsular de 16 á 20 años de edad. Armonía 
n. 8, Cerro, 10817 4-20 
SE S U L l ( l i-.\N 
uua criada de mano y una manejadora para un niño de 
un añs, ámbaü de color. Jesús María 20, entre Cuba y San Ignacio. 10819 -1-29 
CRIANDERAS! 
Se soliciUn á leche entera en la Real Casade üeneli-
cencia v Maternidad, pagándolas un buen sueldo. 
10842 4-19 
H o t e l A m é r i c a . 
Se soh'cita una criada para manejar una niña, cuarto 
número 7, de nueve en adelante. 
C1145 
una señora para cocinera, se prelicre pcuinsnlar y que 
duerma en el acomodo. Calzada del Cerro 534. 
IPTW. . . . . . . , \ , - i — -.-í-ae.. ; 
U NA PARDA DKUN MES DE PARIDA DE-sca colocarse á inedia leche ó leche entera. Cerro 
n. 4S6daráararon, 10087 4-26 
SOLICITAN UNA CRIADA DE MANO Y i Duna 
i buenas recomendaciones. Muralla 11, altos. 
10680 -1-26 
VIRTUDES ESQUINA A ZULUETA 
En esta uueva y magnífica cusa encontrarán familias 
j caballeros liabitaciones muy bien pnestas, dando to 
das á la callo; el precio desde dos onzas y media á cin 
co al raes. 10720 4-26 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C O L O -carse nai s cocüiar ólavar. Callo de la Muralla ciu-
: dauela déla Ouardiu n, 8, 1071 r 4-26 
Se so l i c i tan 
dos criada.s, una para el aseo de la casa y la otra para 
niño, que ienganonenas referencias. San Jos^ 54, 
10727 4-27 
ITNA J O V E N PENINSULAR, R E C I E N L L E -J gada, desea colocarse donde no tenga que manejar 
niños. Tejadillo número 33 informarán. 
10746 4-27 
j 4 güila 11.—Se alquila esla cámoda easa de dos ven 
] XXtana ,s, tres cuartos bajos y tres altos, agua abundan 
te v demás como<üdades: su precio oro.*31: la llave en 
l la bodega esquina á Colon: informarán Obispo 37, de 
pósito de Uibacos, 10877 4-31 
Se alquila muy barata la cómoda y fresca casa de al 
v baios Cárlos I I I h? 209. E l dueño de 12 á 3 M to v ii j 
caderea n? 23, chocolatería 10884 4-ai 
SK ALQUILAN 
dos hermosas y aseadas habitaciones altas con balcones 
5 á dos caUcs céntricas, para un bufete de abogado, magis-
\ trado ó caballero solo extranjero: también una casa 
[ Aguila 86 impondrán: 10881 4-31 
I SE A L Q U I L A N 
T T N CRIADO BLANCO PARA E L TRABAJO 1 los altos de Monte 29, muy frescos y ventilados, propio 
rrNA J O V E N BLANCA, D E 25 ANOS D E E -dad desea colocarse en una casa decente, bien sea 
para acompañar á una señora ó entretener niños, te 
niendo personas de respeto que abonen por ella, y pre,1» 
tándosc á ir al campo si fuero necesario. Calle do P¡ 
ñera n. 7, Cerro. 10757 4-27 
VJ que lo dediquen, desea colocarse. San Pedro n. 22, 
fonda Las Cuatro Naciones. 10/ í l 4-27 
para familia: en los mismos impondrán. 
10867 4-31 
S A N I G N A C I O G l 
\ Qc alquila cn treinta pesos oro con dos meses cn fondo 
i i ^ ó üador á satisfacción, la ventilada casa Lagunas 
r de í n. 33, compuesta de sala, comedor y tres cuartos, do 
De once de la mañana cn adelan- ' azotea y píuma de agua: informará la dueña cn el 44 de 
• — * 1 <noí!a 4-31 
se solicita una negrita ó mulatica de 10 á 12 años 
buenas costumtírea 
te, 10710 4-27 la propia calle. 10869 
SE SOLICITA 
unjoveu de 1* á 20 años para una l ibrería 
n ú m e r o 23 C. n. 1143 
. O'Rbaiy 
1-29 
Se so l i c i ta I^ n *42 50 cts. oro, se alquila la casa n . Líe! 59 do la calle JPjdc la Maloja, con seis cuartos corridos y un salón 
un jóven peninsular que tenga buenas recomendacio- ! alto espléndido, saleta y baño con desagüe á la cloaca, 
nesparael servicio cn casa particular. Darán razón j Su dueño Amistad n, 122, 10828 4-29 
Pasco de Tacón 12, almacén de maderas, 10722 4-27 j 
P A R D I T A D E S E A C O L O C A R S E D E , 
• v i / j i U criada de mano ó manejadora de niños: informa- I alquilan dos cuartos, una sala, su piso 08 do marmol 
yJO x ' ' Irán calle de los Desamparados n. 38. bajos do la bode- : y dan á la calle, comedor, cocina, lavadero; hay scrvi-
Unjdren peninsular y licenciado del ejército desea : ga. 10730 4-27 f ció y otras comodidades. Bemaza 60, entre Icnientc-
encontraruno por quien servir va sea por poco ó mu- ' 1 • ——— i Rev y Muralla. 10833 4-29 
cho tiempo, tiene todos sus documentos arreglados pa- i Q O L I C I T A COLOCACION UNA J O V E N P A R A I — ^ • . — - — 7 






i l j DE LETEI18, 
M m RUBIGO. 
Se so l i c i ta u n i) i loto 
que sea examinado de práctico de costa por el N'" 
Sur de esta Isla. Oficios 96 informarán. 
10820 1-29 
una cusa qno sea decentó, tiene y reúne buenas reco-
i mendaciones. Informan Bemaza u, 40. 
10713 4-26 
e y Q E DÁ DÍNEEO CON H I P O T E C A DE CASAS [ 
; jo<jac estén situadas en buenos harrioe, sia tener que y 
• intervenir con corredores de et-la clase de negocios,— | 
H  la calle, muy frescas por estará la brisa, con mue-
f bles ¿ sin ellos, dando comida en módico precio, jpor ser 
en familia. Villegas 6-1, entre, Obrapía y Lamp ariña, 
10&13 i-29 
Gran Ircn de limpii'za de letrinas, pozos v sumideros, 
situado calle de Jesús Peregrino num. 70. 
En vista de la situación Uin crítica que atraviesa el 
país, hemos determinado rebajar los precios en los tra-
bajos, del modo siguiente: á reales pipa.con un 5 por 
ciento de descuento. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Tejadillo 
> MI legas. Campanario y Cóncordia, Monserrate y 
Luteaarilla, Cuba y Tcniente-Rev, Cienfuegos y Glo-
ria. Retoa y Aguila. Cuba v Empedrado.—Sus dueños. 
ü. L6pe? >/ Cwnpuñln. lofllt 1-31 
A L A UNION 
Grantrcli de limp.iiiza.deletrinas, pozos v suñiideros. 
Da la pasta desinfectante grátls y reeibeíi órdenes cn 
los punto.- siguientes: Cuba y Am'an/ura. bodega; Ber-
na^a y Muralla, bodega: Habana y Luz, bodega; Cal-
zada de la Reina número IG, café E l Recreo: su dueño 
tiré Zanja número 127, AhaclcfoGonzález Rev, 
10850 5-31 • . 
A 5 R E A L E S PIPA.—5 POR 100DESCUENTO. 




LOU muebo aseo. CSt-indo el dueño al frente de l s trabajos. Recibe órdenes: bodega Esquina de Tqjas, 
Luz y Egido, Gali'anoy Virtudes, botlega. Lealtad T 




T7IN CASA D E C E N T E S O L I C I T A C O L O C A -
Xüicion una buena manejadora de color, para manejar 
un niño ó para lavar áun matrimonio sólo ó criada do 
mano; tiene buenas referencias y buen carácter, infor-
marán Crespo 16. 10894 4-31 
O E SOLIC1 TA UNA MCfBENA PABA' CO¿I-
Oaarle á una com familia y demás quehaceres de la 
ca-sa: se exigen buena' referpncw, San Lázaro2é3 
SE SOLICITA 
! Bclascoain n, (Vil, café E l Ocsic, de 6 álO, 
10682 (>-2l> 
P r a d o 0 3 PUÍMIO 0 3 
una criada de color, de 10 á 12 años. Manila utimoro 6, 
Cerro. 10824 4-29 
S E S O L I C I T A 
S a n L á z a r o 85 . 
Se solicita una criada de mano que entienda su obii-
cacion. 10694 4-26 
Se alquilan habitaciones grandes, ft-eacas y csnacio-
sas á precios módicos, con viírto al Prado y al Pasaje 
cn la misma informarán, 10844 4-29 
un buen criado de mano, que pueda dar buena.< refe-
rencias de sus servicios. Zulucta 71, esquina á Drago-
10823 
4-29 
D e s e a coloca re 
el sitio potrero conocido por el "Alambique" situado 
¿ j - /-w/w-k } en el f^raúno municipal de Melena del Sur, coinpursH. 
í p O j U U l / ] ¿c ¿0í; v tres cuartos caballeriaa de tierra, á corta dis-
Sc dan cinco mil pesos en billetes, con hipoteca de í tancia del paradero; con laguna, casa de vivienda, pozo 
y demás anexidades. Informarán Aramburo 32, en Cuta 
capital, y cu el "Central Mercedita," en Melena. 
' 10692 4-26 
un buen cocinero, cocina 
tiene quien responda por 
tndes número 1. 
10825 
la española y á la criedla; 
leondueta. Informarán S'ir-
4-29 
casas 0 en pacto de retro: impondrán botica E l Cris 
to, altos, de 11 á 3. 10690 4-26 
UNA^MORENA D E S E A ^ C O Í ^ t ^ ^ B D E criandera á lecho entera. Egido n? 9, agencia L a 
Campaña, informarán, 10668 4-26 
O E O L I C I T A U N A CRIADA D E 35 á 45 ANOS 
Lepara cocinar y ayudar á lo? quehaceres de una corta 
familia y se la tratará bien: darán razón 
nflmero 13. 10827 
P O R T E R O ; 
Se solicita uno, el cual hade ser limpio cn su vestir v 
traer buenas referencia-s. Zanja 62 de, 10'. á 11 déla 
mañana. 10839 " 4-28 
PAHA UNA LIBRERIA 
se solicita un jóven de 16 á 18 años, que sepa leer y e<--
es uc una cona j cribir, con buenas referencias. Informarán do 10 á 12, 
calle do »uarc/, . » . CRcilly 96. C. 112-1 _ 4-26_ [ 
U NA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA edad solicita colocación de cocinera cn casa respe-
• table y de poca familia , es aücada y tiene quien re»-
1 ponda' de su moralidad: informarán á toda.s horas A-
! guacate 15. 10667 4-26 
T n a p á í d i t a 
desea colocarse de costurera: no tiene inconveniente 
cn dormir en la colocación y dá garantías de su conduc-
ta-. Aguila O-S. Plaza del Vapor, principal. 
10815 4-09 
O E DESEA SAHEW U.L l \U;ADEKO D E T G S 
^morenos Feliciano, Anastasia y Flora Rodríguez es-
clavos que fueron del mismo señor y residentes cn la 
Habana calle de la Industria esquina á San Rafael en 
el año de 1862, los solicita su bermano Alejandro Po-
. dro, que se encuentra cn el ingenio Asunción cn Quie-
bra Hacha, hijos de María Escolástica criolla: se Supjj 
ca la reproducción en los demás periódicos. 
1064Í 0-25 
Ü N HOMBRE D E E D A D SOLICITA UNA plaza de portero ó cn el campo parad cuidado do 
;. aves, quinto, etc: tiene recomendacionci. Dragonea 
: número 1, posada Î a Aurora informarán. 
10674 4-26 
SE S O L I C I T A 
un joven menor de 23 años, que no sea c«tudíante y que 
tenga algunos conocimientos de farmacia. Reina 34, 
botica; 10676 4-20 
Se a l q u i l a n , 
los frescos, alegres v decentes altos de la cai>a número 
59 de la calle de Villegas, propios para una reducida 
familia. En los bajos do la misma cai-a informan, 
1083C 4-28 
B A & O B B B I ^ E C T 
So alnuilan dos cuartos cntrcsuelotí á precios módicos 
y uno alto, cómodo, con llarin. 
10804 6-28 
Se alquila la casa calle de la Amistad 104, capaz para dos nnmerosan familias, con toda clase de comodi-
dades, y también se alquilan los altos ó los b¡yos inde-
pendientemente unos de otros, en la misma impondrán 
10782 1-28 
Cíe alquilan los altos de Villegas 89, con todas la.s co-
^modidades para una familia, y baratos. Impondrán 
cn los beyos de la mueblería E l Cristo y en los entresue-
los de Lamparilla 74. 
10911 4-28 
C o c h e r o . 
Se solicita uno que sepa bien su oblia'acion y tenga 
buenas referencias, O'Reillv n. 104, de 13 á 3, 
10712 " 4-26 
y l L S 
Kjque duerma en ta colocación y sea de 30 á 10 años v 
tenga quien responda por ella: Prado 106. 
10631 
SOLÍCITA ACOMODARSE Dpf CRIANDERA i lecho entera una morena de buena salud, ticna Se c o m p r a n 
bnena leche, es do buen carácter y sobre todo amable toda clase de muebles v pianos, como también espejos, 
v culOadosa para lo* niños, tiene cuatro meses de pa- aunque ost̂ n manchados v prendas de oro y brillante* 
h a 
: iW«. Informarán ¿toda* borrí» San Lázaro 94, altea y M pagan tnejorque u»dfe. Reina 2, j'reoto á la An-
Jesús María 62, entre Compostela y Habana, cn casa decente y de poca familia, se alquilan habitaciones 
altas, con toda asurtencla ó sin ella, á precios módicos y 
entrada á todas horas. En la misma se solicita un mu-
chacho para criado de mano. 10T49 4-27 
S e a l q u i l a n 
tres habitaciones muy cómodas y frescas, 2 altas en $34 
billetes; y una baja en 17, se desean personas decentes ó 
matrimonio sin hijo/». Calle de O'RtiUy n. C51 
10753 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y rentüadas habitaciones, propias para es-
cntorioí', ó hombrw* SOIOA, líente al muelle de Caba-
IJfiíj, en el aptî no ^ Ai- CHjljKifl. S>m Pwlro n, jl. 
el piso principal Villegas 87 esquina á Amarjnjra; tn la 
fonda de la esquina está la llave é, impondrán Teniente-
Rey 67, calí. 10762 4-27 
l A T E N C I O M 
Se alquilan habitaciones, espaciosas, frescas y bara-
tas, moralidad, agua do Vento y portería á todas horas. 
Amargura rri. 10765 1-27 
e alquila la casa número 9 del Razar Habanero, ha-
ciendo esquinu á las calles de Zulucta y Príncipe 
Alfonso, propia para establecimiento y para familias. 
Informarán Cuba 119, 
10684 1.VÍ6 
S K A L Q U I L A N 
tres habitaciones bajas, vista al Norte, juntas ó separa-
das. Calle Cerrada del Paseo núm. 22, entre Salud v 
Zanja. 10700 4-26 
Q e alquila la casa Amargura 75 con sala, saleta, cua-
Otto CÜfartOf», buen patio, algibe, cocina y demás. En 
la calle do la Habana n, 112, en la bodega está la llave 
<• impondrán de7 á 10 vde 3 á 6: 
10679 '1-26 
E N 2,000 PESOS B I L L E T E S 
se vende una casa en Jesús del Monte, calle del Mar-
ques de, la Torre número34, de 8 varas de frente por 10 
de fondo. Informará Maroués de la Torre 28, esquina 
á San Nicolás, bodega, v San Rafael 57. 
10813 4-29 
"SE VENDE 
muy barata la casaquinta calzada de Almendares u9 4. 
Mariauaocon cuatro dolares de patio y muchos árboles 
frutales: ó se cambia por uua casita en la Habana, 
También se, venden por no necesitarse sobre milpiés de 
madera y 500 tejas francesas y losas hamburguesas. En 
la misma impomdrán. 10840 4-29 
EN $5,000 ORO UNA CASA EN LA C A L L E D E la Habana, entre Sol y Luz, de dos ventanas; otra, 
bermosa. en la calle Real do la Salud, de aaguau, y 
otra de una ventana. Aguila, entre San Miguel v Nep-
tuno. Darán ra-ion de más pormenores Reina 9/. á to-
das horas. 10799 4-2^ 
POR MARCHAR L A F A M I L I A PRONTO, S E enagena un excelente pianino de Pleyel. uu juego de 
cuarto de palisandro con su gran cama imperial, un 
juego de gabinete de tapicería, juego de comedor y de-
más muebles de tres habitaciones; todos raa.snílicos v 
nuevos. Industria 144. 10841 1 S9 
MU E B L E R I A E L TIEMPO, GALIANO N9 52, frente á la Colla de Sant Mus, Se vende barato coú 
más ó menos luto toda clase de muebles. 
10845 4-29 
POR AUSENTARSE SU DUEÑA S E V E N D E N varios muebles en el número 171 do la calle de la 
Habana, 10714 4-36 
SE V E N D E UNA HERMOSA V I D R I E R A P R O -pia para tabacos, cigarros ó dulce, y un íárol de 
casa particular en un precio muy barato. Calzada del 
Monte 388, tienda L a Giralda. 
10780 4-28 
L á m p a r a de c r i s t a l 
Se vende una muy barata y muy elegante; máqítin.is 
de coser para pagarlas con $2 btes. cada semana, 106, 
Galianol06. 10785 4-28 _ 
POR AUSENTARSE SU DUEÑA V E N D E ÜXA partida de tinas de flores y macetas, todas de. méri-
to, propias para una persona de gusto: también dos ca-
mas de niño, uua camera y un escaparate. Tejadillo 10. 
10800 8-28 
Para una familia de lujo se vende 
un gran piauino de Pleyel, último modelo núm. 8, con 
funda, banqueta y aisladores, se dá barato por ausen-
tarse su dueño. Pocito 23 inmediata al pasco de Tacón. 
10775 4-28 
FABRIIMESDE ARADOS DI \'A 
Leeds Inglaterra. 
Participan á los señores"liacendados que ertipléMt v 
sus arados de vapor que por todas las piezas de reputó-
lo que necesiten pueden diriu'ir-e á los señore» 
mUi WATil H'/ 
Fundición de Lambden 
S A N L A Z A R O N. 99 . 
Lo mismo que para pedidos de calderas, máquina» 
í\ias y móviles, locomotoras, bombas, ferrocarriles por-
tátiles, etc, etc. 
Í0S8S 26-24ag 
M á q u i n a de vapor. 
Se vende una Se dos caballos de fuerza sistemaBai-
tev loí'ormada .\ nueva completamente, Villegas 41, 4-
todas Loras. 10237 l5-14ag 
Be 
E X PIPAS 
MEDIAS 
T E R C I O S 
CUARTOS, 
T e i i i c i i t e - R e y 4 4 y 46 , 
9390 26-27jl 
X c r e s C a n ó n i c o . 
E l iinc (¡iiícra tomar una copa pura y exquisita de 
hiten vino, pida xerez canónijro de Mateos Hermanos, 
en el Louvre, Luz v demás cafés de importancia. 
10315 11-17 
Manteca de chicharrón pura y superior 
importada directamente de Cliicago7 se ven-
do en latas, medias y cuartos, á precios mó-
dicos, cu Lamparilla m'onero 1. 
10385 16-18ag 
MUEBLES DE LUJO, 
joyas de brillantes y objetos de arte, 
procedentes de una 
Q H A H D U Q U E S A 
Se realiza muy barato lo siguiente: 
Un hermoso juego de sala , palisandro maciso con o 
sofaes, un gran piaíio i cola, hedió do encargo por 
Pleyel, de lo mejor que se conoce. 
Lámparas de cristal y una de bronce que forma una 
parra con 42 luces muy bermosa y rara. 
Un juego de embutidos de diferentes maderas y mol-
duras de bronce doradas: llama la atención por ser de 
lo mejor que ba salido de Europa: so puede llamar 
juego regia para cuarto. 
Juego cuarto madera de fresno y de palisandro é in-
finidad do muebles sueltos. E l famoso cuadro original do 
OJ O . — E X VENTA R E A L DOS CASAS. UNA con tres cuartos calle de, la Salud en f1,600 oro. y 
otra calle de. Marqués González, cn $750 oro: otra Jesús 
del Monte $250 oro: demás pormenores Dragones 29 
fábrica de cigarros La Idea, de 7á 11 del dia. 
IW-íl 8- 25 
otro original de ZUREARAN, de lo mejor qnc existe 
en esta capital: aprovechar la ocasión que esto uo so ve 
amenttdo. 
Ganga: ú, 50 pesos kilate vendo unos brillantes que 
pesan 10 y 12 kilatcs la pareja, muy limpios y bien ta-
llados. 
Las personas inteligentes y de buen gusto que deseen 




Se alquila una casa con sala, tres cuartos, cocina, buena água y buena vecindad, junto al paradero del 
ferrocarril de la Rabia, en $20 billetes, y se alquilan cn 
el Cerro cuartos á$4 billetes y accesorias á $8 billetes. 
Calle de la Habana n. 88 v ferretería de Saez informa-
rán. 1Ó710 4-26 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan a]t4is y baja", muv ventiladas; también 
una sala, comedor, cocina, lavadero, etc.; Imy servicio, 
¡Bérnazá 60, entre Tcnicnte-Rcy r Muralla, 
10090 4-26 
A d o s e u a t l r a s d o l o s p a r q u e s 
se alquilan dos liabitaciones bajas con entrada libre, en 
$30 R, R, Virtudes 2, entre Erado v t'on.-ulado, 
10831 4-29 
PESOS B I L L E T E S L I -
Jfbrcs para el vendedor, se vende una casita de mam-
pu-teríay tejas, situada en la calle de. San Nicolás, 
barrio de Jesus María: impondrán á todas horas en la 
Escribauüi del Edo. Kcrnáris d Molina, Amistad frente 
al Campo de Marte. , 10345 8-25 
EFDOCE M I l l É S O i ORO 
se vende, la hermosa, casa Trocadcro número 55, á 
tres cuadras del Prado. 
Tiene cuatro ventanas que dan á la calle de Crespo, 
dos á la de Trocadcro y cuatro á la de. Amistad, 
Es la casa mejor citnada del barrio de colon, 
Tiicde verse de 8 á 10 de la mañana v de 2 á 5 de la 




ÜN B U E N NEGOCIO: S E V E N D E N M U Y B A -ratos unos armatostes, un buen mostrador, un cie-
lo ra.so, todo de buena madera y se da por lo que vale 
ésta; también hay cañerías de gas. Monte 163, 
10723 4-27 
K \ REGLA 
La casa Santuario 7JÍ cn $20 btes., la llave en el 71. 
Su dnefío San Miguel 32, Habana; cn ésta un cuarto 
alio á persona sola 6 matrimonio sin b\jos, 
10675 4 26 
v S E A L Q U I L A 
la accesoria C, de la casa Cuba 41 esquina á Tejadillo. 
Informarán Cuba 119, 
10832 15-29 
Q E V E N D E LA FINCA SAN FRANCISCO O 
lO V'llate, término de, Artemisa B. Puerta Güira, de 8 
caballenas, cercados los cuatro linderos de piedra, cua-
tro cuartones de piedra, buena casa de vivienda y pozo, 
t i tabnéo que se da sin rival conocido: en la calzada del 
Monte 111 v cn otras cacas de las mismas los demás por--
menores Lealtad 11. 10181 15-1 ,rMg 
151 KX XEGOCIO. 
Se vende en $2,200 oro una casa en la mejor cuadra 
de la calle de Tenerife n. 20, con 5 cuartos, sala, saleta, 
I patio y traspatio, gana $30, que ha contado H.500. Otra 
' cn la calle del Aguila, barrio de Colon, de construcción 
moderna, con mamparas, cielos rasos, losa por tabla y 
sueloí de mármol, 3 cuartos bajos y uno alto, gas y 
apaa, muv seca y buena.s pinturas, es á propósito para 
mía familio de gusto. Se dá muy barata. Para verse y 
demás informes Aguila í)6 esquina á San Jo.-é, 
10809 4'3« 
ÍÍ W l p O O B. DA fcCNÍTA C A S A ' ^ i t l ^ i D l 'jAramlnu n n, 7 casi esquina á Neptuno, compuesta 
dé sala, tres grandes cuartos, comedor con suelo QC rno-
sáico. gran palio, azotea, agua, persianas, medios pun-
tos de colores v azotea, libre de gravámen y en elmejor 
punto del barrio de San Lázaro. Kstá alquilada. Monte 
u. 120. peletería. 10786 '1-28 
Eio 
Punta, San Lázaro 22, se alquilan cuartos al-
losy bajos, grandwt y chicos, los hay con vista á 
la calle v al mar, desde Í0 pesos billetes hasta 20, 
10808 4-28 
m A L Q U I L A 
la fresca y herniosa casa calle del Inquisidor ni 35, com-
puesta de tres pisos y pintada de nuevo toda ella. En 
frente está la llave é impondrán Obispo n, 37, depósito 
de tabacos, -10629 8-25 
Obispo 104 
se alquilan una ó dos bermosns liabitaciones altas á, ca-
balleros solô . 10640 15-23 
S E A L Q U I L A 
la casacallo dé las Lagunas 113 compuesta de sala, co-
medor, dos cuartos, saleta, patio, cocina y un cuarto 
para criados; y en el alto tiene sala, dos cuartos, baño y 
dos grandes azoteas. Está provista de abundanto agua 
en el alto y el bajo. La llave en el número 70 de la mis-
ma calle; informarán para su ajuste en la calle, de Riela 
22, platería El Dedal de Oro, 10620 15-25 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos paramatñ-
monios, con balcón á la calle v habitaciones para hom-
bres solos. "10614 8-25 
La casa Vincnlo 2 cu el Calabazar, de manipostería y teja, fabricada en los dos solares que constituyen 
el todo, en 700 pesos oro con pacto por 3 años, un po-
trero de 5 caballerías á una legua de Güines, y otra do 
1 á otra de San Antonio de los Baños, con aguadas y 
fábrica». Aguila 86. 
10683 4-2G 
la casita calle de la Esperanza número 100, 
n. 73 darán razón. 10742 
Galiano 
4-27 
8 E V E N D E 
En $000 oro libros «e vende la casa Estrella 133. Da-
rán razón Aguiar 108|. 10766 4-27 
Y É ' V E Ñ m T L X C A S ^ 
oro en 1,800 oro; Gervasio n, 3, sala, comedor y 
3 cuartos $2.000 oro. Animas n. 104 $2,500 oro; Con-
cordian, 107 $3,500 oro; Bclascoain de zaguán y dos 
ventauaa $5,000 oro. Chacón n, 25, de 9 á 12, 
10716 4-26 
Se arrienda el potrero Batalla, situado á dos leguas de 
Uiiines, barrio ile! Uarbudo, de 10 caballerías de tierra 
%l de ellas de aniego y las demás atravesadas por un cau-
daloso brazo del rio. Galiano 79 darán razón de 9 á 10 de 
la mañana y de 11 á 2 de la tarde. 10416 15-20 
Ijln Jesús del Monte: se alquila una hermosa casado limampoetería y azotea, calle de Madrid esquina á la 
del Marqués de la Torre n. 47, á una cuadra de la cal-
rada: se da sumamente barata: la llave á la otra puerta: 
impondrán calzada de San Lázaro número 225. 
10512 8-21 
Se alquila ó vende una gran casa á propósito para una gran marca de tabacos ó cigarros, para un gran tren 
de carruajes y para otras muchas cosas: informarán 
Obispo número 56, á todas horas. 
10166 15-13ag 
E n $ 1 0 2 oro 
se alquila la casa calle de San Ignacio n, 19: informarán 
Obrapía 14. 10270 15-15ag 
MENCION, m ^ CANGA. 
Se vende una casa do mampostería y tabla, en el me-
jor punto de la calzada Ancha del Norte, y un solar en 
Guanubacoa de esquina y cerrado, con cuatro árboles 
frutales y un magnífico pozo, todo muy barato. Para más 
informes Prado n, 63. 
Cn 1128 4-26 
ODEGA.—SE V R X D K UNA E N E S T A C A -
pítal bien situada, de poco dinero, en esquina, sola 
v no paga alquiler de cusa. Informarán en Maloja n. 
193 ó en Jesús del Monte Municipio n, 25. 
1U709 4-2« 
G A N G A . 
Un piano de cola de un buen fabricante y un pianino 
fonna bonita; se dan en proporción por uo necesitarlo 
su dueño. Campanario 145. 10731 4-27 
GRAN BAZAR D E B E L E N , M U E B L A J E S D E todas clases baratísimos. Escaparates para seño-
ras y hombres; mesas y canastilleros; pianinos de todos 
precios; muebles y pianos, buenos y baratos. AcostaTS, 
entre Compostela y Picota, 
10677" 4-26 
AV I S O . —Se venden mesas de billar do todos tamaliot) y precios, entro ellas una americana de 
carambolas v palos, chicay con toda habilitación, y so 
hace cargo üel trabajo do las mismas. De pormenores 
O-Rcilly esquina á Cuba, café, el dueño del billar dará 
razón. 10701 8-26 
U N A VIDRIERA muy elegante y barata, se vendo cn el núm, 26 do la 
calle del Empedrado, 10699 4-26 
m $70 BILLETES 
So dá un tocador casi nuevo con buena luna, uua 
consola, un jarrero con piedra y tinaja, un aparador, 
todo con mármoles. Además 6 sillas, 4 sillones, un so-
fá, una carpeta y una mesa de alas, todo de caoba. Se 
dá todo en 70 pesos por tener que ausentarse su dueño 
dentro do 4 dias. Sitios 102. 
10689 4-26 
BODE (IADEMIRAIÁ H: 
E n p i p a s , S o s y © o s , ol tinto. 
r Ivlalvasía dulco. 
E n garrafones < P a s a s . 
^ Blanco seco y 
ol s i n rival agmardionte d© Islas, 
m a r c a J . J . Barr iuso—Cobol l iao ga-






J A R A B E D E NOGAL 
I O D O I O D T J R A D O 
DEL 
DK. 1Í0CAM0KA. 
Este precioso medicamento, recomendado hoy por ^ 
los principales profesores de esta capital, da los resul-
tados más notables en las enfermedades de la infancia, .; 
reemplazando de una manera muy ventajosa el aeciíln 
de híc/ado de bacalao y el ioduro de bierro. Es un remo-l 
dio soberano contra los infartos é inflamaciones délas*, 
f/kíndidns del cuello y ludas las erupciones de la piel, 
de la cabeza y de, la cara, excita el apetito, tonificalo» 
tejidos, coiuliaU- la palidez y la llojedad délas carnes y | 
devuelve á los niños el vigor y vivacidad naturales. 
DetHÍsito: l)r(>jr.ieria< de Sarrá, de Lobé. botica La 
Reina v demás farmacias acreditadas déla Isla. 
Cn 1010 5-3 
ISCELÁi 
M A T E R I A L E S D E FABRICACION 
Y AD0EK0. 
Telefono 214. L n u d o y €jp. Prado 113.] 
TL'bicndo roeibíd.» L'i'an acopio de materiales pin . 
toda clase de fabricación y adornos, procedentes.¿S^H 
plazas de Barcelona, Valencia, Londres, París NeH 
York, A . tenemos el gusto de ponerlo en conocimlftWW 
de nuestros favorecedores y del público en general. 
Mármol de Carrara, uiosáico, inglés; losas de toda» i 
clases, tanto de piso como de ozotea, entre ella la nueva 
lina prensada al vapor, toda colorada .' iutaejorablepor 
sus condiciones; azulejos blancos y de colores; cemen-j 
tos varios y entre ellos el legítimo cciii''nto "W'bitcs paral 
suelos hidráulicos del que somos únicos agentes impor-
tadores en esta Isla. Cu. 1142 15-29ag 
C A J A S D E H I E R R O . 
Se venden varias, y entre ellas una muy superior á 
prueba de fuego, sistema alemán, de muy poco uso, 
con tres llaves distintas, cuatro gavetas con sus llaves 
v buceos para colocar los libros y otros obielos cn una 
hermosa casa, propia para casa de comercio ó casi do 
empeño, por reunirías condiciones; fué de una persona 
eminente, costó .$500 oro y se da en $306 oro; puede 
enviarse á cualquier punto de la Isla, tanto ésta, como 
otras de menos precio, desdo uua hasta ocho onzas oro; 
en la misma casa se compran de cualtpiier clase y con-
diciones, aunquo estén cerradas y sin llaves. Obrapía, 
frente al número 6, entre Baratillo v Oficios. 
10672 4-26 
(íasa para velos 
do todos coloré 
C n 1139 3-28a 3-29d 
DE lÁPMi 
M A Q U I N A D E V A P O R . 
Se vende una de dos caballos de fuerza sistema Bax-
ter reformada v nueva completamente. Villegas 41. á, 
todas horas, ' 10S86 '1-31 
DE MÍALES, 
m UY BARATO SE V E N D E UN BURRO R A -.drc enseñado para yeguas; puede verse y tratar do 
su ajuste en Marianao, calle Vieja número 31, délas 
diez de la mañana cu adelante, 
10787 4-23 
se venden dos de pura raza, padro ú hyo, Neptuno 92 
impondrán. 10764 4-27 
8E V E N D E 
Se alquila en módico precio la espaciosa y fresca casa do dos pisos, Paula 7!) esquina á Picota con diez ha-
bitaciones principales, cuartos de criados, sala, come-
dor, lavadero, caballeriza, fe. Informarán Mercaderes ) 
número 26, escritorio del Ldo, Eonts, 
10150 15-13ag 
un caballo de monta, de siete cuartas de alzada, O-
quendo n. 13. 10711 5-26 
¡OJOi i 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, á peso la docena ó como 
quiera, existiendo en esta casa mil quinientas, y estas 
mismas «c dan, respondiendo á nuevas, al precio do $24 
billetes docena. 
También se compran, venden y cambian toda clase 
de muebles del país y extranjeros. Hay juegos de Viena 
que se venden, así como los demás efectos á precios su-
mamente baratos, como lo ticno acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista hace fé, en la mueblería E L 
CIMSTO, Villegas <SÍ», frente á la iglesia del mismo 
nombre 10257 15-15ag 
Muy cerca de esta capital, en las inmediaciones del 
caserío " E l Luyanó", se alquila en precio sumamente 
barato la estancia " E l Rosario", con terrenos propios 
ara toda clase de labranza, buena casa de vivienda etc, 
etc. De más pormenores informará el portero de la casa 
calle do Mercaderes 22. 10323 15agl7 
PIDAS. 
PÉKDIDA, ÉL DIA 20 D E L Q U E CURSA, SE ha extraviado de la calle de San Nicolás 178. una 
perrita ratonera; al que la entregue ó dé razón de mi 
i.iradero. se le gratificará generosamente. 
10010 4-31 
SE L E HA E X T R A V I A D O A CARLOS L O P E Z la filiación de bombero municipal. Gratificará al que 
la entregue San Nicolás número 194. 
10864_ ± ? i , _ 
t S O N JOAQUIN "PALOMINO,'ÍIA P E R D I D O 
J_y el testimonio de la escritura de una casa y gratifi-
ará á la persona que lo entregue al dueño del café de 
Luz. ' 10S61 4-31 
j l L SABADO POR L A N O C H E gE Q U E P O tEÍÍ 
ilila calle al cerrar la puerta de la casa, calle de Obra-
pía número 44, un perrito ratonero, castrado: lleva un 
ir de nikel: á la persona que lo presente en dicha 
casa se le gratificará con $6, y al que lo oculto se le ha-
ll responsable. 10870^ 4-31 
ALOS S E S O R E S DUEÑOS D E P L A T E R I A S , casas de empeño, relojerías, etc., etc.—Se ha 
extraviado de la casa, calle de Jesús María núme-
ro 55, unos espeiuelos de oro, ovalado el aro de los 
vidrios y estos blanco1:, de vista cansada, armadura 
recta y enteriza sin horadar cn las extremidades: se es-
timan mncho por ser recuerdo de familia, y se agradece-
rá y gratificará al que loa entregue »n la misma c¡*a, 
stosTBf^Rclimntosm 10814 
Sanguijuelas. 
Se expenden por mayor y menor Aguiar 100 esquina 
á Obrapía, peluquería dé R. Montes. 
8489 30-2(>jl 
DE CARRUAJES, 
ARADOS de todas clases muv baratos. 
P A L A S D E A C E R O para azúcar, carbón y otros 
naos, á precios de fábrica. 
C A R R E T I L L A S de madera. 
CAÑERIA de hierro forjado á precios reducidos. 
A L B A Y A L D E en pasta y en polvo. 
BLANCO ZINC en pasta, 1» clase. 
BOMBAS de vapor Donkeys de Davidson. 
Bombas de todas clases. 
Manómetros, llaves, válvulas y otros artículos de 
maquinaria. 
A m a t y l a G u a r d i a . 
Cuba esquina á Lamparilla. Apartado 346, Habana. 
Cn. 995 31-2í»jl 
L A E Q U I T A T I V A . 
Casa de préstamos y contratación. ,Í 
Compostela núm. 112, esquina á Luz: Plaza deBdéfl 
En esta antigua y acreditada casa so facilita dinero: 
sobro toda clase de valores en pequeñas y grandesCOT 
tidades con el inlerís módico que tiene acreditado, fit 
la misma se realizan magníficas alhajas de oro y n 
llantos, relojes, leontinas y mil efectos distintos á pre-
cios baratísimos, procedeules de empeño. 





con Y O D U R O d e H I E R R O y QUININA 
TREINTA ASIOS Je buen Éxito han demostrado 
la indisputable eficacia do ertas Pildoras qae con-
tienen todos los elementos de la regeneración ¿elatangn 
El 'sroiKTSto de axzaai&o y de Q v z w x z r a i 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores M Estómago, ta Clorosis, /a Anemia, 
/a Pérüiúa del Apetiio, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Dapósito Gsneral: 3,r. ('alie) Grenelle-St-fienaaln,Parte. 
$ | En la JTabang: JOSÉ SAURA; — LOBÉ 7 C ^ j 
O P R E S I O N E S 
TOS, 
CATARROS, CONSTIPADOS 
A S M A N E U F ' Á L S i ñ S . OURADOS 
Par los C1GAR1LL0S ESPir. 
nervioso, facilita va * ni i.i vv , wv»wii«A»Uk> — tul ¿̂UÂ UUljUO Aspirando el humo, penetra en el Pecho, caima el sialema i , í 
i expectoración y favorece las l'tuiciones de los órganos respiratorios. 
{Exigir esta firma : J . ESP1C 
Vento por tnnyor J . B'f4Z>i:{'. í 2 S , m e Si»tní-E.Ry.ore. I 'ar i s : 
Depósitarios en ia Habana : JOSE SARRA-, - LOBE y C»; — GONZALEZ 
Q E V E N D E UN T I L B U R I D E CUATRO KÜE-
(odas y con fuelle, que caben perfectamente tres per-
sonas y se da on 13 ouras papel, pudiendo probarse su 
bnen movimiento. Calzada uel Luyanó n. 125 en Jeeus 
del Monte. 10829 4-29 
D E BARATO UN BOÑlTO^TILBÜl 
americano con buena limonera: es muy chiquito 
y muy ligero, en el minimo precio de 150 pesos bUiclcs 
de Banco, por tener que retirarse su duefio: puede 
vcríc á todas horas Infanata 114 esquina A Concordia 
10821 i-29 
SE VEN! ri c ico 
SE D A BARATO 
una limonera do muv poco uso, y unos arreos de parc-
ia, todos con hebillaje dorado, se dá en $225 B. Centro 
de uepocios, Obispo 30, de 11 á 1. 
10798 4-28 
f í B l f l Ü C E l B r 
Se venden dos victorias propias para el campo, dos 
troncos, dos caballos americanos buenos, la mejor 
pareja criolla, raza andaluza, de 3 años, 8 cuartas, 
maestros de tiros, moros oscuros, castrados y por sus 
condiciones no hay pareja americana que los mejore; 
una duqucíiita nueva, chica, un bonito coupc moderno, 
cosa de gusto, éste se cambia por un vis-a-vis, por una 
duquesa ó milord; do» faetones de última moda, todo 
bueno y barato, cn donde cn carruajes, caballos' tron-
cos y limonera, no hay quien compita con Lavandera; 
se admiten caballos á piso y para su venta. 
A D M I N I S T R A C I O N * 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
Viohy con las Sales estraiáas de las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de un efecto s©. 
puro contra las Acedías y Digestiones díficües 
SALES DE VÍCHY PARA BAííOS. Un roLo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vicdy \ 
Para evitar las falsiftcaciones. exíjase sobre todos los Productos la 
En la Habana y Matanzas, los productos arriba mencionado-: se encuentran en cas* Oe 
MATHIAS Eermános; — JOSÉ SAüKA. 
Y I C H I f 
JARABE 
S I R O P 
de 
D O L O R E S , A G I T A C I O N E S 
c l o r a l 
de c M o r a l d© 
de FOLLET 
F O T I ETT3 
E l J A R A B E D E F O L . I . E T es e l calmante p o r exce-
lencia que supprime el do lor y p r o c u r a e l s u e ñ o tranquilo y 
reparador . S u s efectos son r a p i d í s i m o s s i n ofrecer ninguno de 
los inconvenientes de las preparac iones de l opio. I m p o r t a mucho 
el uso del J A R A B E D E F O I a L E T que se rende en f r a s c o s que 
l levan etiquetas en que e s t á e s c r i t a , con cuatro 
colores, l a f i r m a , puesta a l m a r g e n , de l inventor : 
Se vende por menor en la mayor parte de las farmacias. 
Fabricación por mayor: Casa L . FRÉRB et Ch. TOBGHON. 
flf>. r u é ( ca l l e ) J a c o b , P A E i B S . 
MONTE 3 8 
l n y e c c ¡ o | G á í l é í 
10745 4-27d 4-la 
S E V E N D E 
un betmoso milord franctk, casi nuevo, y una duquesa. 
Zai\)a número 06, de (> íl 9 de la maDana. 
10693 4-26 
SE V E N D E N 
una magnílica duquesa jardinera con pescante para 
conductor; puea su elegante modelo facilita la comodi-
dad de manejarse ñ. cordones: reúne todas las mejores 
condiciones de solidez y comodidad; un precioso faetón 
de cuatro ruedas, oou fuelle, y un vis-a-vis, que con 
comodidad pueden tomar asiento seis, y por su buena 
construcción facilítala posibilidad de ser conducido por 
una sola bestia; también se vende un magnífico caballo 
dol pato d« 5 años de edad, w«^tro de tiro, Amartma l 
u 
todo el Mundo 
PARA CURAR 
s i n , o t r o a l g u n o m e d i e a n t e n t o 
P A R I S — 7, Boulevard 
¿ E n la F'-tt/ana • - T O S É S A R R 
• • • • • i 
